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PERIODICO POLITICO, FUNDADO POR D GONZALO CASTANON
C I 7 A R T A  E P O C A . ! J a é T c s  a ' i  d e  E n e r e  d e  1 8 7 4 , - S a n l o s  V i c e n t e ,  d i á c . ,  t  A n a s t a s i o ,  m r . N I T H E f t O  1 0

m m m m .

E l  S r .  D .  In o c e n c io  G a la n  
ha cesado e n  la  a d m in is t r a ­
ción d e  L A  Y O Z  D E  C U B A , 
7 q u e d a  lie c h o  c a rg o  d e  la  
m is m a  e l S r .  D .  A n d ré s  S t a -  

’^nislas,
I ’ IU Ü N S A  A S O C I A D A  D E  L A  H A B A N A  

T l£ .>  >aAJÍAS POLIT10O8.

M a d r i d ,  e n e r o  2 1 .

ElSr.Topeti) irá. á Cartagena con ple^
- sos poderes del gobierno para iavestii 

gsr las dreanstí noias de la última in 
Aorreccion de los intransigentes, y mién 
tras daré sa ansencia, qnedaiú becho 
cargo del mini sterio de Marina el general 
Zabala.

U O A X B O IA Ü K S

ÍTm w  ’ i‘ \ ,cm T*  1 0  á  m,x ' i  i ía  ‘. m t i t

Ort.ii M» ■»■»«»»■■ '  11';
O b i m  #íp *So!m . .  •• I.
H * B  BajiosaM >i r - t i - '  '
Pm « «  «qiafiolM ... .................. —  a
Itc B  i  t O í U .

M «b K « b  b u t m . . i

■ • n ^ o  B oaM nio I. S P e -
Uuiblox. L4idre< ttlESicu. £
3oaoi5.S0 4 » lo l 1 . (T. (1S61}... 6  l i ^ ;
A i6( u H * S  «a  ..................... .. A 6 }  cío.
C « D tf (A g u n ? lli l  . . . . . . . . . . . .  8¡
.............................. ««••••■•.•••a } a i ; « .
B tfQ lu S b B W  M Í D i > , 7 |  i ‘ i  rta. 1-bm.
T n t u . .M . ........................  &) b(HW7 ?t.
KltlM, pugad*. (tft*  o o t T S .»  W  6  !£VM i 
H im b id * , Id tB  i 'l iB ............ Ui t  l i l  «ti.
■ la tM ftp riM  »  tu . p u s  C vb t b i 'i M .U b n k
T o d M U b )^  f i t a - . . .......... .. i  8i  et4-llbn.
J a B o i . . . . a  HMf. libia

ilmtt-OrUeju, men 29, por <a uwdt.
Barita, t r ip la a x M .. . . . . . . . . . .  S ' i  a 8  barril.

I f H d r M ,  tu e ro  2 ) ,  p o r  l*  í t r i t .  

A a íia r9 í? 1 2 (T . U . ) i  f l o U . . . .  i

O a ta a lid a io i... . . .. . . . . . . . . . . . .  i  UCi «z-cepos.
Bonaa BBarjgaBM, A 2 C (1867)... & K 8

DaaaaaaUi Oaaai' U loglaurra.' i  3} p.g
¿'.xr^Kiot, c m k i2 J, ; v r 2a (anta. 

A lgtSai, BhMliBi i f a a b . . . . . .  a d llb-
S  B  S p e n c e r ,

g K Q M f í i  O F l C l i L t
^ i r c i t o d e  O t í b a . — E e t a d o  M a y o r  G c n s r a l .  

IxKikeM da lo ,pariM ofioialai rrficanCar í  ¡  t o p e -  
ra^raaa BÍIitarM  4 0 ,  M n  taail> Ia,rar enlot di 
Tanoi O tpa r(tm ,atot da ana li la , aa la prisara 
qauaiai la  aaaro, qaa bop ta/mica. 
f r i t u r a  D i n  io \ . -D j p a  ta B a iIo  U 'i»u ta l.--£ lr lía  

S d iia sim l U o r a n a a  del o ro u a l Ejpuuda, com- 
paai» 49 v>9 brB b re i. eaagatró al eaaait,-o aniili 
B iro  d> 1,811)  ea la i ''Ueloaae ’ 7 dMpoa« o< aoausei 
a iB q n a b a a r.'fa n a e io ira iia io  cuBeatada aeiibo- 
r u  1  a a lii .  la rdq aa raürana CBlleaia i  U  aaperio 
r l ia ld d  odairo  a daaicaia Itita m ovím iaato.ie 
kiaiaoa p irfe jí) brilla. U a r'n lo ia  loa m a .ito i j  se 
ridai, qaa e^aiiaMroa aa 4 o&Ha'ei j  15 aolaadoi 
B a li t o H o t e la la i  j  5D la llT iia a a  d i -t r o ja  h .t ú o i  
Blaaenigoao ae pasdi ealaa'at la# pér-ti-lM qna ra 
fnria, sera haa delito (ar eaaaiJerablai por lo rodo 
rp r jle a s ile  me ía é  al oombata. 

f  B e g itn in  D io is io a  — Oapm amiQte C .& J'al — A l i7  
da oiaiaBbrd iluaig ataobal auam'go aa g ' v i  n lía .m  
al p itrere'‘Ceaiaalo.” iaaieoiatj a lae ^agaai. E  
baullon dal U rd .a , diataeado aa aita paatu, aalid ia - 
audlatameaca * en a D ca m 'ro ; le obli,,ó a ratuatea 

daipoai da aa aoitenila (aa^o Pur uaaiXin par.e tn 
v iB i ia a  eoliaio maerto. ¡stortaloee loa q n e ila m - 
ria al aaetaigi.

E l  dlad á n  a a U a , aa-aai) f ir r a r c s iio  47gaar*t’ 
llar>> d il oata loa d i A -ta r l.a ii,  e o U i  ianaliaelonai 
d<l fdtrta Oarrido,de P a jtw  Ptiaei.a, T a r e n  Teñir 
aoato oaoi dlO Bombraa k  Caballé qna por al Cidao tn 
q ie a t  ababa 1 7  ,n i trajea, e ie ja u a  ta'r na a itra i tro 
v a ;  ai bailaría arto] b « o t U  d :it.n o i«, m ao bta an 
BULO, te lauaron lob-a aqnal p o iU lj  de ral'Mtee.

!.aadNpraeiaa1 > c o ljo f '8 im > ito  da ca a rw i,ia d a  
in lia rja  b . i u  o ir l r  e j o i  bnea.i. N aaifrai baja* 
eoaaietiiron la  na tn laaia  7  3 i  in lÍTíd joa  d a iio p ' 

maertoi liaado baiidji 3 aold do* E .  aaai.]gt> llató 
baiMutai b .ja i aagan loiTeciaoi da la at>ua it  Ca' 
tiro  qaa la a iiro i  ratira-ae 4a alia, ro daoiaad. lobia 
loaaaballaa loa B n ^ n o a j keridvi bu * 1  cdspO da b. 
aociuadijé oa mnerto. Fuaraadal u tj la  oa
bellaiSada Cutan 7  al r>ntad>] batallón da Ástoria 
aa>, ikUaron inaauiatamaBva au ao pan-en loa 7 0 0  
lograron darla aloance, a paaat da lo fjizo  a una í i4  
la Barehv

S i dia r  alaaam'gi, al mando del c-ba l ia Harthi 
C a ti Iv, iatanlú pauemr, apruTieun d la oaoaridad 
da tan Joba, aa 0  ne rita , pero fsé r.o lbduaoo uatn 
dofaa.jo por lat tro as q ia o s ip a b .n  1 .* i j n m i t j  
tnutkeraa; 7  ta reiitb Ea  anta atáqna no bOBOl le 
nido qaa lamentar b>]a< do umgnaa el aa 

R r t , - a  X »«n ií»t .— Dapatiamenio da I»* VUlaj.—  
Bu ha oantri.o noTad.d

Habana 13-ie ai.ero de 137A— b ) Ornaral J< fj 4*
E . U J i i i S i ^ t u l m e ,

S e j ó s i t o  d e  t m b a f q u e  y  d e i e n i h a r q u e  d e  

t r a m e i t n i e s .

K o babiaulatjn 'djarM to  la >nbwta (uinciadaan 
loi parió liodi b ía jij  da .'a H .i 'ín .  7  Voz da Oaba. an 
loi aiat 7 al 11 dai aotil sata mas, para la adqaiiieion 
dilDómaro de eor.-aa eapolinat 7  zapato* qea uzed n 
u e tiU tr  lo» iadiiidnM dal n u o i ',  C ja o U a »Im a ..t - 
loiqnaiMMtuadqa-rir p .ra  iQ* enerpo* lu* jefes qa. 
■aballan an op* 'aoioo**,*i o.uTuoa nnar. a -u ta  i  lut 
•eá-jrea fabricantei dai >aut> qae qnitraa auaata.ar 
dieboiifiek* para al Hia Dó (rO xiu u  inmediaV] k  Un . 
la ira  daan maCanz, hora a n q n a e .U r ,  rennida la 
dnaia aconóoúea aa éeta fortalesa paaoU n n. 8 , per» 
loint' proiaaurtn aa pliagoeerradu loa prckoa/ e » -  
4incnMaooBpan»nd) lO itipoi 

tbb.fiaa u l ds .ñero d . 1374 — E l  bn'aete con m i 
eeooi 4 DW 2? J'fa, Hsaion > 1 1 0 , -V '-’ u',' A lte u ra - 
Uao'ODol eimaadi .to l l ' .  jala Pera». 4 .2e

V A P O R E S  D E  T R A V E S I A
B E RMPK&AN.

Sta;o O, UarqnéideKaeaa, EuitadJer CíijOD, Ca-
^n^a 7  Viga.

„  94, Fra o k fa rt... . . . . . . . . . . . . . . . . . S  Uraac*
„  9}, Uit7  OI B land a.... . . . . . Naataa 7  B . York
„  2 1 . r ó n i c a . . . . . . . . . .  fan U m ,g 7  Pnaito Kiou
„  Ul. Flotile  .............. . . . . . . . V e r . o  os
„  S'.i. C o b a .. . . . ............................................. N .  York
„  94. WumúiKMB............ ............  B . Yoik
„  1.7, b i t j  of H a T o a a ,... . ............................B  York

8A1/DBAH.
Baaro 91 F n a k í o r t . . . . . . . . .......... B r a m a a f H iT r e

„  9¿. 0 « iB la a ... . . . . . . . . . . .X a u ip t c o  7  Veraerni
„  29. UraaoaatCitj B ew  iTork
„  39, Florida.................. SanAndw j  St. Hozara
„  94 4)lt7ef Marida...............B . Yark 7  Maieia
„  28, C n b a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . . . . . . M .  York
„  2 j ,  TF ilm ln g tO B ........  . . . . . . . .  York

3 A  Tauor eorreo a a p a ñ o l . . . C k d i z  
I , .  91. ü it/ o fH a rk a a ................................ K .  Yoik

V a p o r e s  c o s t e ro s .
8 £  E S P E R A  tq.

Skato 9 ) "Manzanillo, Caala,eaBatabzuO, prooeliDtr 
da C a b ^  Meaeanüle, M uta  C ra i, I a s  T b- 

,  Triiiidad 7  CiaáfiHgua.
„  SS, TUlaielara, aEnn ia iai^ de Batabanó pro 

oadtaia da Caba, Manianillj. üaota C r u ,  
lo a  Tona*. Trinidad, 7  Cienfaegoi 

a 97, Kanaaia, da Uaoa, Baraaaa, Olbora 7  
MatTitai.

„  99 ClaalBego*) LZTla , en Batabanó proaa
danta da Coba, Manzanillo, Santa uraz.

■ lo a  Tona*, Trinidad 7  CianínegoB.
Fbro, 18 Triiúdad, ManaBdea, aa UeuoaaOprooa- 

4Mle da ÜaUa, Maizanillo, llanta Cinz, 
L u  Tanaa, Trinidad 7  CienÍDagaa. 

D A 1 .D U A N .
“ 9). AUtzata, da Cabo, Baracoa, Glbarr 7  Kaa 

.  riaa
„  91. Truudzd, Mtnandaz, da Batabanó para

Uianlatgea, Trinidad, i a i  Tona*, Baota 
Ctoz, MzBianillo 7  Coba.

„  99. Baizlcge pznílaaritaa, idíbora, Biraaoa,
doanikiumo j  Cabo.

„  29. MaamuUu, «.lama, da B iU bon ó para
CianfaeM Tnnldad, lo a  T n n u ,  Sonta 
Uraz, KinzinUio 7  Coba.

„  97. Marealla, pan NzeTiiaa, Olbata, Qoan-
tknzm o} Cab». .0

,. 98 Vmaelara,Uaaiat^ai, da Batabanópara 
Cianfoagva, T’nalüd, loa Tonoa, llanta 
Croo, átanzanUlo 7  c^ia.

7kro. I q . Ciaofuago», JjaTUi, o* Batobaaó para 
CiwfoMoa, TY-nidod, ia i  Toaaa, Santa 
Crol, ifiunanllio 7  Ooaz.

CoBaaditario, Jofra, aaidrk da u  uzeaaa para Cirda 
aaa loa márua 7  TÍéraet7  da Uiidanu pan la H a ­
bana loa Bióroolat 7  aábadoa 

laabal da lU a m iil Ibanai, daBatibaBÓ para H a a n  
Gerona aaldrd todoi loa douingoa, lagrewado loa 
JiíTea a loa tai* 4 * la malaas.

Cnatóbol Colon, Oaló, da Batabanó Io9 lóbadoa k  lu  
ó da la torda p a n  lo CoJo b o  7  Colon ragranno loa 
Bknaa, llagando k Batabanó !«* suórojiai da m - 

’ drogada.
B akú Hondo, O a ¡ ,  d i la Ht^ona, loa akbodM & l u  IB 

4a la nseha poro Babia Honda, B io  Blanco 7  San 
O ajauaofrtgraurfc á BioBlauoo, loa lónaa, k B a­
bia Hoado le* aurtai 7  4 lo Uooana lo» mierool**. 

Okrdanu, Soorai, aaldrk da Ukadeaa» paro io OaOaua 
loa Mifcaolw 7  doauagpt a J u  zia u  da U  uooba 7  da 
la Habana p ú a  Ckrdaou loa u a r t u  7  rid raa i ontai 
da lo patau'dil ad.

Xaero Udbaiio, 4e Batabanó para Santo V t  7  H o t n  
Uaroaa todoa Loa jaéTN d u p a u  da ia lib a d a  dd 
irán Oa puajwoi qot mía 4a lo ilabaoa, ngieaondo 
ol poerto da n  a&lidz lo* domingoa, haciendo , u  reu. I 
■ u  aioalu. Bariba carga ioalunii 7  a i r c u .

B U Q U E S  E N T R A D O S  E N  E E  A í s O  D E  1873.

U B 'B k .

h l  crBRVX YAtOBEB.
BtTQüNS DK TEldA

MERCAI^TB»
'py
u
aJ
n
ta

O
H

Nieio
nales

E x
r u i f i i

NaolO’
nalee

4irerl 'a«la E'rftn 
Ür 86B

CUrm** 
oico 6

Ootta-
riten-
re*.

H íc lo -
la ls i.

Extran­
jero*

E o -ro  ................ ..... . m . 4 3 18 SS 5 'j 4 1 36 90 l(>5
Febrero....................... a 10 12 37 3 2 I 47 i l 'í 2 «
M a r z o .. . . . .......... . 6 7 14 3t 2 2 77 165 3'5
Abril ......................... I 5 14 35 4 2 3 1 17 79 J6 l
M ayo.......................... 8 3 17 23 6 2 3 1 59 91 2l3
óldBlOmm̂ a «  ■ ■ •  * • • • « « 3 2 22 19 4 S 1 60 76 190
Jn lio .......................... 3 2 1 3n 4 2 1 6 ! 179
A g o ta ........................ 4 1 •Jl 24 ■J 3 1 37 51 146
B e iia m b re .i...!. . . . 1 ) 20 2 1 4 2 17 »8 IM
Uetnbr....................... 1 . 7 2 1 4 3 A 15 76 |3I
K o vie m b ra .,,......... 8 . . . . . . 16 27 3 » 4 4K 84 IVO
Diciembre................. .......... ú 13 30 2 2 6 .......... 43 94 193

6 um s. •. 4 8 k é • • a 3t 37 201 ?3» 43 !i7 30 7 516 1032 '.261

E n  1877..................... 1 34 36 2i4 27.5 38 2 1 f8 3 555 1038 22 4
ranmanto an 1813. ..i 4 1 tS 5 4 2 4 27
ulrmlnne on en id...| 3 .............. • ■ «8 » • •8A> » • ■ • • • 39 6 *■  d ■

B U Q U E S  S A L I D O S  E N  T O D O  E L  A S O  D E  1878.

I
DB Qi:*RRA. YA p a r í:

B üQrB f DS T B Íe A s
CfitA ■a

Naaio E x - Nioio A aeri-' lo g ’e- Fran. S a iu k rísea Nació. E xt an. o
H E B Í 8 . Dü'ei u é 'e s CAGO» í « l eMa nío.e. e « na 1*1 . jeioB. H

Eoero......................... s 19 .37 7 2 .5 1 42 8 » 1’'9
Feb e r o . . . . . . ........ . 1 5 13 35 •J 2 2 40 1 - 1 20 1
Marzu................... i 9 1 1 33 3 I 4 1 .6» 127 251
A 6n l . , , , . , „ .......... 2 4 17 29 5 3 n 1 75 IJíl 269

6 4 17 26 6 2 3 1 32 133 230
J u n i o . . . . . . . .  . . . . . . 2 2 1 19 4 3 1 51 94 198
Ja  ie.......................... 5 22 31 4 2 1 71 78 2J5
sgoetb............ ........... 1 20 24 2 > 2 ^2 48 142
‘ eUembra........ — i 1 17 23 3 2 1 24 47 l'J7
Oetnl re .vri «sasaaat a 10 2 1 .6 3 3 2 1 10 T J I
Noiismbrs 3 10 26 3 3 4 27 IS 141
..................................... 3 4 16 29 3 2 5 ........ 36 B3 199

8n n ia .. , , ........ . 30 Sí 168 332 46 27 2 - 7 J3 Í lu49 W 7

E n  1872...................... 3 7 34 181 574 37 23 2 - 8 555 976 2150
A n B c-to  en 1673 , , , 9 58 9 4 2 4 73 167

«n  id . . 7 í ............ ........ . . . . ............ 2 t

P A S A J E R O S  L L E G A D O S  E N  E L  A 3 s O  D E  18i73.

P a ito » Pr'DtoS
Pratn B i'ado» logia- dd de

U E 3 B Í ■ ul» IToUo* térra Francia 'an«r)fi Hdiíoo. ■Vmkricf üoropa A lia - Total

R n » r o . . . . . t ............... 2-255 .918 ÍO 47 37¿ 74 nA 14 3 1 9 »
Fsbreio .............. .. 3885 241 a i l'G 496 91 22 Í8 ‘ 8£«
M a rz u .. . .. ............... . 1472 385 7 3i 021 117 25 C 4i4 30'9
A bril............................ is.w 244 16 44 12 >01 ,  9 11 1791
M a ro.................... 3201 129 s r 4 . . . 1-50 18 13 i 06 423
Jnnlo...................... . i:i»5 181 IR 10 25 84 24 473 2 65
jQUOsmaa.aaamm» * eaA. 628 2J3 )!• 20 210 12'1 2i 271
Agosto.......................... -1«< S60 13 15 lO i «9 19 999
Heitambr* . . . . . . . . . 1822 193 13 26 . . .  .... 73 9 2188
O  tebr* ..................... 24f2 361 5 81 aO 91 -1 4 36 545 36
N o y ia n b ii................ 3618 529 22 61 74 1 S i 1454 6«l3
Diolembie.................. 5.634 359 20 23 78 121 26 20 32,1

S o m a ..H it . . . . 23'.4i 3702 21t 404 2054 1169 208 l.'9 8497 .54 .'47

S n l8 7 2 . . . . .......... . 1737.4 3 49 157 406 8*4 ' 785 244 5 C 7i97 3'47'
Anmanto an 1873.... 5763 57 . . . .  . 1170 28i 5816
T>1 Tpj'rnajAn «n  jd . — 47 ............ 22 ............ 897 4AO0

P A S A J E R O S S A L I D O S

logia-
Ponto» Punto B

Panín Estado* Cana do
M E S E S . enlz Unido* terr4 Fruncir rUs. S&]iao. kmkrlc? íuropa. Asta Total

Kssro.......................... 612 312 7 13 ••••••«. 50 18 Í1 in?2
Fabraio...................... 519 530 19 16 ti' 94 19 16 128"'
H a r t o . . . . . . . . ............ 772 411 V3 .... . a . ■4 69 19 40 498
A b r i l . . . ....................... 1898 874 5 102 203 .'4 23 ?f8'
M aro.......... ............... . 9i0 514 17 35 «a '• 78 19 - 40 16»:
■ la iio .................... 3 794 51» 18 22 ...... 100 19 1 24 4
J n l i o . . . . . . , , . . , . , . , . 1427 322 27 7 i 45 .-,5 19 '951
X g tB tO ...................... 581 216 10 10 91 75 25 1(1 9
9atiambra.. . . . . . . . . 5«4 240 2' 5 10 Íi3 12 605
Ocbnbrt........ ..  •••aa. 375 140 1 .5 40 41 7 614
N o v ie m b re .............. 3kS 171 16 7 16 f4 7 31 6R7
Uicierabie................... 554 181 25 2 ............ 134 14 39 .............. I6 i

amaGM aaa» .00l9 3961 18J 302 534 «71 193 2 3 .« —  •• .. 1B3<4

R n l8 7 2 ....................... 11401 3»2i 236 393 555 648 2»2 6.8 43 18131
A  -a a ito  ao tA7álsa. 30 »•••••* .aaa-- •• sa .a --. 185
Diiuinveioa en I d . . . i ;s 2 .............. 47 91 16 ......... 74 415 4< 179-

E a tr o d o * ... . . . ......... S8I4I u t O ' 2>4 401 20-54 J'69 ^08 1;9 34^7 3474
Balido*......................... IC059 3 9 S ¡ 189 9 2 .'■39 873 194 213 16C44

Dlfarentia 4 l iv o r  de 
ta p o l.iu ^ ffM g ^ _ . 13072 .......... tAY «A » TO ü4 / TJino

P U K K ' t ' U  D K  L A  ^  B U Q U E S  Q U E  S E  E . a N  Ü E s F a C U a D O

E N T J i d . D A S  Ü E  T R A V E S I A .

D ía  23:
Da Panzzcrla eo I7diaa b » .  Ihg Sosbaon cap, J ia - 

aen, tou, 8 î 0 c jd  laalar'aa oocitau.
D a  Brriiiada p e ro o c »  a g o »/  alga, pero Greasock.

Día 9 :
— N. T .'.jk  7  Naerin en 5 dioa rao am. C H » af M ó. 

rid'., cap. Tirntanaan, ton. H30 oottifaot a k  
Z .H o  y  ep - Poa. 91.

------ B j timore 7  Ca7 o Uoeae «n Od'at T a i. a s . Idbar
t j  cap. Jounasn, ton, l8)0 con efactol k  Villianu.

—  ‘ u o ] ,  i  pora alta 7  d , tren ito.
— ^7. O rlM ia  ■ 1 »  dioa T»u . geiDi Francfort, c p .

B T o tT  ton 9500con t f  ct-j» k y p m a n j cp.— Fo- 
aaieroa 14 pa>a » » tz 7  la detrineito.

— N . Orlaana 7  eccalai a» ó dio» Txn am. "IVilUem
P . 0 1 7 . 6 , cap. Liw m g'on, ton. 504 can «fectva k 
To.'írtoo BnoB— — roa B.

- K  O il.a a te D d d 'B C Ta p  a.a. Q o 'f  8 tri-»m  cap. 
ri"biVjmorat, t n. -555 tuu >fu tra  o £ .  tPiiUema —  

P .a  9 pe o etta 7  5 d- t.kuaiio 
B 'ltin u re e n  1 1  d iu g o i. »m  i f  B .D cw n e r.ra p  
Ttao aproa, tou. 374 »  n caí bou k Sativa la, 7  op

------M av.«IlB ea . 0 d u  bg am Bicomond, cap. F o .
we*a trm 801 « n  t«j«a k P eus/ op

------- N  Yo k  en 94 d iu  boa ao . B lba, e»p Fettercoa,
tao 414 eoaefactoa k H »m ai ó - itee.— P»a. 1. 

-V 'oitlkBl 7  G.rdenoi en 9i d e» bez, am Élornnee 
Petero. otp B ru c o x b  lin.347 o ja  eórt.c 4 Par­
do Infinta.

-ilantnnua» 7  Ft>- Fleo en 5 dlof Top  ing. Córalci. 
e>n B erb .t, t ja  !199 cen efeetot k Cra'vt’ío rA  Po- 
ujaroa 19 pora « t a  7  6  da t>kiaito 

— U* V era e ru a u  9 d iu ra p  frnoj. Florida, cap 
Offrrtt, ton '115 con efeiuja, k U a ir o i7 7  C 
F »»a i, 95 pora ea 1̂  17 de Uónlito.

— taatunder, Gijun, Corona 7  V ige en 94 dUa T .p  
eap Marqcóids NnO.z, cap B el .''u ta , ton. 1 089 
r o o f a t c ,  k J  Leond» Pea-j 314.

- T » D » n f > 7  Ckrdeca» «a  84 d ía  bco. e'p. B a lb  
P o m ra, cap. Mora er, ton 910, con frotea, k  bar 
po 7  sp Paca] 95

S A L I D A S .
D la 2 lf

Pora Barealono b » .  aip. Cariota, cap. Balmzóla, por 
Pono, Baaun 7  cp.

-------Matanza» bc«. amer. 8  TV. H olbrotk cap. Po-
ll‘ 7 *i p- r  K  A I7

- H . t - u o u  berg amor. a U tb ii B . Bnradl, rsp . 
York, put A ,  lio iog

—  Uarlenoa gol. n m -r Uaggia, ckp. H e  F  dl->a, 
por .tazTalla, Finbtp 7  cp.

— GalTeatun b-».>og. Cüout? ef P iltm , eap. M B r n 7 
por S ju  P 'li js s  To rra  7  cp

-------Pneito Bio.. Trip. eap Alieoite, cap. Bieet a-
Ca7‘ Aua-o T .T -  am. Ee-l f  cap. Bara.
U -rd -n »e  bc»i am H o ra w tta l» , o . p . T r k  its.

-------Cérdtn«a bóazm  Sondj U j t k » ,  cap. lÁ iiloui.
— S a ito b g .a m  ITeLcnah, cap, adosroe.

P A S A J E R O S  L L E G A D O S .
Tic H . Orlaeaa onel T ip . germ. Frankíort:
8ie i  D , Jo .ó P o rd  ; Koa.lio Pfeiffer; M alvina F i.  

eot; M . Simraon eoboia; J  C. Kxenerr O  C  C 7trac7 
M Cacona; L a iiT e ro t ; Mario M n ij;  Antonio Lai.u. 
cha; F cblciico S m j; da to  dnckleii; Pedro Lamia.

D o C o jó R o a a t en al Top amer. W. P. Ciad*-.
erea u  Bo.iolfo Vogol; Rdairdu Uam anAet; Joan 

SanTalIn Cbocoa; E lv ira  Faiier B g iL T tl ó hiio; B . 
■clmudt.

D a V a n rrv e e n  al Tap fr»oB Floridez 
Brea. D  Padro Contro; /  B  Marón; J .  Franoiaeo 

H a n o i 7  3 hijo ; tlooo Morcé; B . Gomar; E  Cu'el; 
dm maoaorelT oru>d>¡ H eori Phol; Uígac.l •rUndo, 
Pe.ire Vig).; J  Qoczolea P e m ; Fronotaao 11 Boogel; 
M Echazonolo; N  H o r i ^ ^  dzutiagjN ónM ga; J  l» 
Funt; Pío  T o  rea; A iin ro  zrragub; t i .  Gallo ; Aaloaio 
Bmuch!; Joan Zopai 7  Diego.

D e  N .  York  en al Top aner d t j  of BfuTda.' 
arre O  C t ilo i  F  Meer^ Adelaida Baickp az de Oro 

4  blro; Bridget A . Euright; Cotailno 8 wae 0 7 ; Bebecko 
u. Peat: Biiaaoalh B  T e -rp ; Balomon O o «li í, Bamnel 
T .  HelvíUe; Mannei C n u ;  Kuiiqae TPant aa; Fernán, 
do de. Valle é l:> a s»; Fulerico E . A lie n ; Celestino 
luco; B i  ordo B arrw r; W i liara H . P h ill ip s  B-fseio 
Em gb t de Broce; B »m jo  A lgalio ; Juan J T. Ó rtlz ; D s  
aideiia Loaaga; JÍlercsdea U .  (¿ t iz  7  3 hij joa.

D e  H. Orleaoi es el vap. amer. G olf d ireatn: 
t ita . D . Federlep Banrridet; Xomla TF rigbt,

D e  Boltirrora an el Tsp amar. T.tba-ty: 1 
Brei i> t'ra-claco Parar; B  IV, Shioi « ;  U z b o lO r. 

tiz T «  vela; Joa«fs iCcqaa é hijo; Dole, tea Sonabai; 
la^BcMorc; Manuel de Armo*.

D e  A  Tbom ia sn el Top. l ig .  Córalea: 
b te » D  Ju»ó Budrlgoea Paraz; Fedrff Bodriguez 

Feret; H aría D n lvrsi doJazar; U live r M a rn  Aogot 
to Goiton; A  barto Hernander; Jo tq a in  £  ieinonaez; 
H zuaal Scblea 7  T  irrai; Lola D .  Pon 7  m  tor»; Jesé 
bajo 7  b»jc; a .  LkífaniircB.

E N T R A D A S  D E  C A B O T A J l  1.

D la 3 li

Poro -aniÓAOB. bo to n d iT ) t t  Nozaiia vap. froao 
Fon da, cap cfi'.st, por D o írn t/ , Ch.ti'.aíz 7  o,,' 

I 02e tsiciv» tabaco.
145 UUO toüiioo . '
5 t̂>814 oaj tlUaa cigai re*.

9319 kilógramjs pío >dnro 
7  -fseioi

------- K o ta  ('abo H a ‘ta "w  t í o  C ktden U  boa. amer.
B»nd7 l l> ik  >p >iars\ou p o rA . BuUog,

71 ctjoi izó  er,
3 ( bjtiore» i .

— O . Hütao T iT . amer. Helief, o»p. Bara por V . Oa-
ro T a  '

8  rojal tzócar.
7  cfactoB,

------- C irde -*s berg amar Horoce Bcala, cap. Flckrtt,
porMoihias h a r m o n -i jc p .

Oetranaiio
— -U o ia a i.a  berg amar. Eraestiar, u p  Kingbt; por 

J  Com bara ó oijua 
E n  lu iré .

— Matan* i  bco. cap. Paz, cap. Lizir/aga, por J .  B . 
Alón o 7  ep

E d  u atre,
— 8  gao U  Groada barg amar. T^fnniah, cap. 

R obosIS por «onvalle, Fiiila7  op.
Ha latiré.

O P E R A C I O N E S  d F m U E L L E  H O Y  S I.

F.kvia, de B .rreiona:

« ¡ 1  Ídem Idem id ,m ........ ................. ^BcaaiTado.
Craecent C it j ,  i a S ,  York:

,'".0 t -ro cro la in o u t-e a ... . . . . . . . . .  $'-‘í}q'.l,
30 cejas peiieai tvcineU..............  Í9 4 | i l .

Mor.'o CacC'e. da N. York;
5 )  t e r e s i o l a a m a n t e o i . (2  Iq t l -  

E lv lra , da Boicelonar
149} maneaeraaiaju*.........................  Sra.lina.

p jarta  Rico, d j  C&dli:
6 t0 osfistai oeeitanoa gordalea.. 15rt.ano. 

Alma.'an;
'O nt súeoB arruz conilioB.................. ? n . . _
9090 dem id.m  iu m  .............. . J “  "
kuU'í coj ea'dr». Zar-seloa $ ic 'J a .

£0 Idem i  o'a Batdiuoa > u aceita ' i  r i  iota.
9i> id.m  > j»njo  U d ier......................  • ' 'aja
10 id.m  Idem Goud r  . . . . . . . .  a ' í ld .

I T i  ile m  coñac . iC in o iio .. . . . . . .  I ' i i d .
JUO i l  m i i -m  Imperial . . . .  . .  (5  id.
9óU ida b t J'laa v r  o bzn Jnllaa f  < id. 

dO i'iam aaáaaldamHsffl ídem .. I ’J ’A  
5') ídem ce ezoa en a g n -rd ie -ta .. $ > lA  

l'l'i mam 11 óiec tap. ua e ia to l.... t - j i d
)9S "iem unroza-, 7  onieei»..............  $74 id.
J«5 i< a «  midiaa bteiUe auompoio a l f i d ,

25 Idem areiltnaa la d e a z s .. . .. .  $5id
C  la tm B ‘ th''S ................ ............... >  9 id,

27 lo e a f  iotaspititpJa t  cbtmp. (  f.
34 'd em iid sin id ezi íd e m ............ t " !  id .

25!0 q n e o o s H r a io h a te l... . ., . . ., , .  9 ra . dee’, 
50 te rc a ro la im a n te c a .... . .. . . .. .  $151 qtl,

M O V I M I E N T O  D S  F R U T O S  D E L  P A I S

Extracto da la cargo da bnqnai daepachadoa an an> 
facha.

A z f ia u .e s iu .. . . . ...................    79
.Tdam boeoiia.......................  3^
'iHiiaon, le r e lo i . . . . . .  •••... . . . . . .  1076
Ta'iacoa t o t d d o a 1453900
Coja, eigaim* .................................... ti96854
Picod.va, U ló gn a ta i......................  9319

P O L I Z A »  C O R R I D A S .

Azúcar, c a ja s . . . . . .
Id»m  booopes......
Tabaco, teres.......... .
Tabacos torcidoB 
ÜSjetlI'os cigarros. 
Agoardienta p ip u ..

■ ■«>•••• r* i r o
1-79
944

909000
601

D a  Cúdanoa goL T r w  Uotlas, Parallo, 90C 3 pldida
tiibl*.

------- Idea  gob Ktro. S iA  dal C k f Man, Ñ añas 510 ci.
■lócor.

-------Id jm g a L  K u i a  dal C h u t e a ,  Cam aadei, 50) ei
szoear.

— Baracoa bota Cecilia H a m u la , Coboa. Giff 1  cafó
-------JkrletnagoL Meroaeútt, fiar.era, tSO ae 4Zli#.T,

6J bdcojas ccnoantroio 7  otrea. f

D U 21.
D E S P A C H A D O S .

«fa c t;Pora tkrd anu Tap. Juaonda Zaluata, Ucaia.
------- liem gol.AraBcana B jurone, Id.
—  u  Tunar gol R a iivilad  A irara», lA  
------- Morial 6 « l  Vreaota, Lopes, id.

T I E N E N  A B I E R T O  S U R E G I ^  Í Í É O ,»ttWi ialte. « P .  r  «liMeta)fv t  
J>. AR3. S tl|«T . '

J u n t a  d e  < I o b i e r t t O  
« e l  C i ^ e e i o  d e  N o t a r i o s  o o m e r c i a l e i .

O A H B IO a

Madrid 7  demks p U z u  de ?
iu p u ft  ••••■• A«««aaa«M»m }

Lóndraa 7  demks plozu del 
Reino C uido...•.•••..•••• lO t k lC S F .  C0d[T, 

tlamburgo
.aori* 7  demsi plazos da Fran­

cia 7  da B d lg ic a .... . . . . . .

H. York  > daaiks plazo da lo» 
Rstados b.itdo* 7  Conads

89 k 83 P . 60 d[T. 
Unrrauep 

fi5 P 60 4jT. 
69 p .g  P . Oi» 

Oro 
82 4 64 I'rgo,
844 88 coito.

<9 k 80 P.

S I  L A  ( ! i H » l '
P 4 R A  8 A ' T A  C E U 3  ' E  T S K E R I P E  Y  O R A N  

O A N A B I V — S a 'd 'iá m a d i d-'e de I'.O-t o  p-óxíoiu 
patftdi.h f  pnntot laborea sspañrU G . U ,  Bucapi 
Mu D  H iiáU tü G irria . A 'm ite  carga y  pasajeros, 
lu  ormarasii *oaaigns,tzrIo O W «p» 17, Abto'iio -a rp o

aO o 18

S A N T A  C R U Z  D K  T E S B B I F i  7  L A  P A L M  V. 
— Sadfk im sd i.d ü *  ds f.braro próximo p u i  dicbos 
punto* al bw g esp E O -A jt M } .  « í  capiwn D . M  guel 
•o í t 'Ho  Admita c r u z  j  p.asjer e. Iuforiaar4 «u coa-

signatario, O b i íO O iT ^ ^ n t o ii^ ^  0 18»

P A R A  B A N  d U A N  B A L T I t T A  D B  T 'B k t C O  
rM é jiw l.-s a id rk  a lo m iy m  btaved.d Ugi>l msj 
V IC E N T A  Afraile ozrgo i  fleta 7 p u » j  roa Da m s- 
lOimsuofBíi impüBdffca sos coníígnat*íic b TtD«*nt* 
id/ «a4u5n*6 lt»roadexdft, ttatllaez, Batbon v os,

P A R A  X/A C U R D I I A . -  Ssldrk k prinoipiosdel oi. 
tiínta  febrero la co beta eepañ-1» Fermina de Vila, 
0a c*pitaa D  Jao* BeqaBlo. Admite carga 4 J t í i e j  
PáBaíeroi Impoudraa cozifi'gnatHriaa» calle de 
o- n  88, J -  Demíaire 7  ep. bOopilfe

P A R 4  T R I N I D A D  7  T U V A 8 .— 30‘e k lo mayor 
brevedad lo goleta Muría ¡ adxiúinilo cerga cera di 
cho* pnnto». luforvara bu capitán abordo ó el sobre 
Kggo FsDcbes, en fVnlg._____________  8 Ile
~ P A K A  S A N T A  C R U Z  D E  T E N B K I F B  y G R A N  

a A N e K lA .— oa-dri s piinoiplus da-lebrera pr ximo 
al berg e»p. L U iS A ,  sa s»p Marrero. Admit* na rae- 
to dacargaTpaiajerus. Infermzrá en coutignataiio,
Barutilie p . 3 

f  A K A N k H T A D K U Z D B T K N l i R l P l t  Y  G R A N  
U A N a R LA .— Nuldtkal barganiia tspaúol C A R M E N  
d .lü ó a l 3U dal actufiu adminaudo un neto de carga k 
Beta V paeojeros. üa más porm.nures impondrán aaa 
Cunsiguatnrius, UBoioi 93, Llanuia, Guloerku 7  ep,26a6

VAFUKKB m TKAVIfiba
ü íM p r e iM  n «  v a p G r e H ’V o m o s  ir o s a t lá Q c

t i c o s  á e  A »  J L o p e /  y  c o m p a f U n »

. . .  990 
. . .  160 
. . .  70

380 
3.50 
980 
190

iSníóH  d e  l a  H a b a n a  h e  d i a s  1 5  y  311 
d e  c a d a  m e e .

E l vapor a U l F U Z C ü A ,  capitán D . Juan 3 .  C }l-
naga, aaldr» para Couiz el 30 da enero, lisTaudoio 
eorrerpondsQOia póblio» j  da tfloio.

Admita carga y.pzeajatoe.

f  róctok d t A  270*076.
E n  oro,

1* olaBO an camarote de 9 llta ra a .....
I f id ,  id. da 3 4 4  . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
2 ? lA  Id, id.
3? ¡A  id. i d . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

E n  biUeUB del Banco Español.
i^caioaiote da 2  . . . . . . . . . . . . . . . . i . .
l ^ i d  d a 3 4 4 . ...................... .
2 ?. ídem - . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
3fídem

Eo 3? olou Bolo sa admitan vorone*
El pasajero qne quiera uoupar solo un eoraarota de 

I?  ie 9 lite ru  pagara uno j  medí posoj**.
Loa niños d» móno» i »  dos oCob gratia, j  da doi 4 

(tete afioG medio pueaja;
A  eadodoB medio* •• oonoede una litar*.
Lm oonJStion gratis es euttaude *olo por en uiSo tn 

aneada familia, 7  si hubiere más pagorka medio pa 
nje.

Sa rabúo al 25 p .g  al qua tome biUale da k U y  
Tualta, loa oaales u rk n  Tkitdo» por sel* mei*s,

Lo* pasaponac »e autregarkn al recibir lo* bUlel*» 
pasaje. -

L u  pólIzM da eo'ga <a Sranarkn por loa eansignatk 
rio* amos de'oortailas. sin eny-j requidtu larkn n a l»

Ueotbe carga k bordo bosta al dia 38.
E ) Bata w  paga eu U zd iz y  ao el aonorimionto 

»a pondrk al paso bruto da loi baltos,
V a  mk pormenoret impondrán siu oandgsatarios. 

dama, iwl.akingo 7 ce Baratillo n 9. -______________

V A P O R  E S P a K O L

J U L X A X f f  sm ZVLVUTñ.,
Capitsn Caía.

V I A J E  A  C A R D E N A S  Y  C A IB A R IE N .

Saldrás! ftita el raiércolss SI dal corriente, á l u  
sala de l -  t»-da

R ic  be carg t y  pasa'en-s cu el mne’ls de Paula I *  
otrgt al m il les j  luiórs- !<. h sta las -<8 4a la ta'do.

Damsk uunaskorej imponer n , Icqui.idnr 14.
I b 2 p 19 e

Para JNew Orleans.
E l va,or-e-.rrso amencauv i j lU R K T S ,  .o  cap Joba- 

■on. se espera’ "an seta puar e procedente dei 
le Ba timore, el dio 9t dai coriiante j  pocos ho­
ras despoíB dq sn llegad* íteojrk  visje pura New 
U ria u u . Aumite nc lU tu a a o a -g z  a Ilute .  
ro» eu ins uaguiUua» cámar,»s, á k-H. oro D e  m u  
jurmencres, iupondrk, M.igttderasn 36, en co-ieigna

. . o u i p o J U a  t l a m l j u r K u - A u i r r i C A U f t  ú e
T » p G r n K ~ C t » IT t 0 8 .

Para New Orleans.
' E l  magníñeo j  acreditada vapor.corteo

GERMANÍA,
cap VÍEzen, que se espera proesdenta de N . Orlrana 
eidiaSI de co.ri8"t», ea: i r a  por* los pnettjs indica 
doa sjbre al dia 2 6  d» e i.to  

A -im in earga i  ñata y  pasajaroi á lo* praalasii. 
gnianisB:

J?c(m zra ..................................| I6 9 a n o ro .
Sollado 45 „

Lae póizas da carga eeflrsLsrku por ’oB coBiignata 
r i t a  antas ce oocrarlas, siu enjo req i:sit J  Bar n nulaa- 

L-.B c noclm'entes tienen que praeentarce juutoe 
cr-n lae pólizas p hay que pouer eu ellas <I paao briAo 
de Issmsr.aneias.

No se admite bulto á flstaáamáaoe de 46 Irilógrsmoa 
de peso.

De m ki pom ano ru, impondrka sai eouiignatarlos 
aalleda BeraHIlo. n, bcnmHs Hiñrleh* *

N .  O r l e a n s ,  F l o r i d a  &  H a v a n a  S l a l l  s t e a m s b i p  t o m i i a H y .
Pftra New Orleans

T o c a n d o  e n  O . H U E S O  y  C A D A E  K E Y S  el

Vap. amen WiUlam P. Ciyile,
BU oapitzn Liviucston, n l u i i  el auéro<'ia# 33 de aneto 
á la» 4 da la Urde, recogiendo la Gorraipondenáa 
basta las 3

EnU a-'ar Keys, knoucnsrantaborsi da navegación 
4a la Habana, loe poeaiero» esouuiraran na u*u 
del farro oarnl de la Florlua, que haca tns vlajqa an 
conezíou aou seta linea proporcionando en ene dlfe. 
rentea iramoe 1* rentol* de troap rtarae k enalqniai 
pnuto de loe Eatndus Uhido-, por ferro aarríL Los pa 
saieiOB para el Norte, asi evitaran loe mareoe y  peU.

Sro* de nn largo viaja de mar y  aipcaiolmante lo* del 
abo Halteras.

Precio de pasaj*. en primero.
Pata Neiv OrUaois. . . . . . . . . . .  531.00. Uro.

,. <'s d a i 'K e y s .. . . . . . . . . . . .  i:5 00 „
„  E e y  v v .s t ..........................  19 09 ,,

E n  la nasa oonaigDatona da* 'spelebaB da pasaje pa 
reS-Taunah, Gbailestou, Feruandiua, JacksonvUíe, 
B.ltimore, Filadelñ. 7  N  York.

Admite ca'ga k seta
De ma pormeno es inrooneikn. Hsrcadsras n. 13. 

S'i. euu.ign (arios I A w T O N  H h.R U a NÜR.

V A P U K If iS  O ü S r t e K Ü - t
Vapor Manzanillo,

espitan Insna. 
daldrkesta espacioso 7  cOmodo vapor desda a! surgí, 

daro de Batabanó k Cuba, aon escala an UianAiagoa. 
Trinidad, T u u u ,  Rama Ora* y MauzanUlo,

E l  d o m i n g o  3 5  d e  e n e r o .
f'O carga para dicho* puano* *a reciba los d iu  91,93 

7 23 dal actual. enDagando loa mismos dios da su da* 
Jacho l u  p ó llzu  7  eonocimientoe en la casa consigna- 
taria

Los Bafiorat pasajeros podrán tomar a! tren da ia> 
cinco 7  auaranta mlnntoe de la luañana, que sale el 
mismo domingo del paradero da ViUaoneTa aa dirae 
«ion á Batabanó.

Da mke purmanoru l■f•ma.k■. A m atgua I >, tai. 
■reí» vn Torre ▼ e« bn 4 21 a

Vap.esp. Nuevo AlmendaieSj
T A R I F A  ds puajes que regirá au esta vspor 

el ffisB aotual,
Popm Proa.

D e  la Babona á Sagua.
En  búlate* .............................................. 21 . .  10
E u o ro .........................................................14 . .  7

De la Habana & Galbarisn.
B n b l U e t a s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  30 . .  15 m
E n  o r o . . . . . a  17 . .  8  50

Da Sagua & Daibariaa.
E a b ltla ta a ............. .. 13 50 6  35
E n o r o - . . * . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  7 . .  3 50

Babana 2  da anaro de 1874,— Bnlido

Oro d ú  uño agpiuToI . .

A O ü I O N E S ,

Campañiad) Almacaneida B sg la y  Banco dal C o . 
m velo, 40 accione, al 10 pS  D . al 90 í b i o .  y  28 al 12 
«untado _

L u  Alianza, Compañía de Crdilto y  seguroi, 3 )  ae- 
clooas al 38 D|o. y  9311 al 31 un m » ,

a s S O R IS  O O R R E D O R E S  ,D >  O H M A H A  

D I  CAMBIO T  kOOIOBW.

D .  B isarlo  H crtira .
D . dnanlÁoarei.

n a  n o T O i .

D . Gonzalo ds C íid e o u .
D . Tsadoru A g o u l.i .
Habaiw ea«ro 9ika 1874.— B1 SlndlM , Ignacio P e ­

nal vsr.

N C T A .-E Id m in g o 3 5 d s l  osrri«Bte tsudrS lugar 
« n  la oolie ds Meroaaeras núnaro 12, la Ja n la  g«ae- 
raída elsecionaf. k I u l 3 d e  in  mañana. L o q u e  saa- 
iKUtda teoizdaado lo*artiealoi8V y  9? delRegUUDtBtó.

J U n p r e s R  d e  T a p o r e n - iN ir r e u B  d e  la aA n t i l l a s .
D E  R A M O N  O B  H E R R E R A .

Vapor Marsella,
Capitán Llobet

V i a j e  e x t r a o r d i n a r i o  á  O u b a  t o c a n d o  e n  N n e -  
v í t a e ,  ( J i b a r a  y  B a r a c o a .

O R D E N  D E  V I A J E .
Enero 27^Saldrá do la Habana k l u  13 del d ia y  Ue. 

Tá a N n a vjtu  el 90
20 . De N n e v itu  y llegará k G ibara al 10.
...........  "  ■ rilo  ••

x e i
biato.

Se v.nde el vapor P E L A T O ,  propio paraganirio, 
d » muy poco eoDBcmj daeaibon y  poto coludo. Im - 
pondua B n Ln a »io  óg._____________

Vapor español ‘‘Moctezuma.^^
Capitán, Idovat-

Viajs sztraordinaria k Cuba trocando *a M n avitu  
Gibara y  Baracoa

O R D E N  D E  V I A J E .
Bnsrg 15,— Saldrá da la llabaa* k la* das* dsl di* 

y llsg a rk k  N u s Tita ia ll?
17— Da Nuevitas y  Usgará a Gibara al 18,
16— Da Gibara r  Uagark a Baracoa al 19,
19— Da Baracoa y  Ilegark k Cuba el 90.

L a  carga se rscibirk dsl 1 * en adtlum i por al m ía 
lis de Luz,

C O N S I G N A T A R I O S .
Nuevitae— Urea. D , Pedro Sonohaz Dole y  eomp! 
Gibara—  Lougoria, Roeal y  eomp*
Baracoa—  „  Monea y  Llntd.
Cubo—  „  Ro*, H'.’ 7  0ump9

d*»pa«ha por Ramón d* Herrara, aon jgnaslo 56 
^ * A d e m k i admita carga y  paBafsio* para Gnanlt-

Damo.

Vapor “Alicante,^’
Capltaa Biestr*

Viaje t  Cantóme* por el norte de YCo. Dotaing*. 
O R D E N  D £  V iA jj t .

Eueio 19.— Saldrá da la Habana a l u  cinco da la larda 
7 llegará a Nuavltoe ai 9i.

21— O a N a s n tiu y 'Ila g a rk á  G ib a n  al 92 
IM— D e  Gibara y  llagara k Barocca t i  33,
93—  Baracoa y  u»gajk a Cuba al 94,
94—  D a  Cuba_7 llegara k Pto Plata al 26. 
96— D e  1^0, P la U  y  U«gark 4 Uayagilas al

28— Da Mayaguas y  Ilegark k Agnalilta el 28 
3S-uDe AgnadtlU 7  llegará k Pío. Rico el 99. 

.93— D a  Pto. Rico 7  Ilegark k itsubómu al 30. 
R B T O R N U

Febro, X— D s Bautóanu y  Ilegark k Fto. Rico al 3,

'  6— D e  Puerto Plata y  llegará i  Cuba el 7.
8—  De Cuba y  llegara k Baracoa el 9
9—  De Üaraooa y  ilegark k Gibara al lA

10—  Da Gibar* y  Ilegark i  N n e v itu  el 11.
11—  Da Nnsvii*» y  liogaró k la Babau* al l3. 

Sa despacha en cala de D  R  Herrera, B Ignacio >6

E m p r e s a  d e  r a i i o r n s  e s p a n d l e s »
( (

OaailoB! U . Jfranelaoo Ban.
Kste ctagnlloo y  acreditado buqu# dedlsodo k bi na 

vaiAcion por la cesta dal Norto, onire tete puerto y  el 
IsCuba con BU» Moolae eorieapoadiesiea boik el pró- 
almo víala de ida y  Yuelta aaana el tigniante

■ Í T I N M R A B T Q  

i  D  * .
Fnaro 91. Saldrá ds la Habana k l»e 13 Asi dia

7  llegará i  Nuevita* al 98 de enero.
23. De N n a v U u  T  Uegark el 94 »  Diearo. 
v4 D «  Gibara 7  yegirk  k Q n a n t^a m o e l 96
35. Ds Ouauiknamo y  llegará el 96 k Cuba» 

R R 'l'D R M D  
Enero 98 Ds C a b » y  Uegark k Gibar* el 29

99 De Gibara yllegorá al SO k Nuiuvim  
30, « « e v i io í  y  lltgark al 1 ? de febrero k 

l «  Habana.

iX JM iU Q N A T A R IO S  
Habana: 8 r> D . 4oik Raro.
Etuevitar. S rt*  Vllanova, bn# y  ep.
Gibar* 6ret Vallado Longori* f  «»  
Gnantknamo' Hree. A  Cstbonell y  ap.
0 * 1 !  H r » .  C atuus y  » f ,

Ñ U T A S .
IT — B I vapor aiUirk atracado ol muelle da L u z , don 

Ja rtoibirk oarira. para Cusa Goantauamo. Borucea y  
Qlbaraioa ^ a a l 6  l7 ,1 9 y  9 )  y  pora N u a vitu  Iob Ola* 
«0 7  2 1

34— Las tarifas de paiaja y  sarga (trk n  Igaatu k l u  
da otras ampraac*

3^— A  Sn da que al vapor pueda saUr k la hora ot- 
ñulada, los asborea paNijaro» y  eargadoru M  sarvirkn 
mandar eátÍBlacer lót puajeey fielea respaotivoe k la 
la n  aoiuigaataria aou* ds la* dc«e dal día da ealtda 
A lo* Muorea tvEaierca u  IM  prsreark de í m  billetá» 
corrupondieaiea

'temo* pum enotM Impondrá*! tciuiicnter!*' D . 
J  >sé Baró. I‘e ds Paula n. 10, eequlnk a S. Ignacio

&lUUft»A Ub 7A|K>rtfB ifVl i »  cual» OU 
de Nan pBuy», 'r «r r * «  y comp»Vapor ManzaniliOj ■ Vapor Csenmegus,

Batos vaporee «alárin, aÍMruoudo, üoiiús el luigide 
> de Rataliaiió baña Ciantiag» de Cuba, tcnaudo tn  loi 
«uertoede UienfneKoe, Trinidad, Tuna*, Santa C ru i y 
HoazaniUe

T O D O S  L O S  D O M IN O O S !, 
iuptuM de le Usaada del (ren de pasajeros qu* tal* 4*
I»  aztadon da Vlilaaneva k las 5 y  40 minntoz da U  
mañana. L a  carga para Manzanillo ó Claufusgoi la la- 
albirk lo* mlércoloB, inóvea y viórnee, debiendo entra 
gar loB misraoB días Iza póMía* y  conocimlenliot en la 
aa» eoDsIgnatoria

Da más potmeaerM iMpoadrka au le eallt 4* f» A> 
aargura nóm, lA — San Felayo, To rra  v  coap.

N O T A .— Para mayor comoáided da loa n &ot*b « ú - 
gadorss que Ñuvorecc^nnMtra ampreie, hantoa antori-

aalableaid* 
, parea!

lafptcbc allí d e lu  cargas deetinadu S noaatros va- 
porM, orí como para recoger las g n lu  torraspondltn- 
is* 7  oobrar *1 fleta dab vapor á qu* vaya* dsetiue- 
da» ^Vapor Bahía üoiida.

Saldrá para Babia H e n d » Rio B  anco y  can Cay*, 
taño mañana k laad es de lá uocne, debiendo k en re. 
grsfOBQtp-nder sqb v ia j: l  ba»ta nnaru a v iij ,  paia 
bacérsele algunas laparoaionai. Micnire* doren aalk* 
le suButuúa la golelu Carmita.

Habano, cne o 13 de 1874 SbclS»

gadorss qoe favorecen nnaatra ampreie, hantoa 
lado k la agencie de D . Dalmino viavt**, sata 
•a Ice almacene* dal paradero ds Villannava,

ir iH D a  a e  rsu o irc iis  e n t r e  C A r H e B a s  3  

*11  H a b a n » .

Vapor “Comanditario.’
Habiendo aseado (o* moUvoa pora el cambie de itb 

nsrario de cate bcqne vnelve k establecer la ea Ida de 
Uktdenu loi ekbadoa en la ooehe, k principiar deeg 
•1  día 19 del eerriant* y  quedando fijado* ice t> rnoi 
tomo oig**)

D e  U  E a b t s M .
H k rte i 7 \'ünt*B antea de la pnesta d«l aoi. -D e  C á r d e i i a B »
M U re o Iu y  Sábados h l u  alai* dalaaeaba.
Habana, 7 de jnlio ds 1873.— L m  aoualgnaterlaa—  

•'ardo. In 'ent» y  ep., Trcoa 2. tO *______

V a p o r  e s p a f i o l

JüL AN DE ZULUE1 A.
C a j i i t a »  C o s a ,

i(a’drk da le Habana para Ckidono* lo* miórcolsi y  
¡kbadesk le» sai. do lauurd<y de Okrdonaa parala  
liaban» lúa lúue* y  juávaa k  la mirma hura

La Carga ae iselbiik en «Im .e lle  d » ‘'anlapara eer 
ocnJncidaal vaporea nna lauo .»  del mismo y  loa pa' 
Bcye-ra aeuaa adaikn a bordo en nn vapoioiro desde 
al ranol a da Loa

U e mk* 1 0  menore* im pondría (n* oonaignatarioa 
nquiaidi t  i.óm< to H .  ____________1 m n  15E

e a f u e h a  d e  N A V E D A C I U N
{MT rspst y u  Is MBts del sir de etta Isla 
de Menendes j  eempafiis. calle de San Ig 
aacie Bdm* 82. entre Mnralla j  8eÜ fl i M t n a .  * ^

“Villaelara,”
zpUan K n n la ta fU .

“ Trinidad,”
apitan Sssendei.

81*101 v a p o ru  leldrkB ziteraativuaant* i e  Batabi
aó todoa loa mióreolai dennts da 1* llagada dal tian d* 
paiBjeroB qna sala da la BetaoloB da VlllanaeTa k l u  5 
7  45 minuto* de la mafiaam BagnieráD k Batabanc

RaaibsB earga todo* io* ikbadoiy ló n u b u ta la id M
I* la tarda.

Be inpliea k i* i tañerM aarsa«oré* p m n M i  l u  pe-
iiz u  da aduana y  conociiDlaBlof da remlMon *1 mismu 
día qna dupachen so* e a ig u  an el ferro-carril, par* 
ene ao enfran ptrjnicio da daiaoii *n lo* alatactnM da 
Baiabcnó.

MI dagpaaho attk aMario haita l u  a*av* de la aaana.
No I* admitan bnltos qna p u s n  ds cnarsats artobai 

í  de nn volñmen e q u iva l«t*  k w G  eabaUoi de earga, 
tcbrkadol* doble Hete *n « m o  de le r eabareadoi, pa» 
modo de ea* Upe.

Lo* m lU tu w  7  B U  tandllM qa* viaje» per les vip e - 
etd* u t a  SmpTeia, te U  eab ru k  el peaajs u a  uregle
ela u n fa m ilita r.

Pura mk* porBM M tM  iMpeadike m  eeaMraaivf*

2? Lcspakaicii* abonaría ea la e u a  laiilgaatarta 
ondeloi Binore* paraleroi dtberka praveerar- d . i* ]  
UletsB aorrea pondlanta*.

3? Con ai Sn daqn* pieda MlG »i rapar klibera
ñolado, M  *07110»  k los Btfiore* cugedorai qv* mao 

dan abonar loe tetas d « in* k a rg u  i  la ezoaocnoigna 
(aria el dia inte* da en lalide; 7  k lo* te Soru  pueje- 
roB qna toman n i  bilJatu  kntaed* Im  1 0  dal miama 
Ca.

4! L a im illt a r u y  ru fa n ille *  « « *  vMjs* par 1* 
’raporai da aoU Bmprata, te le* aobrark « i  paral* ce» 
irrtg la  k la tarifa militar.

D a  m ktporasnbre» impaadzkb aei « tn r i in i ia  lo* 
M. Torra* 7  Baak, 8i e  P v J r e .a » ,  a !— <.<. . )  « u U a
»■ I ' , k .

E m p r e s s  d «  F u m e n t o  y  N f l T e g s e t e a
i| I*u n r  l a  e o s t s  d n f  N n r .

Vapor Cristóbal Coloü,
Dupilaa D .  Oajataac ürl*.

Lo* ikbadcc por la Urda, deipau de i .  Iwmaiada] 
m extrao id lne rio , u ld r i  pera O t le m  • f iu i-s i.V r  
ando earga par» ai dUime ponte.

■ B S T O R N U .
Lee m itM i í l u  d o iym e d ie  dele terletafdrfcde

Goion V 6  l u  3 da Calóme, amaneciendo lo* mikreola* 
u Batab .nó, donde cacontrarko loa selioru paralare* 
in  tren * itreordinarto q u  loe eosdociri t  lUn Falle* 
dar* toma; *1 tras e v p r e u q u  alaneda Hetaasaik
M ti rapUil.

Vapor General Lersund!,
i3ap!tea 8( a u  e.

Paldri «a  I te u b u ó  todo* loatvdvt» t  le* alera da la 
ud *  para D zr* »I«a A «. P e n U  do 'Te rtu  v  v

Unid* '
8 B T O H N O .

T a d u  le* dbmiatoe laldai da S H ie »  k lat oabe d* la 
«efiana; da F n n U  d* U a rtu  k le* onea, 7  da Dayanl- 
gna* k l u  cinco ds le Urda, emanacieedo *1 Id n u  ea 
Baubanó, donde tomarán ioi ■eñoru paaejero* no tren 
ixtraordinorio qae lo* eondniaa á San F cÍIb*, 7  »n t *1 
*n axp 1*50 qss vían* para u t a  sa^taL

Goleta áigelita,
P a l  D . <1. Montea de Ua».

Saldrá da Baubanó t«do*l«a v U r a O  per tata-da 
a va n d » la earga para Cniom».

B B T U S N O .
7<«a dem liga tu lirk  daCold** pasa L i u b a . , » * »

Iz e e t e a  qa* ispraiaut*,
N O T A S .— 1 . “  Loe vapo ru  1* <tA«pa*br,v b ; u  4* i v  

la umepondanaia 7  diniro u  raeiba k L  u a .
4. -  L u  prAtóoid* pía»:** y  sargat r*r»A  I r ,  t i *  

mota», la tarifa da la Empresa.
« .*  A lo ig e e o r* B p »n j«ro B q itv * «m ik a * ta (Ia d a d

an a! tran aztraordinarm la l u  adviarteqnaal tren Aol» 
no podrí oondnair loe eqnipaja* por no damor>Ho an 
San íebpa; poro loa traerá el tren general ó enalqoie- 

1 “  dotonnuie la <!■ Ueminoa
k la Babona. —

n  ‘*5 ? *• •í>»y‘ »Sil»*», re a ta  ■»
P  7  Im  m Aaclri «I
£1 irVBBfllu

Daban lalit i*  l i  H ako M  per * 1  fa rre -u rrii le í lia -s  
7  m trU a  L a i damio a d u  t  Coioma u r i n  aondacidas 

. f o r ia g o ie U A ^ U U T a a id T in d e la  Habana loe mita- 
io lH  L u  de Coloa l u  eondcclta #1 vapoi Crlelófen 
ilo l'n , 7  saldrán da la Habana loe jnévM 

F'iera da los d lu  szpraradoB no se admit* eartm 
I. "• Loe cargo* de efeoloB k lioilón y  C u tk s. ta n l* . 

4a ana por cada trae rsa lu  dai farro-sarril, á to iiia a U » 
- L u  eargu d* tabaeo k 10 rt.

Ni l ^ p c r M  da carga* da « f u t u  j  u l n w  entra Ihu- 
•a 7  UatalÍB». oMé • ra n o  da D . Paatlao M  VaU *»> 
* lyo Baño* M  raMndarkn lor ecñoiai, Bobts praaio*

S-* lú a  rimiiion** da diñare davaegon madia u r  
t  «t:U  p a n  I ltU r y  gasto» Bi loa taSora* raohtant* 
a ci^sa rsclbo 7  laiponrabilldad da la E m p tu m  abona 
-o al Irts caati.} por danto, con loa oondiuauae expía 
-dai an la nota qna aonsU al « lu g e n  da loa rociho» 
La HmptMS sólo a* «ORpremota a iiavarhaou »a*a '- 
Bsaesna* U i  oantídadu qa* I* aniragnsa.

T . a  Para (a c U iiu iu  ranriricBe* 7  para eviktr Da»- 
.rno* y  parjnlolo» g loaaoficroa remitsatei 7  sootigiu 
« io s , U  S it p r r a  liana asUblMlda uno agaucia » b  s I 
•pOBJto ae VUlancaya coa *«ta solo objeto,^ ao ea ad

rupcuab la  4  lz| ps^ájcwe ó pórdhlu q u  safra
otranaUdal» UaiVfazaeatr—  .....................

__________  ___________ __  j,*
todos lo* d iu  ea «1 a»•v̂ — rauw «SS-MW  ̂ ASTA «LÁtM M  m

«ritorSo U i{f «U a  j  c v i u
letpish*. tv ita jdo  trta » - ’ ’**Ht \  I w  «aáorqj

u *  « l e i t  d'.jiiaa a u  V u ite A b a ja  
1 7  Bábadoi ú* oKji elcdad k u  9 y  40

Mnw*.
8 . * La* p a m m u

u » u.uuau o * » i T « u
eitron exprato d o N ^  iz m , t  i  

* A Ir d i  St& MtrAftlf i v A a  tJ
l -M  aM raojRÍBJri», qce l<n «osieolrk k HttabaaA

Habam *> g . Aa IZv» _  r '  baVduaara' ->0..

31 dai oorr'eB:* m<*, k la una dal día aa Tot b tm e » - 
nsv de " L a  Alíunea 7  C?* denominado* “ L a  EitisUa” 
(icnado* an el i.'etro

Q bb na 7  Enero 19 d* 1874.— E l gaintte, -losó F U
7  Mcuge. 9'30

C u m p a f ila  d e l F e r r o  C s r i U  d e  l »  B a b ia  de 
la  S a b e o s .

S E C R E T A R I A .
Por ocnatdi da la Jauta Direotiva, no habteniote. 

sido la g a r'a  ge.eral convo.ada para etta fe ^ a p e r 
fal a da Liimero, s> c n vo c a  nnevamento k lo* 8 iaB, 
auoiosifteade atiaU oepañia, p iraqne la lirvan con- 
Garrir a lúnea 96 d<I pres'Dtj ms», a ia esta calla ds 
Ateioadeiez n  36, k l u  dees del día, k la Junta gana, 
ral diipniatapaia dar mentit dal BaJanoa y  opacacio- 
zet del uño próx'ina pasado, n im b ru  ana comitlou 
qna *a encarga* dei exámen de d.chi* ansntts, rano- 
\ar al Se Pr..aidente 7  cnztro de lo* leñotet Yoculea 
de la Directiva; c n  la adrsrleuo.a. qna con arreglo k 
lo p ien n id o  sa el articnlo 36 del RegUmento, *e 
ooDsutnirk la Jnnta onalqa.en qne lea el númeroy 
lepra*-otario I  da Io «c 6cij* qne uU tan,

Sabana 19 de Enero da 18/4.— o l flenatario, Apoli- 
nar da R -to ._______________________________ 30 a

Ü a b iD O  K s p a a o l  de S a n  A n t o n i o  de lo s  
S a f i o s .

Acordado poria Directiva de afta Calino; ofraoan 
i f n »  ióe;oa tr .|  granlea baila* da disfrace* iunoehes 
dei 1 6 , 1 / 7  18  d*l aetaol, con motivode Í «  f»*tividad 
del R ij .  Patruno títalarde eita villa, M  anance por 
*»ia medio para general conocimiento pnt*ta eerin ad 
mitidis tranaenmer con arreglo k io preicrito *n el 
Biiionio 55 d «l reglamento, fliandot* como coota de 
entradaUgnma dsnn praepare cabal ero* no tóelo* 
en traje de sala 7  setanta 7  cinoo cta. para toda mí*l 
cara

1.0* darerhoe qneooneede el artien'o 53 alo* uO o- 
lae *6<loi, deberá entanceris pera *«0 0 1** en traje da 
«ala, 7 1 0 * m iim citócioiparadiefraCar dlsfiuado* da 
jaa ventajas del acúcalo 46, dtbarkn ■cjattrs* k eer re- 
conrioidjB k la eatradu en ios aaicnra.

Q -it iie u fia la d a la h o ia d e lO  k J9 d g  lamafiavad* 
loa diae de baile pora qne lo* teñoraa tóelos pnrdbn 
adquirir en esta B»er<t«ria .cu b lLstatda iranteontee 
qo* eello.ten coa la» ventajai reglamaotariu.

d a n A n tu D lo ll de enere d « 1874.— E i  Hecraterlo, 
Mlntnr « i, Hongel_____________________________________

CcmpslUa FflpaOola de Alambrado 
de Das.

Por falta dsl ndmaio toflolenta da kccionae ropie- 
eaatadat n o b a p o n d o  tin a r af-icto la Jnntageneral 
ord.noria qne c o i arreglo el ait. 6 ? da loa H iiatJtras* 
convocó pura al d »  ds oyen «n  en vlrtnd ei Sr. Praci. 
dxite h a diipuseu te cite por (sganda vas, 7  con a 
advettenj'B da qne landre efucto w  Jo tta  con c n il. 
qnleroómero daeeóorea aoeioniatu qna ojnocrrtn, 
pera »1 dia 4 dcl próximo fabreio, k la* doce, en la* 
uñolnaa da U  Bmpreai.

Habana. 90 de enero de 1871.— £1 StcraUrln. Joan 
Allende de Otme. _______ 19 ‘Jl*

EL IRIS,
i'ompaaia «te spgarijs miltaiis con* 

tra lueendlos del cielo 7
4Xplu8ioude< gas.

B l Coosajo da A  .miniitracion da sita Comeafifa, an 
•eiion ce tbrad* *1 dia a 3 *1 preaanie, sn vista de lo* 
sÍBieatret ocarrido* an *1 ejuroicluaocial de U73, *a- 
snu k uontiunaeiunse espreasu, ha M orlado u  cobra 
I »  onota da 813 65 ct* p »r  mil sn el ioran*ble, y  la de 
815-35 centavo* por mil en el mobiliario, ¿era en. 
briruloíioB sinieet'os y  d.mkB guto* habieano tenido 
k le viete pira  dicha retoinoiou le oneitta y  doonmen. 
toa rTseentadu»

f ü n i e s t r o t  o e u r r i i o s  e n S d e  j u l i o .

B id é  D . Diego P o lo . . . . .......................... 8 8 5 9 ..
E l  da D  Vlc.oriauo R u c a . . . . . ................  13539 . .

iS>»}<8frQ 8  o e u r r i d o B  e l  7  d e  e e t i e m b r e ,

E l  Se D . VictorJeno Burea...........................  1«850 26
E .  ds l ' «  Bre», RuHk O  nar y  cp................  17HI) 6'1
s i  de D *  Conoapoion Far ar da G aato».. 9«D9 01

á 't j i i í í í r o  o c u r r i d o  « Í 2 6  d e  « o i ; íd m 5 » '« .  

E l  de Agnado 7  Uonsertata Fa ro a u d a z- 3033 X¿

Totol.............................. t  63133 I I

Habana, anaro 13 da 1673 — £1 D lraetor, Ignacio 
A m * n á b «_________________________________________

Almacenes de Depósito
D E

A G U 1 R R E.

Li LEGIONNAIRE.
S O Ü I B D A D  F I l i N O B S ADE SüCORROS MUTUOS,

Dsbiaodo tenar logar el domingo 95 dal «arriante, k 
l u  doot dal dis, eaizt.le d » G.liano n 197ai|nlnek 
Zo lja  («oisgio de 8an Anaoleio), la Junta genertJ dal 
eegundo ume* re d»l año iS73. »a:roa previenen loa 
Esteteto* da le luuitnclon, ea cita k I » ».fl r  • sotioa 
pera la u ia t . 'c i t  k disho acto >-'e / e n í . i i  t/icCo t ía  
n a l  f u f T c  f l  Rilnew «f; lo t  t o r r i ' ;  , t n U a

Habana, 91 os enero da 1874.— h l ctacretario, O . F , 
Ploa 4bpile

ALMACENES DE D.NICOt AS GIRAl,
B A J O  D E  B E O L A .

T o d o s  lo s  f r a to s  d e  1» p ró x im a  z a fra  d e  74 
<ine se deposicen e n  estos » lm »c e a e s , e s tá n  
a e e g n is d o s  e n  las C om pa & ia s i n g lo s u  de sd e 
e l m o m e n to  q n e  ee d e s c a rg a e a e n  e lm a s l le  
d e  los m le m e s ; a d v lrt ié n d o s e , qice to d o s  los 
gsBtes, in o liiso  e l s se g a ro , se rá n  de e s rg o  d e l 
e x tra c to r  ha sta  po n e rlo s  a l costado de l ba> 
q a e , re b a ja n d o  n a  30 p o r  c ie n to  que d e v e lv e - 
té  al h a cen dad o ó  d e p o sita n te  d e l t ip o  que 
k a n  m a rc a d o  y  m arcasen e n  lo  sneesiTO  los 
a lm acen es gen era les de l lito r a l d e  la .b ahía  de 
la  H a b a n a . R e g la , en ero  6  d e  1874.— iV . U i -  
r a l .

C o m g a O i R  d e  A l m i c e a e s  y  i u m e o  d e
^ B n d 0 8 (3 .

Por icnerdo da la Diiaotiva, aa taslon dat dia da 
arar, es convoca i  lo» tefioree accnnlsti» pora la 
Jnniagcnaral q u  praviana al A lt .  L?, Uap 4?. dal 
Raglameaio, le «nal ha da variñoart* oídla 30 dal 
pruents mas k l u  doce da *n mañuai en 'a  eu a  oaUs 
de Mercader»* n. 99, •acritorio d*l Binoo taniando 
por ocjsto al acto oir I* lootn-^e da U  mamori* ds lu  
memoiiae da l u  Car»* de ia E o n r a u  decanta el año 
óllimo, acordar locouvecieQtj aerea d*. dividando 
■amastral, y  nombrar U  ooauion para la glosa d« l u  
onaetu dei afio de 1873.

Todo lo qna m  pona an oonooimiaato da loa intara. 
•ad'd para *n pnntnal uútanela.

Habana y  enero 6  da 187>.— S I Secretario, Rarnar. 
dodalRitaígo. 3a

Por aeoarde d » la Josta D irM llTo  da sata Em prsu, 
con naceaidad iodiapanrabl* pata snfragu loa gaatoa 
de txplouaelon ao loa olmaaanaa qna poaa* »  oubra- 
rkn duda el dia 10  dal piesMit* mas, añoro, 6 *n sqnl- 
Tolaata an papaltoa llpoida antanfa aitablaoid», lir - 
vlando p a n  ello como regulador *1 término midió dal 
preoiad»i oro *D*lm *« antarior por <u  coilzacdoaas 
■neaiivai dsl C'oltglo da Corredora* da sata plexe, y  
oonfora* k lo qna o'<m  sonda ol rao* qna s a ru  *1 76 

ir eianto da premio. B a b a u  9 da anaro da 1874.—
I edmlaiatrador da loa eimuanaa, Malta* ('am po»

•__________________38*4

F m p r o í M  d e  A l m a c e n e s  d e  D e ^ i C Í s i t o  c r e a d a  p o r  H a c e n d a d o s .
L a  J u t a  D irw iiT a  d* Sita Emp-sea, en vista ''*1 

axoaelvo enmanto os loa gasto* os U d e espacia qu* 
vien» anfrieBdo. opmo leelidanaouaria ha aacriudo 
sobrar desdiallOdel praasnls, aaoroó an aqnlralaa 
ts su papel lo* Rao* da ani u rlfa j s.tablaoiioi, lir -  
■iaodo ^ ra s U o a  como lagnlaloi el tóroiao medio 
dai piaoio del oro sn ai mas aatarioc por U i  co-jassio- 
u «  >nuai*ea dal Uoisgio de U orndocu desata piara, 
y eonfarms k lo q n *  oorresMud* el mse qna en's* *1 
7o pur eíamo Je premio, Uabeua, anaro i  -.e  ’.87L—  
S I  D  rselor, A . P . Rodrignao. 30 s4

B a q c o  y  A l m a c e n a s  d e  S a n t a  C a t a l i n n .
L a  Jn n U  Diraotlve d* sata Compañía ha acordad* 

qna loa tipo d* le tanfa *.t*h>uolda para t i  alouoa- 
Daje 7  ic g 'io  de la< o»jaj. oaouay bocoyead* u ó s u  
ydtm ás naroenotai qna duda eei* laebus* dapoaítaa 
«n  altos oimaoanu, es cobran k tasulida ds lo* mis­
mo* «n  oro ó in  sqnivaltnta an papal iirrlesdo de ti­
po ragnladur dol tro  pora rada ms* al término m allo 
da i i  praaio an *1 auiaiior, sagnn l u  ovtiraolonsi dal 
Uolsglo ds Notariot Uom»rrial*<, coaform» k l u  ooa- 
Is* ourieapeod* al praasnt* ms* da anaro al 76 por 
oíantedapremio;bita)entandldo qnaea la mlsmaai. 
pacta en q u  h  ooburk si a’maesDajs i* bsoiliatack k 
losssfisrudspoailamaa el 9U por eisutodsi de ix o a -  
ja*, legnn aa ha venido praciioeado deeda *1 afiad* 
.85^ 7  qna sn adelante ■* dsvjlvark el 10  por sieaM 
dsldsKMibeaoysaysaso*. Babona, ansio 5 da 1874 
— R l Mcrstario, Audié* Hanobea.

Loa *a«oa da asúcar. qne d«eda sita f*cba a* dspoii- 
tan an «ato* alinaean**, pagaran k sn «zttM o ío a JS  
centavo* da p*eo por almaoauaja y 3  poiasgnro. Lo 
qnepoc aane'do a* le Jnn -a  Oraactiva oapabllea pare 
g.nacalMDoaímlMtloj Habana, tauios ds 1674 — E l 
»*et*uerio. Andró* danchtz. 3 0 * 6

31— D e  Ba-eooa y  Uegark k Cabe *11? ¿a fe.

L a e u g e  le leoibirk del 2 1  en adelanta porelmnall* 
de Luz.

CONSIGNATARIOS
HnavitaB, Bree D . Pedro Banebsa D o lí  j  Cp. 
Gibara; ÜÍru. Longeria, Rosad y  Up.
Baraoea; Bes» Uunes ó bíio.
Unba; Sree. Bo*, H 9  y  cp.
Se despacha por D . Ramón d e B e i r m ,  S sB lin u*  

<io56.

a u  f i b i w r e a  u n  M .  x u r r t u  >S » m á .
S A L I D A  O A D A D I E S  D J A &

Habitado r*in*lto u t a  B apresaen abU earna  Hnra
avaporaa eon a n u a d u  y salida* fijaa an todoa loa 
pnailos d* ta eosla Norte da etta L ia , na .  dqnlrido si 
haiaoto vapor B A R A T U G A , qna an anión dal yam ny 
acreditado C U B A , praitarkn asta atrvleta «a  láfcrma
úgnlsBW:

I D A
Saldrá» da I »  Habana loe d iu  3,13 7 13, y  U a s v á i k 

N u v i t u a l  5,15 7  25 de cada m a »
O s M n avltu  loa d l u  5,15 7  25, 7  Itagaráa k Gibara

I  6,16 7  26 da id.
D e  G i b i n  lo* dia* 8,18 y  SS, 7  llagará» 4  B zr»a*» 

*17,17 7 9 7  daid.
D a  Baracoa lo* d t » i r ,  17 7  37. -v lttg s T k »  4 0 » b a « l  

S i l Iy IM d e íd ,
B I O B N O .  ,

Saldrá» 1* O l í  a loe diaa 3 ,13 7  33, 7  U ^ p u á » Ba- 
(»e o » al d, 14 7  2 t  io cada mae.

D a  S e ru c a  loa u é ,  14 7  34 7  lltg u á n  4 Gibara 
*15,16/ 95d*ld.

D e  Gibara loa d l u  3,18 7  38, 7  U fa rá s  4  H »avltat
t i  6, 1 6  V 2 6  ds id.

D * N ÍM v íta tta a d lu 8, 1 8 7 3 6 , 7  U « iV k » 4  laHa* 
tana *18 ,1 1 7  S I de Id.

b O T A S .
tb  B1 V H M M t u 4 » ir * -« d o a ls n t l t t d *  La s , i*a  

de raMbirá earga m t »  UcM ,  Baraeo» 7  G ibara d a l»  a 
I l , d e l ^ a l 2 1 , j u i 2 9 a l l 6 , 7 p u a  n m v itB s lo t d i»  
s,12 7 » d e « s ^ a a i ,

I S i i i A  1>IS

C k p ib k a  G A R C I A .  
l U n c r a r i o .

Saldrá de Batabanó p a n  Nneva Gerona lo* Jbó t 
aspa M  ds la Uagedi dal tren ganaral patejerot dal
aaino da biarro.

Saldrá ds Nneva Garaaa par» Bata lea demla-
CB k Ua onea doJ dlJt

i>atd* al B U  da abril al da satlambra i u l u l T t  hará
sala en Santa F A
Los fietei 7  p ua gM  sa sobrarán d u d a  t?  da asta 

mas con arreglo k ta tailf* qn* ha regido btita  *1 31 
da jnao au O R O  ó an aqum lont* an biltats* dai Bas- 
M  Btpafiol da 1* Habana al tipo qna se «otic* en sita 
ptau la vispera da so salida de Batabanó.

Para m u  pormenorai dirigirá* «a  la Habana fe lu ' 
Uonsq^fnatailo* U 0 8 T A  7  Op-, 7  s »  ta lata P ta u  al 
tapiua.

% m m m  i  e m p r e s a s .
D a a e u  F s p a R o i  d e  U  f i a b * 9 a i

g a U R E T A U lA .
E l  Oosasjo ds Direcrion da seta aztabta.lmisnto 

raimldo en/anta nrdinaiU eeishrada ea 31 dei prózi 
mo pasado diaiembre, >ebasa-vudo asordar le  proóe 
da a dltiribttir entre los lauoie* acoioaiBlu porta* 
ciilidadei obtanida* en el óltlmo eemesua, annnev* 
por ciento sobre el capital lo -iU l; padisn lo an en con- 
Mcnenca aendir loa múmos en horta hábiles al Banoo 
para percibir sn. reepeouvaa cnotae dead* el día 13 del 
aotual en adelanta.

L o  qne le baos saber per eete medio k loa refbridoi 
señores acoioclalaa para sn conocimiento y  gobierno, 
«ncugkndot* iapim ixal obaeivancia del articnlo 18° 
dal Reglamento qna provitat ta pieaeatarioa dsl tilo- 
o óceiufioado ds Interipclon da Ua acaioaM para al 

cobro ds loa dividando*.
Habana, anaro 3 de 1873.— 31 Saczatarla, B m ign o 

Blanca 15 4a

SOCIEDAD EN COMANDITA 
COÍIPASTí A  d e  HACBírDADOS.

(Importadora ds ariátlcoa )

E n  cimT'iiraientod» lo qna prevlane el articnlo 9? 
de un atra eecnluia fOcUl de 5 da AgOEto de i873, ci­
to k los tsfiores accluniit»» para '<ne sa sirran asist r  
per si, 6  por medí da rspreieutonte legaim*nts auto 
x'tado, al refBrio ds colonoa qae tendrá efecto el dia

E N  T A L L A P I E D R A
Tnndado a n iu  mlemai losonee qvoloa dam ti a l. 

maososo nata elanm nto d* almacenaje en la extrae, 
clon d< frnt,e 7  slscMs, aecsida dsl mismo modo que 
aqaslloi oo'iiar sn oro ó an sqaivslenia sn p tp 'l,  «B 
ta atu-g.1-  f . r.n » Q.ie sUoa. 15 9s
S b C i e a n a  a e  D e ñ « ' n e ' * i i c i s  N a * n r n i p u  d e  O b i i c l a  — S e c p e t s r í a .

Conforme con lo qne prsviansn les aitícnlot 29 7  21 
¿el Reglamento reformado, ae o s ls b iu in  l u  doa jan 
las guDcrala» ordiaarUa loe d lu  ‘ 8  7  25 del oornente 
en loe talonea dal Uaeiiio Eipafiol, k l u  doce de la 
ra->ñaDa da cada ano de dichos d u »  Uabana, 6  da 
oue^■ il«  1874,— Joan A . Baldonado.________18 * 8

C o m p a & i a  d e  A l m a c e n e s  d e  B e g l a  y 
B a n c o  d e l  C o m e r c i o .

L e  Jn ó tt Dlractiva, en vista del reanltado da las 
cpsroctouosda la Uorapañla dorante * 1  aóo vsneido * 1  
Id a  dijiambra li timo, a o jr ló s a  eete fsaha repartir 
lo s ‘»ij >M» eosioa'eiai 14 0030 u jfo is a o , 7  qna s t -  
se vtriiíott* dsida mego con s io ijs t j  d t is u .fa  ear 
o* deesa* tzareudoa en afioi ttB'iorea. k la m i» ma, 
la que »* taestve dar on.u'ft k ta Ganical da u s a  me­
did.,

Y  en sompUmisnto do lu asordada ■* baos aabar,

3na Bs p >'lrá atacinar al cobro de dicho dlvllendo dai- 
a al dfa 9 dsl eorrient»,
Habana, enero 3 de 1674.— £ ( Dlraetor, Miguel A n . 

tonlo ¿e Barrara. 15 f*

Anotada la leilon da la Jim ta ganaral crdlnaria 
para el 16 d*l aetnsl por aoneido da la Junta Diraeti. 
va, aaeonvom de n n ivo  k lo* sefiorsa aecloniatei para 
lotefaotcB dal artionlo 19 dalReglamanlo. qne rondar 
Uetnra ai Balano* da 3i d>diaiambra de 1873 k iefurme 
da ia ULeocion, 7  nombrar nna eomliion da de* ac. 
cioiii>tte q ls  l ' s examinan. 1 ^  Jnnta tendrá logar *1 
día 27 d il coiiieme klaa ono» deis mañana, en 1a Casa 
calle de UarralereB nóm. 36; advlrtiéjdoi* qne con 
anaglok lod'epaeato en el utien lo  5 V dele* iüitato.
C «»a i aotoeerkvklido cna'qateia qns asa el ofimeio 
de loa lóelo» oonenrrentca S e a d vie ita k  Ici*»fl«re» 
ocoioniatia qne por extravio ó ignorar en domicilio no 
hayan leo.bido boleta da citeoioa. puedan p u a r  a  re. 
aogscUá la catadal Banco. Habana, enero 17 ¿t 
16/1,— £1 aecietaiio, A p o U n u  de Beto. 9 * 18

E n  v i i ln l  de aenordo de ta Directiva, es hace raber 
qna como rion rio  iaditpenubis pare coateu le re. 
uueoioaen'los A lm a u n e id *  estaCompafiie, le  oobre. 
rón dalia el 10  del pr»eaaia añoro ó inaqnivalauts 
ea papal, loatipoa da turifa qne tisnr uublaoidas, 
tirviendo para eata sfaolo coma ragnlsdor, el termino 
medio del precio del oro en *1 mas ontarlor, asgan t u  

' ootiiaeíonaB saosalraB del Colegio d «  Coriedoiea een. 
formé k laa qne corosaponii* mi mss eorrisnte al 76 
p .g  P .— Habana enero i  de 1674.— R i Director, U ! .  
geei Antonio de Herrera. 3ó 4s

En Jo n tt genere! ordinaria Mlebreda ayer, se acor, 
dóqne d «  la» ctilldadc* líqiiid.-a o -te a llu  sa >1 w .  
meotreqes vene ó el 31 ds dlaiemb.e QlUmo, hesiiaa 
le» de 1 nocloaa» que pi.viaae el Reglamsntn, se re. 
partí k IOStefiocs* eielDnljMsaadiv.deaJe ds5jt p .g  
(oineo 7  medio por eisetu.)

Lo qae SS pobiea par» mnocimlsntn dsta ».ta u > ».

tña^pnVlsn S c n fr ir 'Á '^ 6A ‘' u f Ü ^ A  fS fSnw evntSá 
Uabene, enero 1 / da ls71.— Anaro» daaobea

0 * 1 8

ANUNCIOS VARiOS

Insütncion pata »1 sobro da eaentas aorora* 7  ¿Q 
doeu, A f f i iu  91, Habana. 90 23 d

CT Batalloa de Yolaatarlos.
I a  M ita  compañía da este bstoüoa Jnega el billete 

entero nómBTO ÍB,617 vtie* vigéelmo* nómsro ‘94,411 
pora la lotaiia qae se na da eelsbrar *1 dia 91 del cor- 
i ls n t»  b i (btiessn pernio sarán npartilos por p w 'e i 
ignales entra lodos lo* ¡aliviano* d* lam'etat, iaolnso* 
loioóoiatee 7  elcapltin. Habana, azaro 23 da 1874,—  
Jo*6«4enar, 3*29

Venduta de Tomás Rodríguez
E l  33 dsl corriantB, k la* doc», as ramataikn por sa- 

t* vsnónta aa ia eaíl* da Unba osqnlna k Unena as, 
9 cano» propios para niño» con e u  ntanrillo» 68 gxu- 
tacas, 9m »etusgrudts d t  cedro, 7  otroj mnaho* irae- 
ble* n  adoa: todo rn  * 1  estado na* ta halla 7  por voaa- 
ta da  qnien o o rrsB p'nla— Habana, 2 1  de eaaro di* 
1871.— Tom ás Rod Un*».___________________2  99*

im a m  ulL f îs
da los aerelltadoitBjarea Reforma, Psebaco, Asooon, 
Manto Uoraiego, B . Arana* 7  otros v a rio » 1 * ractb>n 
órdine* cu el u-uadeio ds Cuncba, f»rro-a>rril ce H a - 
lianao 7  an aleetib.aoimiento d » m a d sru  7  barros, 
calzada dsl Monte Mqnina k B»ta*>aain. delosM fio- 
1 * 1  Lacio fiaecz y oumpafiía ____bp 30 e 90

M A T B i C U l 3  4 ( » e
Debiendo proctder al cobro del arbitrio depnsstoi 

piíblieta 7  v s n le d o .u  ambnlantu e* *i Basando ee- 
moitie dsl oorrl*i>t* año qn* ha dado eomsnzo tn  el 
1? dsl aeinal te ba esBatado dsl 1,5 al 37 p na  ve ifi ar 
dicha c u b re n » R n  in  oonuonsQcia loa eaniant i> dal 
arbitrio daberin o nonrrir dsntio da dicho ol»zo k »a- 
tlTocar l u  rsapactivas enotas k lacalla ds B rido  n. 
31, ea eleonoapin de qne s lq n » no lo hiciere an el lét- 
miao aalialedo, incnrvlrkn en >■ pan* de! daplo.

a a b in a  7  cuero 15 de 1674,— B1 Bamatodjr. J obó 
Q atan. 8  i7s

SITUACiON DEL SANCO ESPAÑOL DE LA RABANA
0 2 3 .  i c f c  d o l  s ^ i 3 ^ < 3 . o  1 * 7  C L g  e z i e i r o  < 3 . o  1 8 7 - ^ *

A O T I V U .

C i J l . . .

Existencia sn afecü-
YO«—■■a»-—*a*aaa—

Idem en bUletsi del 
Baaco. . . . . .  . . . .•

Idem en billetes de 
tas rn cn rs a le »....

a ••••■ MS •

2 039 381 75 

20  . .

S,1113 781 63 

2.950,601 7b

Yaneimlentoi basta 
tres m eiM .. . . . . . .

Idsm de 3 k 6  Idem., 
k  aXa n s u r o .

Ubligaclooss del Te ­
soro al 6  por 100. .

Empréstito de 20  mi­
l l o n e s . . . . . . . . . . . .

Préstamos con eaen-

8053 361 84 
3 40 ,178 77 11.454 549 61

Ub i  tara

0,516 426 -  

3.000,003 ..

1.841,666 67
603,946 92U t i u  o b lig u lo n u .. 1 1  »9

Q a ia n u u  ds la Ha- 
cíeuda: Pagarés de 
alcabalu 7  Bíeses 
del Estado, etc ... 

Doenmantoa k so­
brar por enenta
ftjOQA •••••*

LS8 V <”  ^

S.4:t3,9e6 68

Obligacionei paedian- 4 Con v a r iu t lr m u ............
tea de s o b r o . . . . . . .  f  Congarautiadaoucions»

206,loo 8 
7.168 9-

Dandorez y  iciaadotea v a n o s ...n  —
Uapitania General....
Intendencia do Uaolenda póbU ex...
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H A C IE N D A .

Sometidou al ezámea de ana Jauta 
respetable y competente loa diferentes 
proyeotoa qae se lian redactado para 
remediar los males qae ocasiona la ctí- 
sia económica porque atraviesa esta Is­
la, esperamos confiadamente en qne 
may pronto conoceremos las acertadas 
medidas que han de adoptarse sobre el 
partioalar; pero entre tanto, y á fin áe 
qae la ansiada reeolacion comprenda, 
como debe snceder, todos, absoIata*> 
mente todos los extremos que se relacio> 
nan con tan grave asnnto, nos oon side> 
ramos obligados á llamar la atención del 
Exorno. Sr. Intendente General sobre las 
sigaientes observaciones, qne nos sogie 
re naestro ardiente deseodeqne de ana 
vez se fijen con la más escinpnlosa exac 
titnd, en cnanto sea materialmente po­
sible, los ingresos positivos con qne 
cuenta el Tesoro para atender á los gas 
tos qne pesan robre el mismo.

Se originan hoy nnestras observacio­
nes de nn hecho que conocemos y de­
muestran evidentemente las Onentas de 
Bentaa qne rinden las Administraciones

ganos de los periódicos más importan­
tes de la ex'Coronada villa.

Interpelado por Elimparoial el emi­
nente escritor y hombre de Estado señor 
D. Jaan de Lorenzana, redactor qne ha 
sido del Diario Español y actor del ilfe- 
tru>ramdum qne aqneüa revolaolon de 
Setiembre dinjió á las potencias extran. 
jaras, sobre el cambio en virtud del 
cual el referido Diario Español se h i 
colocado resneltamentu en 'ji mmpo ul 
fonsíno, contestó con la carta sigoieute, 
que hemos calificado de doenmento no­
table, porque es en ef.cto. la triste his­
toria de Ja revolncion de Setiembre, 
comprendida en pocos renglnnis.

Dice aeí la carta:

del ramo; cu laa qne aparecen sumas
enormes qne representan oióditos á fa~ 
vor de la Hacienda.

(  Son realmente cobrables e^os ciédi- 
tost

Podemos tfinnar que no son cobre' 
bles; y  por lo tanto consideramos qne 
en la necesidad de qne el país conozca 
toda la verdad, y de qne sepa perfecta- 
monte la magiiitod de las coutribncio 
nes necesarias para atender á todos los 
gastos, es justa y conveniente nna me­
dida qne aclare por completo tan impor­
tante asando.

Conocidas como de todos lo son las 
reoomendabics circnnstancias qne oon- 
carrea en el actnal Exemo. Sr. Inteni 
dente, escribimos este pequeño artíonlo 
en la segnridad de qne S. E. lo ha de 
acoger con el inteiés con qne atiende 
todas las observaciones qne en pró de la 
masa contiibuyente se le diiijen, y qne 
lójoa de presumir qne envuelven nnestras 
palabras ccusnraa personales, les dará 
la interpretación honrada y leal qne ex* 
clnsivamente tienen.

En efecto, el asanto de que nos cen- 
pamoS es demasiado importante en si 
mismo para permitirnos descender á se­
ñalar las individualidades, que por error 
ó iK>r malicia hayan podido contribuir 
al mal que lamentamos. Además, cree­
mos hasta cierto punto imposible seña 
lar los cali).-’ .;es, porque el mal viene 
de lójos; dedacióndose de todo esto 
nnestra sana intención , qne úuica y ex- 
clnsiramento se encamina á obtenerla 
más pronta y eficaz reotifícacion de las 
cantidades que constitoyen los créditos 
por cobrar, procedentes de las snprimí- 
das oontribncioncs de diezmos, alcabala 
y otros.

Para el fin qne proponemos, y cuya 
realización consideramos argente, bas­
taría A nuestro entender qne cada Ad­
ministración procediese á relacionar los 
recibos pendientes de cobro, de manera 
que loa totales pndieran debidamente 
figurar en las respeotivas cneutas, en 
sustitución de las cantidades inexactas 
que en la actualidad se figuran,

Bien se nos alcanza qne la vigente
4 ai«  ̂ ^n?AiAJivá.i x̂ sav c v

haga baja alguna de las cantidades 
contraidas, mióntras no se justifique la 
baja debidamente. Asi, en el caso que 
nos ocupa, no pueden darse de baja las 
cantidades que se han contraido al 
aprobarse los repartimientos de las di­
ferentes contribuciones qne ha percibido 
el Tesoro, miéntras no se termine nn 
expediente que ha de instruirse para 
jastificar la imposibilidad absoluta de 
hacer efectivo cada uno de los recibos 
pendientes de cobro.

Ahora bien: este procedimiento hace 
imposible el urgente y necesario propó. 
sito de conocer desde luego la verdade­
ra ascendencia de los créditos referidos, 
y  por lo tanto nos parece más breve y 
más factible dar desde Inego de baja to 
das las cantidades que en la aotnalidad 
aparecen pendientes de eobro, y qne cor­
responden á laaoontribnoiones snptimi- 
das, y  en segnida contraer las qne leanl 
ten de loa recibos qne real y positiva­
mente existan aún sin cobrar.

E l medio qne proponemos no impide 
qne la Intendencia pueda deparar de nn 
modo conveniente, pero en nn plazo qne 
por necesidad ha de ser mny largo, la 
cansa de qne aparezcan hoy tan crecí 
das samas sin los documentos qae las 
justifiquen; y ese mismo medio es el 
único para obtener qne las cuentas qne 
rinden las Administraciones sean ana 
verdad.

Suspendemos por boy nuestro trabajo, 
porqne á ello nos obliga el corto espacio 
de que podemos disponer, pero nos pro­
metemos continuar el empezado análisis,
porque lo 
niente.

consideramos útil y oonves

lATERESAKTE .
A  oonsecnenoia de nn suelto publica­

do en nuestro número de boy bajo el tí­
tulo de “  subsidio sobre esclavos, ”  el 8 r. 
Administrador de Beatas y Estadística 
de esta cindad nos ha remitido, para sn 
pnblicaoioD, acompañado de ana atenta 
oarta en que hace protesta de los lauda­
bles deseos que para con el público le 
animan, el signiente anuncio, que, por 
la hora avanzada en qne llega á nues­
tro poder, nos limitamos á insertar en 
nnestras oolomnas, dejando para maña­
na algnnas abservaoíones sobre el asan- 
to qne lo motiva.

E l expresado annneio dice así:

Q ecam ento notable.

Sr. Director del peiióJíuo El Imparcial
Maj Sr. mío 7  de toda mi conníderaciOEi' 

£n el DÚmero del perjó.iicu qae Vd. lao oi«- 
oamente dirige. corresponOieote al diadn 
ayer, se sirve inviCaTrae. colmáudooua al 
mismo tiempo (le eiOKÍ's »ÍQ cuento ot me­
dida, á qae drolam en nn psr de líoeas si 
maoteniru las afírmsoionea ronsizoadas en el 
ÜtmoranduM qne. como m^uistro de Estado 
del K< bieino pio'-isioiial, diriJI á las paten­
cias ezcracjeras. IVocaraié qae mi cuutesta- 
cioii sea tau breve como iatnligible.

En cuanto á ios elogios, Vd. me permitirá 
7  no atribuirá á  descortesir, que d o  le d e  lae 
gracias per ello. Si tai bioinra pareoeiia co 
mo que tomaba eu seiio y eonvortia eu ans- 
tancia prooia lo que a*i paaa de ser no arfiñ- 
oio de pidémca 7  nn hábil medio de «rf or­
zar su argumencacior, encareciendo [aun 6 
riesgo de poner en honibie tortura la ver­
deo] el móiito y ¡a autoridad det teato qae 
se aiega.

Por lo que toca ni feudo del seunta sobre 
el que Vo. ba tenida por conveniente ínter- 
pelarme, le diré qnn nua ley indeclinable y 
categórica de dignidad personal y conse 
ooencia me ordena, y yo obedeaoe, qoe man­
tenga todas y cada una de las Aliunacionea 
oont-eoidaien iacironlar á que Vd. se refie­
re. Y cumplo, sin hacerme en manera alga 
cu viotexcia, ei pruoepto qne eua ley me im­
pune, toda ves qne el douamento de que se 
trata Do t'oé bijo de Isa circunstancias ugits- 
das, aesrosas y ruiboleptas en qne pe eseri 
bió, sino fzqtesiou mus ó menos afortunad'', 
pero eícera y fie', de conric:¡i.nBa madnra 
roenre elaboradas y de aentlmientos lenta y 
profuadamente l'ormadoR y airaizadoa.

DIebo ésto (ésme licito sfiadir también 
que DO me considero con derecho á reprobar, 
y mnebo menos á extrañar qne aigono*, po­
cos ó mneboa, el número ro impoits, de lo: 
qae h e'oron ó aceptaron de buena fé la re 
volDcixD de setiembre, ante el espectáculo 
qne ofrece la eériede cnadros verdadera­
mente disolventes que esta revolncion vie­
ne sucesivamente presentando en en acciden­
tado desarrollo, busquen, y hayan cre'do en­
contrar, el remedio á loa graves males que 
afiigen ál» sociedad, á la pátria y al Estado 
en nna combinación mernárquico-dinástica 
coya eventualidad se bsbrfa en mi sentiriri- 
dt-finidamente alejado si se hnbiese cumplido 
en todas sus partee ol programa cuyo anun 
oio machos, yo entre eiios, nos comprometí- 
moa en la arriesgada empresa qni, bevada al 
terreno ds la foerza y Victoriosa al fin.resui 
tó ser la revolución llamada de setiembre. 
Empresa en ta qne, dicho sea de paro, tengo 
para mf que algunos entramos demasiado 
confiadamente y sin las precauciones, reaer 
vas, garantías y cántela que loárduo. com­
plejo y trascendental del caso requería; em ■ 
presa en la qne, á mi modo de v«r, toda la 
aencillez de la paloma estuvo deán lado, y 
toda ta astada de ta serpiente del otro; per 
dióndose de vista que, ai tenor de la couooi- 
da máxima evangélica, es en alto grado con­
veniente para la acertada dirección y éxito 
feliz de los negocios humanos que ambas 
cosas se hallen reunidas en na mismo sn 
geto.

Esnernde sn indulgencia, Sr. Director, 
qne V. me absolverá de no babor sabido en­
cerrar en nn pardo lineas las explicaciones 
á qne roo tan exquisita benevolencia, y casi 
iba á decir oon nna tan pérfidamente amable 
urbanidad, me ha provocado, y que ec servi­
rá admitiré) testimonio >16 la di»tingaide 
consideraci' n cotí que se rfreceííe V.su atei- 
to servidor Q B.ti.iJ.-Juande Loromtut,.

Madrid 19 de dicitmore dsl873.”
La carta del Sr. Lorenzaua motivó el 

Mgniente párrafo de La Epoca, que no 
puede eer más elocuente, ¿.or que tam­
bién condensa en pocas palabras el 
ponto mas interesante de dicha revolu 
oion.

Habla La Epoca:
‘ Nos parece qu« Oa no ha en­

tendido. ó no ha h» querido entender, la 
verdadera signifljsoion de la oarta del seflor 
Lorenzana. Esta dice que, á su juicio, la res- 
tanracion aifonsioa no liubria sido posible 
si el pensamiento generador de la revolu­
ción se hubiera realizado; y como este ere. 
segnn sabe todo el mundo, sentar «n el tro 
no á la infanta doña María Luisa Fernanda 
deBorbon. claro es que en los revoluciona- 
lúos de setiombro dominó el nenaamiento 
de reputsar á los Birbcnea, y habremos de 
repetir otr*, grlr.n nn an lilA —ptsi- *' ■ ejui-cito, nT siquiera en Aleo 
le», sino lo f.'rran'ó en el ATuotara'ojto de 
Madrid una persona que ya ba muerto y que 
tenia que aeradc'-er bastante á aquella res 
pstab'.e familia. ”

Carta lu feresaiite.
A  nuestro amigo el Director de El 

Cronisfa la escriben de Santiago de Cu ­
ba la siguiente, acompañada de les do
enmentos qne también reprodneimos á
oontinnacion. La carta es muy intere­
sante, y recomendamos sn lectura:

“ Sr. D . José Perrer de Couto.—Cuba 38 de 
diciembre de 1873 —Mny Sr. mió v de mi ma 
yor aprecio: Ci'ntinúiu los incidentes, y vo 
gastoso en tomar la plnma pata poner á Vd. 
al oorrieutede ellos.

Euel final de mi il-timaPamaba á V. la aten 
o'oa sobre la cordial despedida qne nuestro 
digno comandapt» gene'ai dirigió si coman 
dante del vanor de guerra de loa Estados Uni­
dos O a n a n d a ig u a , y todo el mundo crejó. co 
moera natarsi. qnesemejantehDqtiAabaDiio 
naris en seen'da nnestrsR aguas, roda vei que 
estaba terminad» la cuestión del «a'ndo, ex 
v o n fá n e a m e n ie  p e rd o n a d o ; m »»ro  faé así; ha 
bíamoB de convencernos todavía de la mala 
fé de loa señores yanlcees para con este país, 
y de cuya mala fé  se penetrará Vd. con la 
lectora de las adjuntas copias de dos comu 
nioacioces qne han mediado entre el susodi­
cho (mmandante y nnestra autoridad.

íQuiéu en nada ni para nada se ha mecola- 
do ni entrometido aquí con tos extranjeros 
en la Vidal Pruebas bien recientes tenemos; 
dfga'o, sino, O’KoHy. cuya onestion tuvo 
origen en esta cindad, puesto que á ella vino 
y  equl nos provocó con en comuníosclon 
con los insuTcectos, en envo campo estuvo 
Lejos de ser mo’estado, faé protegido por 
nuestro gobierno; por ói fa é  puesto en liber­
tad y quizás se le pagsraelvisje yse le diese 
algún refresco para templar sn futís, mer­
ced al proceder de loa repnblioanoB de Es­
paña.

Pfetexto frivolo é injustiflosdo, y  hasta 
impropio del carácter de la misión que ha 
representado el comandante del O a n a n d a i-  
puu es el invocado por este señor para que­
darse aquí. (Y  para qué lo necesitaba ni gné 
falta le bada ei pretexto ni el quedarse, ni 
q »é  DOS importa á nosotros sn presenoiaf 
Pues ellos serán los que más pierdan áno 
dudarlo, si oemprenden, como debe suceder, 
qne han de llover sobre sí á miles las maldi­
ciones, á la s>la contemplación en la bahía 
deesa inicua bandera qne enarbolan: aver­
gonzados debían e*tar de que un barco pira­
ta como el V irg in iu s , cargado 'de hombres 
sin pátria, ley. ni relig oa la llevase en su 
tone.

Confiemos, amigo mío, an que cumplién­
dose la jm ta ley de Dios, llegará dta en que 
'a tal bandera la emplearemos cual estropa­
jo, pora iimpisT loi enelos de las casas y ca­
lles de Coba Dejémoslo al tiempo, que es el 
mas fiel de ios testigos.

Mas, volvieDdoá ios exírasj»ros aquí re­
sidentes, pregúntese á lo» Sres. Brocki, Don- 
glas, 8hnman. Cade. Lsfoot. Ferros, Sbel- 
tor, Msrmontel, Laberdesque. Labanagoe, 
etc , todas porsonas honradísimas, y  qne di­
gan ellos, no nosotros, cómo se les trata, 
quiécetson perseguidores, quién lea ba pri­
vado de BUS derechos, de sus haciendas ó de 
sn tranquilo modo de vivir. Eu cambio hay 
algnnos, oomoel ameiicano Smith, el fran­
cés Dond< oes yalgnn otro por el estilo, co­
merciantes de mata quebrados y entram - 
padoB con todo el mundo, usureros, revolto­
sos, laborantes y  otras cosas que pudiera 
d^ir, por conocerlos mny bien, y ser bien 
cüblioo háoia donde se inclinan sos-simpa., 
tías: y  sin embargo, qne digan también esos, 
[aun con la certeza de ser merecido el cen­

ia de neestra antoridad, dándoles hasta una 
teocíondeoortssiay urbanidad, ente cual 
no eon muy prácticos.

iQierríany querráu acaso que aun ee les 
miie con buenos (Jos, deapuns de tanta iofs- 
mia como vienen cometiendo con nosotrosl 
No tientruellcs toda la cû pa. sinu nnestros 
hombres de gobierno, que desde hace años 
viénen snscribiendo vergonzosamente á toda 
sn péifida vo notar. jY  habrá esto de durar 
siemprtf Cot.fiemos en que os imposible 
que saceda así.

Siempre de ustod afeetfsimo amigo seguro 
servidor, que besa sn mano.—B, J.

NCUSRO 1

Corbeta vapor degoorrade los Estados 
TTmdo» Canaiuliigua —B this de S mtisgo de 
l'ibs 33 Oh diciembre de 1873 - A  su exce 
IrtocieeiSt. brigadier don Jaan N. Bartiel, 
ciiuiaodhn'e y gobernador geieial dsi derar- 
tamentn Ojiantai.-Sautisgo deCob». Señor; 
Tei go qnencuBsr eliecibu de carta de vue 
reacia relativa ai salcdo de la Batería Blan­
ca, recibida deapnea qae yo babia noticiado 
á vaecencia que el eaiudo habiasido enspen- 
líido, y solo tradacida para mí esta mañana- 
NmgUDU contestación reqniere shors-

Yo habis dicho á vueceocia adiós, y me 
preponía haberd.jado esta bahía hoy; pero 
tengo iifermes do que la propiedad y segu­
ridad de IOS ciudadanos de los Estados Uni­
dos están en signa peligro, por smeniizas 
hechas contra edo', sm duda por indiFiduos 
sin responsabilidad. En vista de esto consi­
dero de mi deber quedar ain! para su pro 
tpcclon.

Tengo la intima conviccionde que el poder 
V t a  fiimeza de vaecenoia serán del todo su- 
flcientas pata evitar que cualquier violencia 
0 insulto se» cometido contra ciudadanos de 
JAS Estados Unidos. Soy. cob Sjntímientos 
de ptofueda conaiderscioc, su obediente ser 
vidor.—Firmado B  B .  L o i r e r y ,  capitán de 
la armada de los Estados Unidos.

HUMEUO 3.
R. B. L'-.u-ery,Al stñor dou R. B. Liivery, capitán de 

navio , c( msxdente del vapor de guerra d 
los E-t-dos Unido» Canandaí^uu.—Cuba, 33

oepto expresado], quien les ha privado Iiásta 
ahora de la hospitalidad espsñols;

La dosoioloQ de algqnoz prohombres 
dé la  revolnoion de Setiembre, la de 
.Españit oon %onra, háoia el oampo libe­
ral alfoaeino, estaba dando lagar en 
Madrid á refiidíeimas polémioaa entre al-

„ . -r----- . pero que
confiesen á la ves qné es lo que ellos hacen 
eo'apadsraentp, y ñ petar de teñalarlos la 
opinión general teles cuales son.

Tiempo era, en verdad, tras tanto desen­
gaño y con el conocimiento exacto de las 
cosas, de concinir oon nuestra consideración 
y oon nuestro eaballereeoo quijotismo, y de 
empesar de una vez á arrancar caretas, para 
echar de! país tantísima polilla como encier­
ra, qne no» está corroyendo suavemente, y 
que si muchos males nos ha 'ocasionado has­
ta el dia, soQ ann mucho mayores loe qne nos 
puede traer en lo sucesivo. ¿Si querrá Dios 
qne los españolea se convensan alguna'ves 
qne oe preciso, de todo ponto indispensable, 
dar fin á los rodeo», ambajes y paliativos, é 
irse derecbitos al bulto, para exterminar á 
nuestras enemigosf

Son también adjuntas otras dos eoplas de 
leolentes comuníosoionee, en enyo texto ve- 
jta nsted hasta quá extremo llega la imper*

oenoia de esos señorea yankees, su impru­
dencia en oircunatanoias tan críticas como 
lasque hemos atravesado, y hasta qné punto 
descienden á pnerilidadee de queningoaa 
persona sensata haría la menor mención ni 
Olmo. Los sentimientos no pueden ser mse 
siaoeroa, sj atiende á qne sus deseos son 
sin dada avasa'.'^ot 'os mimemos,
cual si fueran niños .Tocentetj mas donde 
ván las verdades de á folio e'sení'^OffS?’ '

de diciembre d>: 1873 —A las cuitro de la lar 
lie be leoibido la nota que s» sirve nsia (li 
rijiime con esta Idcha y ms apresuro á con­
testarle para protestar, y protestar mny 
enérgicxoicnte y c >il tudi severidad, contra 
las indiotciune» qiia ma haca de que se te ha 
icfcTmado.de qne lai vidas y haciendas de 
IOS oiudailauos de la nación á que nsia per 
teoeire corren peUgro, y qne se teme lufran 
atropellos por isúb litoa españoles irrespon 
sab'er; por lo cnal as queda usía en esta ba­
hía para protej-irlos.

Es nna infame calumnia semejante aserto, 
pues ni ahora ni nunes aqui se ba atropella* 
do áningún cindadsDoezCTaDjsro;ysi ha ha 
bido ocasiones en qne faé preciso proveer 
contra eüos ba sido oon la ley en la mano.

£! que haya informado á usia otra cosa ha 
faltado á la verdad ó le remuerde machóla 
coacienciaporsu dudosa conduces; pues, por 
desgracia de las naciones extranjeras y men­
gua de la honn, no han falcado algunos que 
se hayan mezclado en nneatraa disensiones 
y hsyan protejido marcadamente á los ilusos 
iiaurrectos que combaten contra l i  intagri 
dad de nuestro terrítorir; aunque también 
debo de hacer la salvedad deque son bien 
pocos por eiorto: á esos ñocos ios conozco 
perfectamente y ellos serán en sn dia juzga­
dos y castigados como merecen, por su par­
cial conducta, y por el pico respeta que les 
cansa la huspitalidad que se les dispensa en 
este país.

Ya que se digna usía reconocer U energía 
de mi carácter, yo le respondo, yo le afirmo 
y le aseguro, que no será atropellado nin­
gún ciudadano extraugero otando yo 
ai frente de este departamento. Tengo ma­
cho coaocimiento de este pueblo sensato y 
obediente, para dudar por nn momento de 
mipromesft: por oonsigulente, lo mismo da 
que Be queda nsia y suspenda su marcha, oo 
mo que se vaya, porque nada ha de suceder; 
otra vez le digo que respondo de ello.

Mis anteriores comunicaciones han sido 
entregadas bajo sobe» para usía en e! conm- 
lado de 'os Escudos Uaidos, yms es sensible 
qae hayan sido alif tan poco exactos en re 
mitírselasá neis, reteniéndolas en su poder 
más horas de las precisas por lo que, intere- 
sáudomequeno haya retraao en esta y s» 
tranquilice nsia respecto á los súbditos a- 
merioanos qnscréeen peligro, se la remito 
directamente, por conducto de la capitanía 
del puerto. Dios guardo á usía machos años, 
etc.—Firmado.-tfui» A Bitrríeí,

NUUXRO 3.
Corbeta vapor de guerra do los Estados 

Unidos O a n a n d a ig u a  —Bahía de Santiago de 
Cuba, Sido dicie'nbredel878 —A su exce- 
foDoia D. Juan N. Burrie', comandante y 
Gobernador general del departamento orien­
tal. Santiago de Cuba —Señor Tengo el ho­
nor de acusar reciba de su comunioacion del 
28, que recibí ayer, por el bote del espitan 
dulpserto á las 7 déla noch». y Je he dado 
mi cuidadoia iioneidoracion. Vueceunia pro 
testa veh''m(nte y oon apárenle c . ma contra 
la verdad de los iufuimes qne lie recibido 
respecto á )a seguridad de las vidas y pro- 
medadesdeloa ciudadanos de lo» Estados 
Unidos residentesen SantUgo de Cabe. Yo 
digo á vneeenoia qne obro en oonfonanca KJSIU. . ̂ ŝ.»«.»tC(lnat3a uu lU Ldfiliro* 7  por lOft 
eventos del pasado tengo rszon para estar 
Inquieto, por el b'enconooido hecho de que 
hsy abl nna mala sensación entre cierta da 
se, len sn departamento, oontra amoricanos 
y anu otras naciones; iacna’, ba o excitación 
producida por una muy pequeña é inocente 
causa, pn“de subir hasta insnllo y quizás 
oprobio. Y’o sostengo que e« un hecho que 
el consulado délos Estados Unidos ba sido 
amenazado. Algunos de mis ofieialer, pasean­
do por la plata pública aquí, han sido tra 
tados con impertinentes ofensivas mués* 
tras, y con borlas. Yo estoy seguro que tal 
conducta no tiene la aprobación de vueceu- 
ci»; sin embargo, el hecho existe. Esmi de­
ber como oficial mas antiguo aquí, hacer to 
do lo qne pueda para devolver la paz 
y amistoso sentimiento entre nuestros res­
pectivos pueblos ó nnestra respectiva gente, 
y he ordenado á toloslos que están bajo mi 
mando evitar enalqnieracosa que, de pala­
bra ó hecho, pndieraofenderla sensibilidad 
V sentlixlento» del pueblo de Santiago de 
Cuba. Yo haré lo mi»mo si os posible oon 
miscoDoindadanos. Laseinpciones popula­
res son siempre violentas y por a'gun tiem­
po irresistibles, y solo cesa la tormenta cuan­
do ha pasado y cometido su estrago. Lae 
personas de quienes vuecencia habla como 
traidores á sn conoiencis, desde luego no las 
conozco; pero Us personal de quienes yo re­
cibo mis informes tienen un derecho á sus 
propias opiniones, así como á su segnridad 
y no han violado ninguna de las obligaciones 
de boepitalldad al expresar aquellas. Laa- 
menaza que vaecenoia hace oontra los varios 
que conoce y “ los co»ies serán algún dia 
juzgados y castigados " no me interesa, á 
méuos qne sean americanos á quienes se le 
hayan negado ios debidos y leales derechos 
de una causa. Los sentimientos qne expreso 
son sinceros. Yo no conozco ningún otro ob­
jeto sobre el onal sea necesario continuar 
esta correspondencia, v no me ofenderá no 
recibir contestación. Ofrezco á vuecencia 
ios cumplimientos de la estación y soy, coa 
profunda coaaide>-aoíon. su obedieuto serví* 
dor. Firmado.—E. B- ioicíri/.—Cspitan de 
la armada de los Estadoa Úoidos, oficial 
mayor en la bahía de Santiago ds Giba. Es 
fiel tradnoeicn.—Ajyoiini.

NUSISBO i.
Tengo el honor de acusar á usía recibo de 

BU comunioacion de fecha 24 de diciembre, á 
la que no puedo ménoa de contestar por los 
gravesooDoeptosquetiene. Eu mínotaúl­
tima manifesté á usía , no con snarente cal­
ma sino con entera y profunda reflexión, qne 
no había motivo razonable para abrigar te 
mores de que corriesen peligro alguno los 
súbditos de los EatadOB-Unidoi en esta du­
dad, y que, por lo mismo, podía empren­
der su viaje, si así lo creía conveniente, ó 
quedarse en este puerto; paiticul»r que me 
era completamente indiferente. Hoy reite­
ro á usía de nuevo tales extremos. El pue­
blo de Santiago de Cuba, sépalo usía de una 
ves para siempre, es sensato, pero mny 
senreto , y de ello tiene dado público t«gti 
moulo en mochas ocasiones difldies. Es in­
ferirle nna ofensa, de la qne protesto en su 
nombre, suponer que faltando á las sagra* 
das leyes de la ItospitaHdad, pueda ejercer 
algún soto de hostilidad contra los súbditos 
extrsDjiros. Los españolea jamás hemos 
lievado ta cobardía bastaeeeextremo, y ana 
en tiempo de guerra hemos amparado y pro­
tegido á los eztrarjeroB que éntre nosotros 
vivían. Dice asía que el consulado ameri­
cano en esta ciudad ha sido amenazado. 
Pues yo, á mi vez, sosteago á nsia que tal 
hecho no es cierto; íoi que hayan nndido 
informar á nafa lo contrario han faltado 
abiertamente á la verdad. ¿ Cuándo y por 
quiéu se ha hecho la amenaza ? 4 Por qué no 
se me ha dado parte det sneeso f  A mi noti­
cia ni á la de loe agentes ds órden público ha 
llegado aemijsnte projeoto, que si se hu­
biera intentauo siqniera, lo nubieso impedi­
do á todo tranco. Estoy. pues, en el dere­
cho do rechazar tan injanosa suposición. 
Quéjase mía de que algunos de ene ottoia)», 
paseando por la plaza pública, han sido tra­
tados con impertinencias y ofensivas mues­
tras, con bur'as; rechazo enérgicamente 
estos hechos. Yo he visto, y conmigo toda 
iapoblación, á los ofio'aUs de la marina de 
guerra de los Estados Unidos de ios buques 
que han estado snttos en ei pnerto, pasear 
tranquilamente sin que nadie los molestase 
ni _ ofendiese; y sepa nsia que se lea han 
abierto las puertas de nuestras sociedades, 
donde se han entretenidoen j ueges de recreo, 
sin que se ios faltase ai decoro y considera­
ción á que tenían derecho. Sí usía creyese 
lo contrario ofendería ia cultora de ia eocie- 
dadde Cuba. Pero, sobre este partioalar 
de sn comunicación me oreo en el deber de 
extenderme en algunas 00c sideraciones,
4 Gree usía que ha sido prudente, cuando el 
aentimiento público estaba vivamenle exci­
tado oon la cuestión del Virginius y del oon- 
venio celebrado entro nuestras naciones, 
que bajasen á tierra y se mezclasen con el 
pueblo los ofioUlee americanos, vestidos de 
uniformeT iNovéuMaen esto un peligro 
para la tranquilidadpúbiioaf £1 puebloqne 
protestaba, resjmtuoía y tranquilamente, 
contra las MQdioioiica firmó al represen- 
tante de España en Washington, por no 
creerlasjustu, tpodriamirar con placerá 
aqnelloB oficíalee que, oon la sonrisa qq (pg

jábios, parecía que se mofaban de nosotrosl 
Ysientóoces hubiera surgido uña compli­
cación ¿qniéu hubiera tenido la caipaf 
4 quién la hubiera provocado ? Ko per cier­
to, el pueblo. Afortunadamente nada suce­
dió : est(« convencerá á usía que sí entónoes 
no faltó Santiago de Cuba á sus deberes, 
tampoco faltará hoy. El pueblo que sabe 
obedecer, como ha obedecido el qne tengo 
el orgullo de mandar, las órdenes del go­
bierno, por máa que al camplirlaa devorase 
su despecho y humillación, ha dado prue­
bas de ana heróica y sublime cordura y de 
un valor oívico tai, que le pone .á cubierto 
da cualquiera sospecha injutioaa que pueda 
abrigarse contra su lealtad. Y  eso qne leía 
indignado en los periódicos nacionales y de 
los Estadoa-Uaidosqnealií se insultabapú 
hlicamente á los españoles, queso intenta­
ban expediciones filibusteias oontra esta Is­
la , y qne se retenía indebidamente un pode 
roso buque de guerra españolen ei puerto 
de Nueva Yoik oon pretextos pooobonrosos. 
Eq las oircunstancias como laa qne he- 
moa atravesado, convcndiá ntía en que hay 
gente criminal qae se complace en treguar 
las más absurdas noticias, para provocar nn 
ooiílioto, y desgraciadamente hay en Cuba 
quien desea que snrja la guerra entre Espa­
ña y loa Estados Unidos, por cieereqnivo' 
cadamente.qcc entóocea sería otra la bande­
ra que filiase en esta isla. Reitero á nafa 
enérgicamente qne no admito como ciertos 
los hechos que refiere en sn nota á que con­
testo, y mê  permito eiguiñoarle que des­
precie delaciones tao injustificadas como 
deshonrosas pafá esta pueblo; aousacionea 
sobre las que, qo so debe parar la atención, 
como yo tampoco he hecho caso de la poca 
cortesía que tienen conmigo y con otros je­
fes .de graduación los oficiales americanos, 
los cuales no saludan ni ligeramente siquie­
ra. Eito es cuanto puedo decir á usía sobre 
el pasado y el presente. Respecto á lo por­
venir no puede el hombre prever Jos acon­
tecimientos , cuyo secreto pertenece á Dios; 
pero, cualesquiera que ellos sean, siempre 
estaremos tos españoles á la altura de nues­
tra dignidad y proverbial hidaignís. Ento 
desM^mpos hemos sido adversarios fran­
cos y generoso», nnaca cobardes y rastreros; 
jamás hemos faltado, ni falcaremos, álos 
derechos do la lealtad y á los fueros de ia 
hospitalidad. No niego á mía que las per 
sonsa de quienes recibe sus informes tengan 
el derecho de sus opiniones; pero todas las 
naciones están obligadas á castigar ai que 
las pone en práctica, sí ellas son contrarias 
á las leyes políticas del p&is, España apela- 
rá á las anyae, silo creyeseneceeario en eee 
caso; y les tnbnnales de Justicia aplicarán 
entóneos el derecho oonatitaido, ann cnando 
fuese nn extranjero el deiÍDcnente'; que ios 
extranjeros tienen qne obedecer Jas leyes 
det país en qne residen. Vuelvo á repetir á 
asía, por última vez, qne en Coba no se 
Infiere ningnua ofensa á súbditos ameiica 
nos; pnes tengo la suficiente fuerza para 
reprimir en el acto coalqniera agresión, ann- 
qne carezco, en absoluto, de la neoasarla 
para dirijir los sentimientos de simpatía 
del pueblo hácia nn objeto ó persona deter­
minada- La simpatía os un afecto del alma 
que no puede imponerae; ella nace del co­
razón, sobre el cual no hsy poder huma 
no. Agradezco debidamente la felicitación 
qne se sirve dirijirme con ocasión de la 
Pascua de Navidad; la acepto, y ámtvez 
la devuelvo á usía con toda mi oouside 
ración. Dios guarde á usía muchos años.

Coba, 27 do diciembre de 1873, — Joan N. 
Birriel y Lynch— Ssñor D. E B.Lowcry, 
capitán de navio y comandante del vapor 
de guerra de ¡os Ejtados Unidos, Canon daigua.

Documentoa.

Ooutinaamos la publicación de los do. 
oamentos oficiales referentes al asunto 
del Virginius,

Hé aqaí ahora la oontínaaeion de los 
despachos cruzados; entre Hr, Fish j  
9 cries:

W a s h in io n . 7 N o v ie m b re  da 1873 —A ’ gene­
ral S kies:—La captura eu Bita mar Ue un bu 
que que ilevaba la bandera americana, pie- 
senta una cuestión gravo qne necesita ser a 
veriguada;y ios procedimientos qae dieron 
por resaltado el castigo oon la muerte, lle­
vada á cabo con tal priesa, llamará la aten­
ción como inhamanoB y contrarios á la civi­
lización del siglc: Si resultare que un ciuda­
dano americano ha sido indebidamente eje- 
.cutado, este gobiarro pedirá la mas comple­
ta satisfacción. - F is h .

iV a s h in to n  11 n o v itm b r e  do 1873 —Al geno 
ral S;(k:es.—Ua boletín oficial publicado en 
la Habana el 5, dice ano la osptnra dol V i r  
g in iu s  tuvo lugar el 31 de octubre, y qne loa 
prisioneros fooron juzgados por el tribnoai 
eempeteute. H>li avisa que la comunicación 
tolegráiija con S >aclago está interrumpida 
y que no S9 han recibido (ietallea nosterio 
res. £ 1 buque fué capturado ei 81. Debe 
averiguarse porqué no se lievó á pnerto has­
ta el 4 de noviembre y se necesita aclaración 
sobre ei punto de haber sido les prisioneros 
juzgados por un tríbnnal oorapetcnts. ¿e 
cree qu e  E s p a ñ a  d e v o lv e rá  e l  b u qu e  v o lu n ta r ia  
m e n ie , y  q u e  d a rá  s M is fu c o io n ; paro no puede 
intentarse demanda fprmsl basta que ro se 

'• -  .1 ) » .—-JTisn.hayan recibido todos ios pormee
wasiiinton, 2 noviembre do 1873.—Al gene 

ral S avisa por telégrafo que los
periódicos de a H-sbana pablican la noticia, 
al parecer de origen oficial, de haber sido fu 
sitados el 7 y 8 dei preseoCe, el espitan ue 
VírprnÍMS y 86 de la tripulación. Su espera 
qne la noticia de semejante carnicería sea 
lofundada. Solícito usted del ministro con- 
filmación ó negativa oficial de la noticia. 
Esto viene después de decirse q ue de Madi id 
E6 han enviado órdenes prohibiendo todo 
CB'tIgO.

lio telegrafiado por nuevas expücaoiocer. 
Sila noticia se (árnflrma, protestará nsttd 
contra el hecho, en nombre de este gobierno 
y de la humanidad y la civilización, como 
brutal, bárbaro y atentatorio contra la ópo- 
es; y declarará usted qne este gobierno pe 
dirá la mas completa satisfacción por cnai 
quier desafuero cometido contra tus cinda- 
(lanoB y su bandera. Participo á usted con­
fidencialmente quexis'en cls] tía dudas aesi 
oa del derecho del V irg in iu s  á llevar la ban­
dera americana, y uÉar los papeles smarioa- 
noa que se dice tiene. Se están averlgnando 
estos extremoe; pero lo tendrá nsted presen 
te ai conferenciar con el ministerio.—F/sá.

Legación do ios Estados Unidos en Espa­
ña.—Madrid. 13 noviembre de 1873, [r««oiblda 
dieipmbre 8] —AMc. Fish—S,:floi: Et caso 
delDcer/toimi.sobre el cual telegrafié ligera­
mente esta mañana, no se arregló sinodes- 
pnes de muchas dudas v dilaciones de paite 
de este gobierno El Sr. Carvajal insistió 
por mucho tiempo, en que el ;asnnto debia 
ser declaido por un tribunal de presa», y que 
no podía entrarse en negociaciones diplumá- 
ticas basta qne no se hnbiese obtenido el 
fallo de dicho tribunal. Esta faz de la cues­
tión no faé tan satisfactoria á loglaterra la 
cnal replicó que Eipaña no hubiera hecho 
declaratoria de guerra; que las partes en 
cuestión no habían sido reconocidas como 
beligeraates;qae el tríbnnal de presas no po­
día toner jurisdicción aob.ecsptnta en tiem- 
Dode paz; que el acto del crúcelo español 
faé simplemente una violación en alta mar 
de laque no ponía dednome derecho algu- 
n<>á condenación. L »  Gran Bretaña insis­
tió en que el asunto era del dominio exolusi - 
vo de las autoridades ejecutivas, y que con­
siderando laa drcanstancias del caso y qne 
los prínoipioa de la ley anlicables áél eran 
claros y terminantes, pidió la inmediata en­
trega del buque, los pasajeros y tripulación 
El gobieio español oedió al fin á loa argu- 
mentoa preeentadoa bibümente por el señor 
MacDonel', encargado de negocios de lugia. 
torre, y dió completa eatisf-icoion.-D E. 
Sikies.

Lagacion de los Estados Unidos en Eapa- 
na.—Madrid, 13 noviembre de 1873 -Recibi­
da el 8 de Dieiombre.—A Mr. Fjeh.-Señor: 
Autos de anoche eatnve en casa del Presi­
dente, el cnal me recibió eon an aooatnmbra- 
daamabüldad. No bieume habla aalodado 
S.E. cuando exclamó: “ ¡Cuánto lamento 
la ejeoncion de los cuatro priaioneroa en Cu-* 
bal iQaé desgracia que mi órden no llegase 
A tlemu() de impedir aquel hecho qne es con­
trario á la ley y cuya única excusa es que ya 
había una eentencia qe muerte contra esos 
hombree!”

Interrumpido por un momento el Presi­
dente, continnó: “Esos esoándaloa deben ce­
sar. Estamsñana estuvoaqní nna diputa­
ción de los radicales, y yo lea dije fancamen- 
te que debíamos poner término á la escla­
vitud en Cuba—ella barbariza cnanto toca ”

Yo repliqaé que eemejsnte ofensa á la oí- 
rilizacion debía de tener en verdad una ex­
piación grande, y qne U cansa de tales bar­
baridades ceaaria con Ja abolición de la es­
clavitud. _

£1 Preaidonte, en contestación á una a'n- 
sion de mi entie vista con el señor Cuvsjal, 
dijo qoe á coneeonencia de lo que habíamos 
acornado se habían hecho vanas pregantaa 
por el cable al capitán general, coyas res 
pnestas darían snQciente luz para la apre­
ciación de los Lechos en el carácter Interna- 
cl(»nal que pudiesen tener.

El gobierno de la República está en las 
mejoies disposicionpB para tratar el asunto 
desapafioDadaineate. y para tomar nna reso­
lución de Bonordo coa el derecho de gentes 
y con laa relaciones amistosas que existen 
con los Estadoi Unidos y que desea con­
servar.

E l contestación á mi exigencia de nn 
pronto informe sobre lo que se hacia oa el 
aaanto, eí señor Castolar mo aseguró qne re­
cibiría una nota suya ó del Sfñor Carva'al, 
tan pronto como ta contestación del capitón 
general faese tomada en non»ider»clon por 
el consejo de ministros.— B. tickles.

DsPáiiTsMEHTO DB EsCADo,—Washing­
ton. 13 de_noviembre do 1873. Al general 
Sickies. tíenor: Por el correo de hoy lesibirá 
nstel copia de les telégramas que le han si­
do remitidos con iciaoion al asnnto del FrV- 
g in iu s  y también los de usted relativos ai 
miinw asnnto, tales como se han recibido y 
desoifrsdo aqoi. La primera noticia se reci­
bió aqaí tarde en 1»  noche del 5 del oorr en­
te; la comnuieaba Mr. Hall, nuestro có 'sul 
en la Habana. Yo eitaba ausente de Was­
hington á donde volví la noche dei 6. Se re­
cibió sn lelégrama annnoiando las instruo- 
oiocea del gobierno de Madrid, de no impo­
ner ningún castigo hasta que ei asunto no 
ce conociera allá.

£17 ios potiódicos aDunciacoa que el 4 ha-

blaii sido ejecutadas cuatro peifioass apre­
hendidas en el bnqne: una de ellas aparece 
ser nn ameiioano, qne se dice haber sentado 
plaza en las filas insnrrectas de Cuba, que 
desempeñaba nna comisión müitery que es­
taba en actnal córvido en la Isla. La ütnJada 
Secación de estas personas foé llevada á 
cabo con Índigos y bárbara prisa contra to­
da humanidad y respeto á loe nsos del mun­
do civilizado. Se cometió, ántes qne llegase 
á Madrid ó la Habana la noticia de la capta­
ra. y parece que se apresuró con sangre f  cía 
y purvenganza, para imcedir la interven­
ción de a'gnn sentimiento hnmanitatio de 
paits del gobierno de Madrid ó sns repre- 
sentintes en la Habana, qne contuvieca la 
ferocidad de las autoridades locales.

Esto es nn hecho más, que es preciso agre­
gar al largo catálogo de loa retos dirigidos á 
sn gobierno por aquellos qae están investi­
dos do antoridad en Cob», y agrega una pá­
gina máa á la negra hUioHa de sangrienta 
venganza, y de desprecio á la» leyes de ia 
guerra civilizada y á los foeros de la hnma- 
DÍdad, con qne han escrito ana parte de Ja 
hiitoiia del gobierno de España y en co- 
lonia, les m litares y otros empicados de 
Coba.

La prontitud con qne el gobierno de Ma­
drid respondió á la demanda de usted 7  dió 
instrucción al capitán general, de aguardar 
órdenes ántes líe imponer pena alguna á los 
pasajero] Qcl Virginius, dá pruebas de que 
está diBDUesto a almíntstrsr justicia, y (le 
la prontitud con qne condeoará y castigará 
la ardiente sed de sangre y de venganza 
mostrada en Saatiagu do Cuba.

El mundo no aceptará como euflcfeale ex­
cusa, para relevar al gobierno de Espsñt de 
su responsabilidad on el ultraje, elgnelo 
condene, lo desaprueba y lo Ismente. Debe 
haber una señal decidida de disgusto, y nn 
castigo, á la vista del mnodo civl izado, que 
hágacompreuder á los oiicia'c) y subalter­
nos que existe un e tcollo peligroso, que de- 
beo evitar pata siempre.

U-itbd presentará esta al gobierno de Ma­
drid y procederá con gran actividad; pero 
evitando toda causa de ofensa á ¡as emeptí- 
bílidadesdel mismo. La poca actividad en 
casiigit ú ioi comprometidos en este negro 
auceso no puede méooB de coisideiarse co 
mo la aprobación del Loiho, y el deepieoio á 
laa órdenei dadas por 01 gobierno de uo im 
poner castigo, es la prueba de la iocapacidad 
en que está el gobierno de la Feaíosula de 
manejar tos negocios de Cuba. La omisión 
do un castigo para ios actos de! 4 de noviem­
bre, será el abandono del gobierno de la isla 
y no puedo considerarse de otro modo que 
como ol rojonotimieoto do que nn poder 
máa fuerte que o! de Eipaña debo existir en 
la colonia.

Puede usted leer lo que preiede al minis 
tro y manifestar qne este gobierno tiene 
confianza en >a sinceridad y buena fédel 
pies sute gobierno de España y de ans deseos 
de que se rjornte en Cuba lo que se prometo 
eu Madrid. Tememos, sin embargo, qce Es­
paña sola no tanga la fu'na para domioar la 
retistenoia á sn aatoridfd queee hace bajo 
el pretexto de lealtid y sos eu á ella misma, 
V que es mis temible que la tasairoccian de 
Yara en su continuado progreso. La insur­
rección y la rebelión ¿ct Casino E!>psñol y 
RUS pretorianoa Tolontatios, presenta 'a más 
foimidable oposición á la antoridsd déla 
Penlnsnia.

Con respecto al Virginius, aun no timemos 
informes sobre los particularas de su spre 
Bsmieoto. Hay opinioues contrarias sobre ol 
lugar da ia captara, sobre si fué en atta mar 
ó en aguas ioghsss; V no tenemos informes 
de sí la caz» principió en aguas eapRuo.as ó 
ei todo pBFÓ e» aguas neutrales. Sa le han 
ox’gido já Mr. Hall informes completos y se 
ha mandado a'li nn buque de la escuadra 
nacional. Mr. Hflll me informa estar inter­
rumpida la comunicación telegráfica entre 
la Habana y Santiago de Cuba.

II-<y algaras dudas sobre el derecho que 
tuviera el Fír̂ iniits p*ra usar la bandera 
americana y lo» papeles que inouestionable- 
mento llevaba. Esto se averigua y por su 
puesto no debo admitirse duda leipecto al 
carácter del buque, hasta que no se demnes 
tre que el gobierno no puede sostener la na- 
cionslidad de aquel; pn(»a )a duda impone al. 
gobierno la necesidad de rer precavido An­
tea de proceder ó una exigencia definitiva.

Miéntras se ponía esta nota le ha recibi'lo 
nn de-pacho de Mr. Hall, en qne dice que los 
periódicos de la Habana dsn la notioís, al 
pare er de orícet oficial, de haber sido fa»i 
lados el 7 y 8 del pie-ente el capitán y 36 ds 
la tripulación del V ir g in iu s  y 16 más Esta 
carnicería on masa es casi increíble, y lo re- 
ria totalmente áno sor pj--r loa sangriontcs 
Lechos deque Cuba ht sido teatro. No hay 
gobierno qae merezca existir cuando pnede 
tolerir tamsnus crímenes. L » naturalez» 
clama m.uy alto contra ello». España debe 
ser dará y ellraz en oaatigarlus ó perderá su 
antigQo renombro.

La exigencia de uslod al gobierno, de que 
el cónsul pueda ver y hablar con Ina ciuda­
danos americano», presos en ¡Santiago de 
Cuba, ha sido consultada y aprobada; poro 
ha B'do traeirHida antic'DadamentA al con- 
siltdo de la Habana.—¿famdton F is h .

BcgldorcB perpéfnos.
TenemoH entendido que, en la Sección 

do Apuntamientos en la Bfcretárla del 
Gobierno Saperio:, existe un expediente 
iniciado con motivo do Real Orden, dis 
poniendo que los Municipios de esta Is> 
ia sean electivos, y uno de cu/os ar- 
tíenios previene la cesación de los Regi­
dores perpétuos, piévía la coirespon 
diente indemnización. Este cargo no 
tiene razón de ser desde que por dicho 
decreto ha cesado el privilegio.

Como catorce, años han trascurrido 
desde la citada Real Orden y el expe 
diente permanece ana sin resolver. 
Bueno será que despierte del sneQa en 
que en el archivo yace y se proceda en 
Jnsticia conforme al espíritn de ladispo 
sicioD soberana, pues se verá con placer 
sn cumplimiento.

NOTICIAS VARIAS.

El Ezemo. Se. Oapitan General, visi­
tará mañana las obras del Oaual de 
Vento.

Dorante la ansencia del Exemo. Sr 
General Oampozano^qnedaencargado de 
la snbinspeceion el Exemo. Sr. General 
de Artillería Sr. Figneroa.

¡Buena se armó anoche en la calle del 
Ooiepol Los operarios del Ramo de Oa 
lies levantaron varios adoquines, en la 
onadra comprendida entre Habana y 
Agniar, quedando interrumpido el trán 
sito,

Pero Di colocaron la cnerda dispnesta 
á la entrada de la oaile, ni farol, ni señal 
algnna, y los inanmerables carrnajes 
qne por dicha calle transitan, entraban 
hasta tropezar con el inconveniente, te­
niendo que volver con gran difionltad 
por la estrechéz de ia calle, lo onal dió 
lugar á escenas qne nuestros lectores 
adivinarán.

Nosotros, qne somos tan severos con 
ti Ramo de Calles, cuya acordada su­
presión no nos cansaiemcs de pedir qne 
8© lleve á cabo, convencidos de qne 
mientras ex'sta dicho ramo no ha­
brá calles en la Habana, hemos de dis- 
cnlparlo en lo oenrtido anoche en la ca 
lie del Obispo.

Que el Ramo de Calles, destinado ca­
si exclnsivamente á mantener las calles 
en bnen estado, no lo haga, ea grave co­
sa; pero qne disponiendo de trabajado­
res jior cientos y teniendo consignado 
para gastos en el último presnpnesto la 
miseria de $225000, no haya colocado 
ana cnerda con nn farol, cayo trabajo y 
costo se redada lí un hombre y «u peso, 
merece jnstas discnlpas y no hemos de 
ser, por lo mismo, severos esta vez 
oon el Ramo ó Ramillete de Callea.

en los astilleros de Hall en Inglattfia y 
medirá 430 pies de eslora y 40 de man*- 
ga en los tambores. Bn capacidad será 
de 2,77.3 toneladas y será movido por 
dos pares de ruedas, colocadas á 100 
pies las nnas de ias otras. Lafnerzade 
la máquina será de 4 600 caballos. El 
salón suspendido tendrá 70 pies de lar 
go y 30 de ancho, y estará colgado da 
ejes maoizjs situados ea elceutroyen 
las estremidades. Sn velocidad media 
será de ITmillas por hora.

El Times, órgano del gobierno ameri­
cano, confiesa qne el déficit en el presa 
puesto de los Estados-Unidos en el 
próximo sfio fiscal será de nnos cnaren 
ta millones de pesos; y qne, si bien es 
de esperar qne el Congreso cercene en 
veinte millones los gastos de los distiU' 
tos departamentos, ann quedarán otros 
veinte millones por cubrir qne será pre 
ciso procurarse por medio de anmento 
en las conteibucioces.

Como lo habíamos anunciado, el Go­
bierno de los Estados-Uuidos ha retira 
do ei nombramiento de Justicia Mayor 
qne había hecho á favor de Mr. Caleb 
Únshing, debido á la fuerte oposición, 
que ha encontrado en el Senado y en los 
círculos radicales. Ahora se indica pa­
ra este puesto á Mr. ÜonkÜe , de Nue­
va York.

Debiendo procederse al cobro del ar­
bitrio de puestos públicos y vendedores 
ambulantes en el segnade semestre del 
corriente año económico qne ha dado 
comienzo en piimero del actnal, el 
nimo. Sr. Gobernador Presidente del 
Esemo, Ayntamients se ha servido se­
ñalar del 15 al 30 del corriente mes 
para verificar dicha cobranza,

Ba sn consecoencia los dendores por 
el arbitrio deberán conenrrir dentro de 
dicho plazo á satisfacer sns respectivas 
cuotas á ias ofiuiuas del rematador, si­
tuadas en las calles del Bgido ndmero 
31, de 7 de la mañana á 3 de la tarde, 
los dias no festivos, ea concepto da que 
según lo dispuesto en el pliego de coa­
diciones dei arbitrio, el qne no lo hicie­
re en el iériaioo señalado inoarrirá en 
la pena del doble pago.

Terminado el plazo oonoedido á los 
propietarios de casas para el pago en 
ia Oontadnría de los censos deplwmaa 
de agua, correspondientes al año de 
1873, el Illmo. Sr, Gobernador P re­
sidente del Exemo. Ayantamiento en 
obsequio de ios oontribnyentes, se 
ha servido prorogar dicho plazo has­
ta 31 del actual, en la inteligencia 
de que, trasonrrido este, se proce­
derá ai cobro á domicilio coa e! recar­
go de na 2 *

El 
York

€  3 R  BESPO.VDENGIA.

Nueva lorfc enero 15áe 1874. - 
la policía de Nneva

Las noticias qne tenemos de Manzao 
aillo son poco satisfactorias.

Leemos en nn colega qne en Italia se 
preparan para la estación próxima las 
siguientes óperas nnevae: “La condesa 
de Mons,” sacada de! drama “ Patrie”  do 
Barden, pnesta en música por’ Lauro 
Rossi; “ Él Mercader de Venecia” áe 
Shakspeare, por Pinsnfi; “ Blanca Orsl- 
ni,” por Petrella; *‘Lois X I,” por Fnmit- 
galli; “ Oleopatra,”  por Morales; “María 
Autonieta”  y “ Blanca Oapello,’’ ámbas 
i’or Badíali; “Dameiro,” por Ooppela; el 
‘  BaNala,” por DallArgini; “ Enrique 
IV,” por Fornari; ‘‘Los Lituanios” y el 
“ Eterno hablador,” ámbos por Pon- 
ohielli; “ Pedro Mioca,” por Oamerauo, y 
várias otras. El señor Gómez, el brasi­
leño, antoi de “ Guaraní,” escribe para 
Milán un “ Salvador Rosa.”

En Francia la censara ha prevenido 
á los directores de periódicos ilnstrados, 
qne siempre qne tengan qne representar 
en un dibnjo al ex.marisoal Bazaine, su­
priman toda condecoración y distintivo 
de grado.

1(08 periódicos ingleses snnnoian la 
próxima oonclnsion del vapor Sessmer̂  
cayo salón, suspendido como nna brd.. 
jnla, preservará á los pasajeros del ma-< 
‘ eo. Este baque se está constrayendo

mártes dió
un ejemplo muy salndable, que 

seria bueno imitasen ios encargados de 
mantener el órden público en todas las 
üindades donde pnlnian los oomunistas, 
Sabido es de los lectores de L a V oz 
OoBAqaelas consecnenoias del último 
pánico se hacen sentir de un modo la 
menlableéntrelas clases jornaleras de 
esta metrópoli. La paralización de la 
iadastria y del comercio ha traído con­
sigo una gran escasez de trabajo y por 
coaslguieute la penarla y  la miseria de 
La gente proletaria.

La sociedad de agitadores interna­
cionales no podía méuos de aprove­
char tan favorable oojnntnra para poner 
en práctica los planes tarbnleatos qne 
forman la base de sa programa, sem 
brando así las semillas de fntnras con­
mociones populares Así es que loa más 
atrevidos formaron nn “ Oomité de sa­
lud pública,” qne pretendía vigUar por 
los intereses de las clases jornaieras. No 
tardaron los comunistas en penetrar j  
mezclarse en los (consejos de los gremio» 
de mdastriales, procurando oon la ma 
yor sutileza imbnltlcs en las doctrina» 
revolncionarias, y pronto organizaron 
meefíny* con objeto de ganar prosélitos 
dando ex^ r̂eaion en esas renniones á la» 
máa descabelladas teorías, tales como Ib 
de pedir al Congreso ana ley para prohi 
bir qne niiii'an uindadano pueda poseer 
más de 300,000 pesos. Poco á peco des 
pautó la idea de origen francés de que 
el Estado debe proveer de trabajo á los 
obreros, y obedeciendo á esta ptincipiu 
decidto el“ üomité desalad pública”  fia 
cer el dia 13 del corriente ana demos­
tración para pedir trabajo á las antori 
dades. La gran mayoría de los traba 
jadores no qniao adherirse á este pro 
jecto. y algnnos gremios protestaren 
eLérgicamente contra la representación 
y las faonltades qae habían aunmido “ n 
nos cnantos comanistas. internacionales
y otros pertarbadores socialas,”  quienes.
CQ vez de fomentar, perjndioabau gran 
demente loa verdaderos intereses de 
clase Jornalera. En vista délo cual y 
por teuer aviso de que los organizado­
res de la demostración no llevaban las 
inteuciones mas santas, creyó prudente 
la policía imponer algunas restiiociones, 
como explicaré ensegnida muy cirenns-  ̂
banciadamente, para edificación de los 
qne creen qne eu este país clásico de la 
libertad pnede hacerse todo sin pedir 
permiso á nadie.

Para hacer ana procesión ó demos 
tracion cívica por las calles de Nueva 
Yoik, es necesario pedir la vénia de la» 
antoridades mnaicípales, las únales, si 
lo juzgan conveniente,pueden enviar nn 
pelotón de {mlieía á la cabeza de la pro 
cesión para impedir qne se altere el ór­
den. Pero, hallándose sitnada la Oasa 
de la Oindad en uno de los parqnes ó 
plazas públicas, enya conservación está 
á cargo de la Oomision de Parques, para 
reunirse enfrente de ella se necesita,, a- 
demás del anterior permiso, otro espe­
cial de la citada Oomision de Parques. 
Los organizadores de la proyectada de­
mostración pidieron ambos permisos y 
snplicaton además al Corregidor que 
era lo qne podían esperar estos de ias 
antoridades mnniGÍpales. E l Corregidor 
Gavemeyer accedió á la petición,y la Co­
misión de Parques dió el permiso cor­
respondiente; pero cnando aendieron á 
pedir el de la Policía, esta, que tenia in­
formes de qne se intentaba pasar por la 
oalie de W all donde están situados la 
mayor parte de los Bancos y casas (le 
comercio, les fijó las calles por donde 
debería pasar la procesión, prohibién» 
doles qne fnesen más abajo de Canal 
Street. Gomo avetignase la policía qne 
habían recabado permiso déla Comisión 
ie Parqnes para rennirse en el de City 
. lall faé á recomendar á la citada Oo­
mision la conveniencia do qne revocase 
aqnel permiso, lo onal hizo la Oomision 
de mny buena gana. loútil es añadir 
qne’en cnanto sopo el Corregidor Ha 
vemeyer los temores de la Policía, se 
propaso no arengar á los obreros.

Todo esto oontribnyó á qne los dema­
gogos miraran con malos ojos á la poli­
cía, y por fifi determinaron hacer la de 
mostración á todo trance. BL mártes por 
la mañana se reunieron en Tomphins 
Sqnare algnnos mal intencionados, se 
guidos de la tnrba-mnlta, pero no tardó 
mucho tiempo en presentarse nn piquete 
de policía montada qne, sin mas ceremo** 
nía, procedió á despejar la plaza. Mani­
festaron alguna violencia los “Oomisio 
nados déla salad pública,” pero los po­
licías, sin corarse de la salad pública ni 
de la índividnal, emprendieron á garro­
tazos con ellos, rompiendo aignñas ca­
bezas qne, de paro desoompneetas, solo 
de esta manera componerse podían. An­
te esos contnndentes argumentos mny 
pocos hicieron resistencia, y esos fácil­
mente fueron pnestos á bnen reoando: 
los demás apelaron á ia faga, temerosos 
de qoe los alcanzara el reparto de laa ca­
ricias manioípales. Faé nn verdadero 
“campe quien pueda,”  con el qne termi­
nó la algarada, la cnal no tuvo otras 
oonseonencias qne anos onantos (jráneos 
magnllados y veintloinco pájaros máEj

en las jáalaa de la policía. No ea este el 
primer servicio qne ha prestado este 
cuerpo qne es, oon jostioia, el orgullo 
de la oindad.

Dalos veintioisco preeos oomo cabe­
cillas del motín, hav dooe alemanes.
cinco americanos, dosfrancpses, tres po 
lacos, nn irlandés, na sneco y nn icalia 
no: mosaioo carioso qne bien <?1sro de 
maestra el carácter iuternacíonal de la 
demostración qne ha fracasado. Afortn-. 
nadamente las grandes masas de ia gen 
te trabajadora no se dejan alucinar aquí 
tan fácilmente como en otras partes; así 
ea qne no encoentran eco los esfnerzos 
qne hacen en este país nnos onantos co­
munistas emigrados, á pesar de las ven­
tajas qne para ello Ies ofrecen las insti 
tnoiones libres de esta tierra.

La cnestion qne preoenpa ahora los 
áDimoB es la del nombramiento de Mr 
Oaleb Oa»hing para ia presidencia del 
Tribunal Sopremo de la República, des- 
pnes de haber confirmado el Senado sn 
nombramiento de ministro plenipoten­
ciario de ios Estados Uoidos en España. 
Pero DO ea ia incompatibilidad de am­
bos destinos lo qne h-a motivados la gran 
Oposición qne explicaré luego; pues aoní 
qne todo se hace y juzga en vieta ds 
precedentes y hechos eetablecldon, ya se 
ha dado el caso análogo de nn Jnsticia 
Mayor qne sirvió interinamente ea cali­
dad de ministro p'enipotenciario, lo cnal 
permitiría á Mr. Üaleb Onshíng ir á de 
sempefiar ia misión de España hasta qoe 
pudiese dispensarse este gobierno de 
«na servicios en aqnel pneste. Pero el 
nombramiento de Me. Onshlue como 
Justicia Mayor, ha caído ea el Smado, 
y ann en el país, como nna bomba ex­
plosiva, cansando, oomo es consiguiente, 
la mas espantosa alarma. ¿Y cómo lo» 
qne se hicieron langnaa en alabanzas de 
Mr. Onshing cnando se le propuso para 
la legación de Madrid, se han desatado 
contraéi ahora en insnltos y vitaoeriost 
Por la sencilla razón de qnn en Madrid 
Mr. Caleb On»hing no podría hacer mal 
tercio al partido republicano, mientras 
qne en el pnesto de Justicia Mayor pne • 
de hacerle nn daño incalculable. Los ra­
dicales siempre han mirado á Mr. On 
shing con rtcelo, porqne nunca han te­
nido de sn republicanismo na ecncepto 
muy elevado. Hoy no so andan coa am- 
bajes: hoy dicen claramente que Mr. 
Oashing es nn apiSstata de todos loa par­
tidos; qne ha servido á todos, y á todos 
ha abandonado; qne defendió la esclavi- 
tnd V hasta el derecho de separación de 
lo» Estadoa, y para colmo de iniqnidad, 
se ha desenterrado de loa archivos se­
cretos de la Confederación una carta de 
recomendación que en marzp de 1861, 
dió Mr. Oashing á nn jóven del Snr qoe 
babia sido sn dependiente, nada ménos 
qae para el mismo Jefferson Davis. Bsto 
á los ojos de loa radicales es nn crimen 
imperdonable, qne inntiliza á Mr. Cn 
shing para todo empleo bajo nna admi- 
ministracíon republicana.

Naturalmente la delicadeza de Mr. 
Onshing no le permitía continnsr por 
más tiempo en esa candidatnra viendo 
tantay tan decidido oposición á su nom­
bramiento . Ha escrito á hlr. Grant nna 
caita en esta concepto, rennneiando al 
hanor de ese elevado cargo, pero revin- 
dioando al propio tiempo sn lealtad con 
las protestas del mas acendrado patrio 
bismo. E l Presidente Grant, en conse* 
onenota, ha retirado el nombramiento y 
se ha echado á disonrrir para encontrar 
un candidato qne sea aceptable á todo 
el mnndo.—F. Me b id e s .

bargo, ya hoy haempezjd '!s'.--j. 
trnocioa de tiendas portátiles en k ' n 
tensos ysiempre animad?) tov’ f rv ii 
París, tiendas qne este año aeás 
excelente recurso para el peqneñ i 
cío, qne entra en nnacrí^"», qa . rí*: 
méuos latente, no deja de .irr crcr’JS 
la capital da Francia. Nadip, ,*;n c:- 
bargo, la adivinaiía al ver i.- ; 
dentes escanarates de las J-^yeiíiis • 
r u e d e  la Pjít 6 en el »
las preciosidades qne para Jut'i '  ící 
niños ofrece la casa de Giiou::. 
oes admirables de Bsrbebte::;,:, ! -o: 
jetosdeTiena qne lace K e i  >, v Í..íj  
jas fautástiesa de bomberos do Lir.(;: 
y Boissier. Onatro sou laq iiovedi!» 
principales de este au.q I c  bombm 
de Liiadin, qne han tomado el lc-c.':? 
de la nneva pieza dramática <le V;:c. 
nano Sar-ion. L e s  m e -  r e i t ’ r - fs e t , ci 
gnete el U n e le  S & m , sacado umbír <‘f 
un conocido drama, la e a m p t í> ‘n fi . 
ciana, recnerdode ¡‘átria périid» j 
el tildo  iuetramento qu» por v.Jt,- 
10 0 0  ptBos se ve en :0B a'maisrr' ij
Alfonso Gironx, y qne represeuti
qnesta de las damaide Vicjia r n
mo el púbiiio 1 -s i-p ,'ind-» tedas lata 
ches en el Casino Oadet, inq ivt;] Cjíj 
bador qns es en mioiatnra una p-: 
orquesta también. Dioboses üs h j  
de los RothschíhU ydeo t.o .i potr:"r 
dos da la forrnna que pnede- j  o—v.r: 
loe; pero sn felicidad to  n'r.4 ta > grr 
de ni tan pnra como la de Jos j'-r r- 
que hace 1800 años t fr -oían ens od-.-'.i. 
tetante ei p iría ! de Belen. donde n-ii 
aqnel qne niegan los ísra^Jíras, fio; :¡} 
poderosos en el uinndo. MaSr na potl 
noche iremos á San Roqne, á la Mi: 
dalena, y San Snlpioio y á Notre I)» 
me para asistir á la espléndid.i n!<t 
de medianoche, en qne talvezoigaai 
a voz de la Aibaniy de L ’Auro, ;a  qa 

el incendio de la grande óp.- a pD 
va este iavierno de escachar en L 
Academia nacional de mú-ecs sí oots 
lo estamos de oir á la Patti y ■> iaWt 
son en la decaída escena itaii ~ ( d» Ps 
ris. Para pasür las noches de ráimt 
que ya no trasenrren en el seno 6? isi 
familias francesas, Varietés nos lUla 
Meneilleuses, la Guité tn i/s- i i  
Arco, el 6S|>ectácalo preterido de ¡m c* 
legisles y de la4 jóvenes; la Porte-3aiE 
Martin el drama ¡Libres! leiti^i 
oonmo redor (’ e las Inohas e Gn> 
cía por an independencia, y el OAa 
nn drama de Jorge Sand, qne se bsc- 
vliladodesa qaerido público Dsrnl»i. 
viviendo eu »n castillo de la Breb&fit 
donde ha oonstrnido nn teatro eu mi¿ > 
tura, servido por deliciosas mofiecHi 
en eicaal hace representar comp.i-:: <] 
nes soyas, ademadas á la infairt 
con grau contento de sns {teqneñoiin» 
tos y de todos loa niños deaquel’os re: 
tornos. Da igual maaera el célebre Qó 
zot, ea Normandia, pasa siu úit;m>i 
años de sa vida esoríbiendo nu) histo­
ria especial de Francia, cou agrade i 
los niños, y qne no será ano délos mil 
ñores timbres de gloria en la poiterf 
dad.

CARTAS D e  FtlAX C IA .

Parts, 23 de diciembre de 1873.
Entramos en asa época del año en 

qne todo movimiento político se extin­
gue en las naciones qne no tienen la des 
gracia cnal nuestra España de estar agí 
tádas por la gnerra civil y por las revo~ 
luciones anárquicas. Los parlamento» 
europeos snspenden sns sesiones, la 
prensa consagra ana gran parte de sus 
colomnas á la descripción da laa festivi­
dades de Pá»ona 6  á laa novedades de 1? 
de año, y las familias buscan en ea rea 
iiloü íntima como el olvido de las agita­
ciones qne han pasadoen el año qne ter. 
(Dina, yde l a^ grandes oontrariedades 
de la exi»tencia con qne lacharán en el 
año qne va á venir.

España era la nación por e.xcelencia 
donde las fiestas de Navidad tenían 
nn carácter verdaderamente patriarcal 
cnando España era nn pueblo tradicio­
nal y religioso. ¡Qué preparativos en 
el seno de las familias para solemnizar 
la venida al mando del Mesías ,  qne 
realmente venía al mando todos los años 
para los niños, felices de aqo<el tiempo! 
Ocho dias ántes de la Natividad se tra 
bajaba ea los Nacimientos: el oobre te­
nía nn pequeño portal de Beleñ ; el rico
sn gran risco en el qoe aparecían aimbo 
lizados por figuras á veces de gi'sn pre 
oio, los sncesos más notables de ia Bi­
blia. Aqní estaba Belen, allá en ias 
onmbres, Jernsalen , con el pala cío d* 
Herodea, y por la montaña descendían, 
de nn lado los pastores, del otro k >8 re­
yes magos segnidoa de la expiéndiéla co 
mitiva, y  portadores de ricos pres«’ntee 
'•ara el hijo de María. Frente á este 
Nacimiento, no solamente los niños si 
□o las personas de edad tocaban el rxv 
bel, )a zambomba, la pandereta, e>' 
salterio, á cayos ecos bailaban las jóve­
nes, y prornmpían las voces infantiles 
en los villancicos de Navidad. Despaes, 
todo el mando iba á la Misa llamada del 
Gallo en las góticas catedrales de la an» 
tigna España, y aquella noche feliz ter* 
minaba con expléndida cena, en qne el 
abnelo rennía á toda la f  <milia, y en la 
cnal la idea cristiana hacía borrar eaei 
toda diferencia entre los señores y  los 
antigDos criados de la easa.

A l dia signiente, primero de Fá«ona, 
comenzaban á afinir regalos de todas 
partes , á cambio de otros qne enviába­
mos á nnefitroa parientes, ó nnestros 
amigos, al párroco, al monasterio de 
monjas , al médico , al inaestio de es- 
cnela ó á les pobres. Y  así pasaban los 
qnineo días hasta la nneva Pásona de 
Reves, qne en la córte era la gran festi 
vídad de ios generales y  de la familia r e a l .

Y  ahora, ana palabra no más con tu 
escasas noticias políticas dei día. L 
más importante es siu dad-3 s'gnns fe 
de ta enfvimedad, esta vfzeéiia, di 
emperador de Alemania, qne á sn eiÜ 
avanzada ha venido á unir la eme*.!': 
prodneida en sneaiilritn por la mnerfi 
de la leina viada de Prnaia.

Sq desaparición de la e»oena europu 
donde tan gran papel ha representad 
en los últimos tiempos, podía prodaob 
alguna mndanza en loa destiflos de Ak 
maoia^

El telégrafo los ha anticipado, inalpi 
lo bíoe eu mi anterior, los nombramiso. 
eos de los nueves doce cardenales de h 
Iglesia Católica. Son los noiicios de Is 
Santa Sede en Frano a, España, Asa 
tria y Portugal, oí patriarca de Lisboa, 
ios arzobispos de fHlenoia, que acaba 
de ser promovido al arzobispado de To­
ledo, primado de España; los de Agrbn^ 
primado también de Uuugiia; 8 alzbn> 
uo, en Anstris; París y Oambrai ei 
Francia, y los PP. Taroni»!, de la cm- 
pañíade Jesas, y Maitinelll, delosfná* 
íes de San Agnatio, uabiua doctorea di 
ta iglesia romana.

Pero ¡qné diferencU entre el esp1«t< 
dor de ias fiestas con qae áctes se oA 
braba en Roma ta eievacion de los piís 
cipes de la Iglesia, seguida de grssda 
recepciones en los palacios lomkri 
V de magDÍfioas solemnidades en It 
bafíiica de Pan Pedro, jla  modertii 
d» hoy, en qse los nnevos miembros del 
áaoro Colegio, ee vez dem •gnlfic.M ou 
rcaas segnidas de ia gnardia nuble hu 
-ido conducidos en pobre coohe al Vatí* 
oano .en cayo oratorio, y privadamenté, 
Pío IX  les ha impuesto la birreta cu- 
denalida, qne siete gn&rdias nobles hti 
llevado en el miamo dia á los nuevei 
prelados qne reciben la púrpura y  qut 
están ansentes de Boma!

En loglaterra y Alemania qneda t o  
davía algo de costnmbres á estas pare» 
cidas. Asi como en Baviera tienen la ­
gar los célebres misterios do la Pasión, 
las fanuülas celebran la Pásena rennién- 
doae eu derredor del árbol de Navidad 
lleno de ñores, y de cajas ramas pen­
den en. vez de frutos los más lindos r ^  
gatos para ios niños. En Inglaterra, 
donde la aristocracia vive aún dorante 
esta estación en el campo, las magni- 
ñoas casas qne han enstítnido á los 
antignoH oandillos fendales, albergan 
mnkitnd de amigos acogidos con regia 
hospitalidad, celebrándose la Noche 
Buena con cánticos, y dominando en 
la mesa « 1  tradicional plnm-pndding de 
Navidadl. No faltará este en Lóudres 
en ninguna familia por precaria qne sea 
sn Bitna>nioa, pues e»ta es nna délas 
é^ooa» tín qne la caridad bcltánii'a se 
maestra más generosa y cristiana. Unos 
de los ¡gandes atractivos de ta capital 
de Ing lateira en este dia y en los qne le 
encedu n es la visita al palacio de Oriso 
tal, de <nde en medio de bellísimas expo» 
sicioDf 18 y de nna verdadera féria luce el 
árbol gigantesco de Navidad, prtsi- 

endiiálus monstrnosos conciertos de 
.000 voces que ejecutan el Jffetíus de 

Hand el. Por la noche, todos loa tea­
tro» d e Lóndres dan las célebres panto­
mima .s iuglesas, donde los juegos del 
arleq nin italiano y del clowu inglés sir­
ven í ;omo de prólogo y  entreacto y de- 
oorat ñones.

El telégrafo nos trae la notioia de gsi 
tocando á sn término el sitio de ‘ 'aits< 
gena, el general López Domingnez bi 
intimado á loa rebeldes la rendiolosÉi 
condiciones, rechaz-wla por losj fjidt 
estos, qne temen el castigo de sna ni* 
menes. Nada nnevo en el norte, doadi 
Horiones se halla frente á nnmerosu 
fuerzas carlistas entre Tolosa y Zamár- 
raga. Me dicen qne el gobierno (Rsu 
lar envía con toda la reserva poalbh 
considerables refuerz'ia á Primo de lii< 
vera, paraqDedeltadodeVitoriaaU- 
q'oe por la espalda á laa fuerzas carlii- 
ta e, miéntaa Moriones ¡o hace de f^ntÁ 

/<a prensa de Madrid Ies lleva el ma. 
Diti< «toque la nneva junta del circo!» 
alfoL sista liberal ha dado á luz, y gu 
es nn doenmento lleno de sensatez y pa- 
tríotis.mo. £1 príncipe Alfonso, cbjeta 
de grandeva simpatías en Esoafia, llega 
hoy á Pari.v, procedente de Yiena, para 
pasar las valuaciones de Pasena con ai 
familia. La iiúna Isabel, contenta co­
mo madre en a brazar á sn hijo, lo está 
oomo princesa támbien ante ios testimo­
nios de aprecio y de sinipatia qne hs 
merecido al mariscal Mac Mabon y á la 
dnqnesade Magenta en la reciente vi­
sita qne el presidente de la lepúbüoa ba 
hecho á la qne faé soberana de SipañA

COSILO.

N O T IC IA S  NACI0N11E8.

B u  Francia, las fiestas antignas de la 
Yatjivid id  del Señor se Van perdiendo 
ctTno tolas las oostambies tradioiona- 

'.(. jOeide la revolución vienen princi- 
al(De.atd snstitnídas oon la fiesta de 

ptimero de año, la solemnidad máa 
grande 4el aimanaqne francés. Sin em •

Hemos recibido por el vapor ameriea» 
no OtVy ofiféridit algnnos periódioosde 
U  Peninanla, onyaa fechas no adelantan 
á laa qne teníamos por el último vapor 
correo español. Tomamos de ellos lu 
noticias qne van á coatianaoicii:

El Sr. Salmerón, prenidente de la» CórtM 
Coaetitnrcntea y oatedrSt'c^ de le UoiTani- 
•led oeotrai. faé t>yer (16) obj-do detoeo- 
leutra mauifesucionee de (iiasatto por paite 
de algunos de loama'oseBta.iiantMqD.ri- 
tuB diae nndan seca daMi-.Ddo con u.oVr« 
de la proximidad de ias Paecae?. Ca JŜ tí- 
bJica ee refiere á eete Buceeoen lea aiaouin- 
CcB té^oiinoe:

“  No éneo tramos palabras b»»tsDle do­
ras para ooudeuar con la euc:raid qoe n* 
rece el nnevo eaOáudalo, el ejcnpin tneilii- 
mo qoe loe eioolaies han dado boy. lo ure- 
testo de la enepenaioD de claae, eu la» leme- 
diaciones de la ca«a del reapetabie cat>-dri- 
tico, del digDiRimo presidentede la Aum- 
blea, D. Nicolás Sklmeron. Freelao ee dsi- 
(muoaer toda nocion de educación y nrba* 
nidad, para faltar de la manera iucontide- 
rada, cfuics, desvergonsada y repugnante 
que lo han verificado.. L'smamoaeérinmen- 
te laatoocioD del gobernado-, Sr. Prtfamo, 
á fia deqne dicte severa» m̂ Hiidas que poa- 
gan coto á tanto escándalo.”

Otros periódicos dicen sobre lo mismo 
lo qne signe:

£ 1 Sr. Silmeion ha sido objRto arel 
mañana dedemoetraciouea poro afectnowi 
por paitedeaiguDOB de eae ditcípulos qne 
le stguieroD desde la U .lversidad central, 
prormmpiendo frasea iodecorosas á au per- 
sorra.

Ya á la puerta de sn casa, el iluetre catt- 
dratioo, moleetado dei tumulto que »e pio- 
dacÍB, se dirigió con adeoiáu reaue to á >01 
que má» cerca de él ibau—artre lo» qoe por 
cierto había alanaoB 00 yn muy jóvt-cee  ̂
y la actitud reenelta del ofendido pn.o en 
completa dispersión i  todos ios esooJares y á 
lo» qne no lo eran.”

No necesitamos deoir qne nos parece muy
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M D in ra b ia  la  c o n d u c ta  d o  los g n e  ba o co m e ­
tido este de sa cato , y  cre e m o s g n e  e l seG oi 
g o b e rn a d o r c i v i l  debe p o n e r  n n  fu e rte  c o r  
re c tiv  o  á  ta l desm án.

O o n  esta o c is io a , p o d ría m o s  dsp n n a  e n m  
plida re s p n e s fa á n n e e tto c o  e r a  Z a  Z e p ú b l i  
c a ,  gne califica  d e  in s tg e e  to n te tía  y  de  
sencW aaieDte r id ic u lo  y  b u fo  á u n  p a rra filla  
n n e s tro d a  tre s  H a e a s e n  que, d a n d o  c u e n ta  
de  lo  d ic h o  p o r  o t ro  periódico, h a b la m o s  deí 
gecb^T', q ae  u o  v e m o s  rie ím e o tid o , d e  q u e  el 
o r. S i  m e ro n e a tá  d isfro ta n d o  á  n a  m is m o  
U em po de l su e ld o  d e ca te d iá tico , d e  loa e m o - 
iuaientoB q n e  p a ra  l u  debida re p re s e n ta c ió n  
tienen seQ>»iados los presidentes d e  las C ó rte r  
de los de rech o s que le co rre sp o n d e n  c o m o  
ja e í  de v a n a s  o p cie io n e s , y  d e  loa le g ít im o s  
p rodu ctos q ue  le p ro po rcio na e l c o le g io  q ue  
lle v a  en n o m b ra  N o n o s  fa lta r ía  m a t e r ia  pa  
ra  d is e n tir  acerca de l v e rd a d e ro  In g a r  a n e e n  
to d o  esto 0 0 0 pa lo r id íc u lo  y  lo  b u fo . P e r o  no 
lo  u srín ioa . á pesar de ia  p ro v o c a c ió n  in e s ­
perad a que nos d ir ig e  e l p o r  ó d io o  in s p ira d o  
p o r  el S r  aalm eto D , p e rs o n a je  p o iíM c o , p a ra  
co yo  oaráccer y  actos h e m o s  r e ñ id o  ta n ta s 
veces elogios, y  á q u ie n  n o  h tm o a  fa 'ta d o  en 
n a iu , com o p ro e n ra m o s  n o  f a lt a r  á  n a die .

NuBcoDCeutam os, pae s, oo n d e c ir  q n e  n o  
t o ig n .t a  v e r a l  p ie i id e n t e  d e  la  A s a m b le a  
paeional, q  le tien e  cu ch e  y  o tro s  e m o lu m e n - 
101 para  B cstecer la  re p te s e n ts c io n  de ta n  e 
levado p u e sto , e n ie la d o  p o r  esas c a lie s e n  
eiwstiones co n  los m u c h a c h o s  d é la  U a í v e r -  
i id s j ,  así c o m o  h a ce  s íg a n o s  m eses n o  no s 
gastaba v e r  q a e  a l  m in is tr o  de a ra o ta  y  J o s  
Hela n o  le s o lía n  e n c o n tra r  e n  s u  secretaría  
loe que ib a n  á  h a b la rle  d o lo s  a s u n to s  o fic ia - 
IM , p o r  q o e  ü' se n d ía o o n  m a s  a s id u id a d  á  las 
cátedras n n iv e rs ita tia s .e n  la sq u e  d e ve n g a b a  
üooqratios p o r  las coin is io nea que, alendo 
m iBiatro, re o th la  de l d iie o to r  g e n e ra l de  inarpT1yVA1.^n T.v̂  _______ ^tracción  p á b lic a . E s m e r »  cu e stió n  de  guato 

— E  a y a n ts m io n to  d e  M á la g a , la b ra d o re s  
T  p riip ie ta rio s  do ñ a c a s  ru ra le s  h a b la n  v o r i -  
ncado n n a  re a n io n  p i r a  c o n a titu ir  la  l ig a  de 
o o n s titu y e n te s . *  ”

- T s m b í o n  e n  8 B vU la  so p re p a ra b a  nn a  
re n n io n  co n  e l m is m o  o b je to  

- -N o t i c i a s  d e l F e r r o l  a n n n c ia n  q n e  a d o -
c o n a tra c -

oíon de (a i^o'eC'i ^ a v a  ra ,

m erlon de l p u e rto  d e  b a n ta n d e r  p a ra  e v ita r  
a v e rU s c o ra o  la q u e  re c ie n te m e n te  s u f r ió  el 
vapor A m be re s, lo m a ta u d o  a q u e l en fo r m a

- . “ ^ 1? S® B a fo rm a d o  u n a  eraprasa 
pata l 'e v a r  á e fe cto  ia o o ra trn c e io n  d e  n n a  
línea íe c u ,a  de S » n  L ú o a r  d e  B s rra m o d a  á La 
del p u e rto  de  S a n ta  M m ía  y  o tra  A  Jo re a "  
a J m  G a c m illa  á n te a  de s a lir

k  ^*1® c » i t a  » l  fiscal qne
a c tu a b a  en su can sa d e c la ra n d o  q u e  p a ta  
lo g r a r  s u  e va sió n  h a b ía  na rco ti* a d o  a l ca b o

rado"c*i,“n S o ’’.'"
- - E n t r e  los n in e río s  d o  V e la b io ta  e e í iM lt  

el teaie_Qte co ro n e l de l re g im ie n to  d e  T e -  
t M u  B u io r  P ^ a c io s ,  y  e n tre  io s  h e rid o s  el 
w r o n e ld e la  C o n a titu c io n  aefior U o d rig n e s

® =ept»d o  la  p re se n ta ció n

Valencia ° ^  ®‘ *“ ®‘’ >*Pad® d e

en*MÍdrid“ ®” ‘ “  b a ila b a  e n fe rm o

• -A lg a n o s d e  Jos n n e v o s  con ceja les  e'ectoa
f <*® M a d r id  h a b ía nptesentndo s u  re n u n c ia .

- 8e h a b ía n  g ira d o  al seño r d o n  Ja im e  
P*"®®***®®*® d e  la  c o m is ió n  in s ta la d a  

en M nrcia  p a ra  so co rro  d n  las fa m ilia s  « m i  • 
«radas de C a rta g e n a . 2 0  6 7 Í reales ‘
áífli B A l lr ic h e e  iiftbía h é ch o  o<»rjfo
nad” ^  ‘̂ ® c a p ita n ía  g e n e ra l d e  G r a

del bnque pira custodiar la tiápa'aoion haa 
ta qne pudiera disponerse lo gne ce había de 
hacer de ellos.

Sa doiembarearán como 8 000 hombres 
cnando l'egnen ios medios de hacerlo. Doy 
no hay aquí ningún bnqne de guerra fran
Cé"

S e  s u p o n e q c c  loa Jetea rebeldes R u b io  y 
E i r c i a  se h a lla n  á  b o rd o  d e l X t . t r r o ,  q u e  h a  
s id o  a p re sa d o  p o r  la  e s c u a d ra  de l g o b ie rn o .
,  T ^ »  espafioía  C’a m f n ,  de la  flo ta  
d e l g o b ie rn o , lle g ó  h o y  a q u í a l m is m o  tie m  
p o q n e  u n  tra s n o ite  frsn c é > . é in m e d ia ta  
m e n te  p id ió  la  e n tre g a  d e  la  Á ^ u m a n a a . N o  
8 8  accedió á  esta d e m a n d a , h a U ándu so p e n - 

d e ^ P a ris ”  ®® a u to rid a d e s

J -  i  V ic ío rta  lle g ó  á  la s  3  d e  la  ta rd e  y  sa la  
a  la  p iase, q u e  c o n te s tó  á  sn sa lu d o .

S o  h a  c m p c s u d o  o d e s e m b a rq n »  de  la  JV u . 
m a n c i t .  b e  ha a  d e se m b a rca d o  1 ,1 0 0  personas 
fu e rte s^ B*¿® c o .id a o id ts  p ris io n e ra s  á los

Saes, c o m a n d a n te  d e l fu e rte  G a b e r a / ,  y  
G u tie tr e s  p i M i d e n M  d «  la  J u n t a  rv b e id e  es* 
ta b a n á  b o rd o  d e _ U  ji^H w ancia. P ie v a le c e  
aq o f e n tre  lo s  o fic ia le s  franceses g r a n  a n i 
m i-d v n is io n  c o n tra  lo s  lu t ra n s ig ín te s .

J i o a n d .  n i  id .— A l  o c u p a r á C ir ta g e n a  las 
i n o u a s d e l  g o b ie rn o , e n o o o trs ro a  loa f u e r  
^^® ^^‘¿ 8 ® oifi6i o s m u y d a f u d o i p o r  e l b o m -

U a o  d s  los T s p o re s  in s u rg e  ntfls q u e  fn te n - 
t a ^  escaparse h a  s id o  ca p tu ra d o  c o n  g ra n  
n i i u e r n  d e  r e tn g ia d o s  á bordo.

Jj v  J f e i i iM  .V mjT w  con  o tra  p a rte  d e  i n s u r ­
g e n te s  co u e ig u ió  a r r ib a r  á u u  p u e rto  de 
1  ra n c ia ; d e u tio  de i c n a l l'aé p e rs e g u id o  p o r  
u n  b u q u e  d e  g u e r r a  fia n c é * .

'*  e n tre g a ro n  la
a u to rid a d e s  f rs n c e

?o, ii^a I k ®“  ®‘ t«P® de tas pa-& uora Ja b a e d n ra  tr ic o lo r .

P » T i * ^ ®  ' * 5  s itia d o ra s  de
C a rta g e n a  h a  m a rc h a d o  c o n tra  lo s  carlfa

¿ ( í n d r e s  i d .  15.— E l  co rre sp o n s a l de l 2 Í -  
m e se n  C o rta g o n a , e scrib e  q u e  a l  e n t r a r e n  

g o b ie rn o  fu s lls ro a  
I P  , r  In ^ “ ® ‘ « ‘ a b a n  d e  escaparse.

iiA v /  d e  Ja m u d a d  se
Ile y o  á ca b o  sin  d e irs m a m ie n to  d e  sa n g re

re fu g ia d o s , e n tre  e llo s  B a rc ia . 
‘ “ ®*’®“  h echos p ris io n e ro s  á 

D o rd o  d e l v a p o r  c a p tu ra d o , 
b svs  co m a n d a n te  d e l fu e rte  G a ’erav, v  G u

hA-íá d e  la  J a u t a  se l u l l s b - i i  ó
b o rd o  d e j a  A ujiicncicf. H a  lle g a d o  n n a f r a -

® ®'. p e d id o  la
la  i\u n »n !i5w . L a s  a n to iid a d e s  

X e n tre g a rla  hasta le u o r
ó i ^ n o s d e P a r m .  E l b u q u o s e  h a l l a r e ia t i -  
v . ^ e D t 6  s in  -a  m e u u r  a v e ila .

E l  esta do de los tu e rte s  d a  C a t U g o n a  y  el 
8 ‘» “ ®daQtea p ro v is io n e s  

c ío n *  to a f ic m jn  la  so specU » d í  t r a i -

A e a d c t a l a
Di c«itcua 3UBDI018, FiStCAS T NiinULVg 

D E  l A  H a B í N S .

P f c g r s m a d e io s  p re m io s  q n e  la  A c a d e m ia  
h a  a co rd a d o  p a ra  los a u to re s  d e  la s  m e  

“  p re s e n te a  en e l c o a c u rs o  de

D e s e o »  la C o rp o ra c ió n  de  f a c i l i t a r  ea  el 
m a y o r  g ra d o  p osib le  la  p re a e n ia c io u  de  t r a  
bajos q ue  opte  1  á los p re m io s  an uales, y  c o m ­
p re n d ie n d o  la  necesidad q n e  e x iste , s o b re  to - 
d o  e n tre  n o so tro s, de d a r  ia  m á s  g ra n d e  a m  
p iitu d p a r a  s n  deeem peño á  loa señores c o n ­
c u rre n te s , h a  d e te rm in a d o  d e ja r  á  la  l ib re  
elecció n d e  estos Jos a su n to s  q a e  h a y a n  de 
s e rv ir le s  d e  tam as 6  p ro p o sicio n e s  p a ra  las 
m e m o ria »; e n  el co n oeoto  de q u e  se a s ig n a rá  
el p re m io  á a q n e lia q n e  ssa c o n sid e ra d a  c o ­
m o  s u p e rio r  á las o tra s  p o r  la  im p o r ta n c ia  
d e  su o b je to  y  el m o d o  d e  r e a l iu r t o ,  d á n ­
dose s ie m p re  la p re fe re n c ia  &  la s  q ue  se 
d is tin g a n  p o r  s a  c a rá c te r p rá c tic o  «Vsaa a - 
p iiA S o m n M  A n u e s tro  psfa.

P i  e m i o »  d d  l a  A c a d e m i a  — H a b r á  n n  n r s - 
m io  p a ra  cada n n o  rte los r a m o , e lgu ie n te s- 
M e d ic in s  C i r u j l » ,  F a rm a c ia , P ís i i ja y  Q a í -  
m in a , y  C ie uoiaa  N a tu ra le s . / '< ■ * »

N o  p u (lie n d o  Ja A c a d e m ia  re co m p e n sa r 
d ig o a m o n to  los tra b a jo s  q u e  p ro m u e v e , oa 
<la p r e m io c o n s is t i iá e n  la  c a n tid a d  d e  c íe » 

p e s o g .  com o u n  s im p le  e s tím u lo  á  a q u e llo , 
« le u d o  p o r  o tra  p a rte  n n  b u e n  an tecedente 
p a ra  a a o ir a r á  Jas p lazas va ca n te s  e l h a b e r  
s ido  is u r e s -l»  n o r i a  A c a d e m ia .
a , ? » ' « » - » - M - E n  en sesión
de 12 U b  M a rzo  de  I 8 <2 , d isp u so  esta  C o rn o - 
rsc io Q  a n o n c ia r  a l p ú b  ic o  la  g e n e ro .a o f e r  
t a q u e  h iz o B U  P íe s iá e n te  el D r .  D .  N  colás 
j .  ( jQ t ie r r e r ,  d e  la s u m a  d e  c i e n t o  c i n c u i i H a  
peios p a ra p re m ia r la  m e jo r  m t m o r t » a n e  oea\fHBArk*A A«1 _____ A  • _ _ 1_ , . BO

jAjlsf, padre, dijo la penitente inteirim 
piéadolc; se pierde mucho tiempo en bara­
jar.

Y  sigue marchando el mundo.

SocledRddelPlAr.-Da este icsíitato ae 
nos dirige el slgnienta aviso:

“La Junta Directlya inaugura sus tareas 
con la función que tendrá efecto el domingo 
25 del presente. Con tal motivo se acordó 
fuese de convite 7  que loa socios familiares 
pudiesen invitar £ una familia, y loa per- 
Bonalea ánn individuo de su amistad; para 
lo cnal cenrritáa loa quelodeseenálase-
cretaiíi do siete de la mañana á cioco de Ja
tarde del citado día á proveerse de la cor 
respoüdiente invitación. ZIsbans, enero 51 de 
loil.—E'. secretario general.”

p a s m o s JULIAN DE  CORDDVAj
Méilco-Cirnjano.«s i D , .  DSTíMíucoAriOTo HaM.au

lllirz ío d s  uus

porqisa, h? omtóo la mí* UiSbU df t«ra lu «  .b B.giS
oes, posa msliasalTado del Pasrao.

CALLE DE LUZ N. 48. 
CoDSBlui tedas Im  días da I I

J D  E

E E T E N C I O N  Y  C U R A
I - A  S  Q r ^ D H A D U n ^4

y© habla oido deoi? qa« mi S  
basta de largnísímas diauumias, 
a macho. nAAmBa„.. ■ L.

.'líe
S a lM o ia r  ara solicitado

-----------porqn» había aalvado
Mm Aum e habiads decir qoe 

«Bando n to  oía qoe ala «er (dieste del doctor Arroyo

V urtulnñ? “  *1,“ ^  ‘‘® MiítencU
U'nb'riSPiru “í ■"

i f B A N C I S C O  D E l  B A R R I O ,
PROCURADOR-PUBLICO.

«o U otlzada de Qahmo, Botica 'leí linimento revaliivo qae se nropara
«• (Wooeen, Hoa hschoi d« oa amelle de as. .̂ ..ÍmÍ  ► a«adoi, llvi.noa y ' '
sogon lo reqular.la qaebrad.ir”  Kn las mUm«. '** PO'hía'l»» d.r [.onlíwfwi d« goca*, plr* «*«Oíia •oadlflî inaa Unt>mr.a Ia. ....... — ji • —»•, puuieaaoM QAria

OrftiíWOI .i-ticuá VI vr :i\ i .
1 tj f eCrv«i qn*

I '• *
•*1 o

Síüre ladrillo?,-Como de todo es bueno 
deoiraig-ooslodiiéde la inveneion-de los 
ladtillof: pero, no seré yo. Hable un colega 
por quien sabemos de cuando data.

Dice así:
' Lea chinos los {aventaron el süa 2 611 

antes de Jasncrlsto; empleáronlos primera­
mente en la conatraooion de nn observatorio 
levantado por Hoang Ti. pira roetillcarel 
calendario Lisgrlegosatribuían el arte de 
cocer ios ladrillosá dos hermanos. Eutialo é
Eipeibio; pero se ignora iaópDoa en que vi
vieron. Los babiiOLioa esoribieron en ladri­
llos sus primeras observaoloues natronómi-

«nbrimiento e w A a r a d a t  a M iU íS n i e c u l

u* *  *®“ ® *1  qu» h »  eonsegald*
Arroyo Haredia, oon curación da los u ra a d o  

w ^ ^ o b r a  qoa ao pasda pagana ai eneareesru dabi

« .k v ’ **“ **' '‘ “y  ^  **>■- Arroyo Baradia. asta
‘««uno nio da agradaoimleato, para qua h» gad« 

Í L u  ooBTaniente. y  rnega al cielo le m b -
o ^ a U rg o c  d iu  da v id » para qoe siga anmenUndo %  

“ * " ’̂ *'* ham aaidad.-5 ,
V i - r ^ a  Nnova P a s -D id e m b ra  2  da I S T i  

s u  do ve a U  en U  Botica da
Sta. ÍB a b «l.-B a m M a  i  j  Drovuaria L a  Sanioa da toj 
Bfea. « a r r i  yeit. TaniantaKey-U.— Uabana. K a *

Ha parado sadomleUlo
n. 12  aeqolna & Neetnao. la oa'zada da Balaacdain 

:n Se

I ‘“ '•“ «•V oacao cargo da aaadar'á h «n ., V u lT .' i>»6 o. (Jainda da (iilia a o  n toi
I ha,o. ortopédico. p « «  corar la . im p v fe llo o a . dal M a í p ^ o m u ^ ^  a rtia ..a l«i y  toda claia da tra.

Í N S E I 9 A N Z A S .

t I  u
CuíR del pasíRo,

ícadeiii'a de Malematicai,
- S i ' í i t ' ' ” ™  “ a  £
« l í t i V M f  I *•’■** 0‘V;'**a'm om ilitare« v « “  

‘ “ V *  *' covoolmlanto le .L .t a  
de esta ma'ena «a la  prrfaraate o b j e t K a  «lia la « x -  
jdicanalm um oiiem pa l .a U U r ír i .a  y  de adoVo ” «  

« 1 » P  ooento para dicho ingieio. I c

y d r ilV d a u a ^ °® “*°’ • {‘ »*a.o.

BQTICl D [ SIRTO DOMINEO.
OBISPO 27. HABANA

8«  «zpaadan al |or mayor y  menor loa madleamantos.lgnlanM. • ' *

EL FAMOSO
KEM EÜIÜ AFRODISIACO

del Br.Homck. ' }

uresente en e ste  co u cu rso iso b re  la ‘ • T .p o e ra  esa T  n .  « « « 3  « ( ' « v i  va o io u e s n a tro n ó m i-

í̂ .í“ ií*i5?. .̂®.?“ * ‘®®®‘idsdimpotUnM ae?al“ ir ¡ í”  ? - *  P'iDcipi® delsi« rte Cuba” ------------- impotUute.ae la
Premio Zayag—Destinado al autor de is 

mejor meit cria que desenvuelva la prono 
f  "Cjnséjos higlóaicos sobre
el uso de las bebidas SBDiruuosas en los pai 
ees cAlidos; con algunas observaciones 
práebicae; escritos al a canee de

n o  Z t t a s ,  en  p ru e b a  de la  g r a t i t u d  q u e  le es 
d e b id »  p o r  en «e n e ro s o  cieanreprtim lento .

Ifcmiodel Sr. Get/ny Adet—Kn s id o  d o  
n a o a a  la A c a p t m i a p o r e i  8 r  D .  F ra n c is c o  
d e  G o v n  y  A d o t  Ja c a n tid a d  d e  nn rail neao. 
p a ta  fu n d a r  c u a tro  p re m io s  d e  d  « « s a f o ,  
c in in iín ía  p «  os cada n u e , de los c n m . s

crndoi, que dejaban secar al aire 
durante cuatro ó cinco años. Plinio cita dos 
ciudades de Espsüs, Massiima y Calentu, 
donde se fabnoaban ladrillos que tenían la 
propiedad de flotar en el agna. Fabroni en- 
coettó este secreto áfiüps del siglo d timo

I i r  r iic h ,. n , í .  ’ '.® ® ^^“ ® yp ® ^‘ ®«®‘ ®“ “ á a l * i p d u 8 t r ia c e - ̂hcm?" «reí ífon'dV drr®’' ̂ í®
D JaauBrn . ,  ® . « “o c®” o«poad0 á la cocst

m ío , q u e  c o L s ta rá  do cincuenta 
n o m b re  de  su fu n d a d o r  el D r

sec-
cocstrno-

intransigente don Romnal- 
ooLítüeDte hasido nombrado gobernador
F?l¡nl“nasí*'*̂ “ ‘’ ‘‘ ® C“«ay»n en

qne ha 
un afio en 

asistido á dos

“ ‘ r iñ a  d e b ía  i n -  
form ar p a ra  la  c o E c e H o n  de l a c r a s  ro ja  de!

d m d u o s  d e  in ta n te ria  d s  m a rin a  
Wéadoea e n co n tra d o  p o r  lo m óaoa 
«c a m p a n a  de  C u b a  liu b ia ra n  
leoiones de g u e rra .

«* o r  ■ '^ «ta n d e r  el
»® o r C u e s ta , c s rd e n a i a rzo b is p o  d e  S e v i -

—El dia 27 habían hecho na vivísimo fo»« 
«oíos fuertes y las fragatas insurrectas Li 
JwMscin por andanadas.
. . Í 7h.  i ‘® •***''‘ ® “ ' 8 -no d ia  h ic ie ro n  u n a

mas Tecas. L >8 troqas sitiadoras hicieron
de c C S .  aytintam “ e r to

- - L í w a i n n  ce le b ra d a  el v ie rn e s  r i 2 l  ñ o r
Cadiz.hasidnsoinS "

lo íiiim a . L i a c i ' d e  q u e n a  ouo e l m n n in i .  

k Í Í . X T h *®® ® {‘ “ “i*® "®‘” 'e n o m b r a -

ipi concej«;eA co n se rva d o re s , ü j o  de  e ito *
c o n d u c tade alcalde, el náb'ioo ap'andió, y eitouce» 

arrejados  ̂del salón

“ oo stra n  c ie rta  a f l -  
eioná lo.A v ia je t  a U  tr a m a r, y  se h a b la  d e  la  
MparacioD de v a rio s  m a g is tra d o s  de la  H r -  
bsna para q u e  ocupen sn lu g a r  a lg u n o s  n n «  
M u d o re p a b ic jT io B , n o h » u o b t e o l -f o  toda*’

S s u p 7 e * iS Í '“ “ ‘ ’ ®‘  d® ;

'l 'o 'o s a lo a ú ’ t i -  
* ltK >.o»taba oo m ouesto  de u n a  

m s ía d e lu b v , m a i i y  m e n u d illo . E l  a s r o it o  
hnfn d *  “ i= h a  á  c o m e rlo , p e ro  c o m o  á 

***y d n r o % a r e c 6  que 
',® ®J»®‘»n tra b a n  m n y  sabroso 

T íc o n  la  v e n t e ja  de  e sta r s ie m p re  b i s n d o ”  
- - h l  seño r m a rq u e s d «  M  u iu s  es f l  e n c a r.

K  S o s d e m ia  d e  h acer í »  n e o ro lo g is
dertou ¡tf^uael B  -eton de  los H e rre ro s . , 

- J I * 8 ida  n o m b r.m '>  j , f e d «  sección d a  la

- E l  seño r d e n  E a ts n ia ’a o  M a ’i r g r e  h a  n u -

establecer u n a  sociedad

ioi?rt1 nn«x^x En una reunión deTdríif '. d‘'-d« ia maycrfa.de la» últimas 
p .ífi ’ ®® ‘ doptó nn voto do confianza á
t t i o á y * n i * c i * o r

aul'fmgau Tpíñóla*“°^“*"‘ “̂ ^
‘“ «“ '■gentes Controras, Ferrer y 
*'.doCQvi^rsá la cap’ita'de Ar  ̂

Sdo X® cartBgeteros han

Barcelona so han 
ÍM¿hi^i/‘*?rí*®"dad del gobierno SO h» 
restablecido allí completamente.

N O T I C I A S  E X T R A N J E R A S .

ciou de los ladrillos,”
Añore, pregunto! la invención do los ladri­

llos de chocolate ide cnando data?
Dame un real el qne lo adivine.

q u e ^ é re s o  I ‘ '« b a ja b a  o a  1»  .S .e*rra*de^vaporVoTlzada

rea crón'ca. Si no bnoieso oonourrentes en j  , ‘ ®'’das on la cabeza y en otras partes 
el piimero ó Jos primeros años, en el concui-1 d‘ ‘  cuerpo.

O bunlilp 0Qalas“ CBehaiadai M tiU iia íta s ”, ; « i «  si 
n^iodo del Doctor Arroyo Hortdijt '

Cortifioo:
gas durante los tres aSos aeUiiores vi curar i  sleM 

aegr..«p«OTiad0B, bajóla adetenoladel Dr. D. Kran- 
oiwío Arroyo Heredia, heehoe que me llenaron da adm 
rwo^pnesea milaiyaoareera de adminiitrar Inge­
nios, dempre había vUto morir S todoe loa negroe que 
le pasmaban, y sabiendo que dicho Doctor tan ilusü». 
do como modesto ha enrado a mnchoa más y  signa cu- 
^ d o  « a  BU medicina 6  método denominada: C w A a ra .  
O a i o n M t td a ie c u ,  A  todo pasmado qne asina, y  qne I 
nnmam^d en general pnode aproveobarse de di¡*as 
««AoríKioiíh U nrá deudora del mayor imefieio, 
qne, <>omo y o w doBtiuo los haya Boparado Snna 
peiablediBtaueia. teudromoi en caao de pasmo laoonao 
adora eeperanra da onraclon. Interpongo todo lo qne 
pneda valer la inUnencia de nao de sna mha entusiastas 
«tmiradores, para qne «i indulgente Doctor Heredia 
oagaréMico ro mdtodo. Antonio Garela Miranda.—

« “«>««•
HiUaiaeílichaeeueAanKííMen la bctlea de ata. J«a- 

,’ í ’ Í 7  OMOTería de loa 3r«s. Barré y
fp ,— r « o :© n U .E « T  4 f I T ¿ b * n A ,  M a. ^

Si Manuel Pérez Delpdn
raOh'K§0R FÜBLICÜ

„  . .... . -I Eu'eA.iií
- E n  e«ta un-renta ImponilrBii

d«á i  dcin'cillo U«icii« da Bxhĉ íiiis» df’n 
m n U l. -K «» ;_____. . • ‘ I f ík  ' lo- I

se G R A T I T U D .
E EL

H é  a q n í  lo s  t e le g r a m a s  q a e  e n it o n tr a - 
m e s e n  lo s  p e n ó d io o a  d e  N o r t e . A m é r i c a :

-E l duqne deBroglie ha 
ioturmarto á la Comisión ai=l proyecto rte ley
edad “í*»'®"® 25 «Em  déeuaa y tres años de residencia psib m cali

“ “ eétra fívora ble al nombramiento de Sanadores ñor elr:í=?.'>.r.”  »> 
n ™  • p S : S r , t ‘a

liberales y 38 n*-bramontanctrarse. RcichsUg “  '  ■'® "
Lóndret, tden idem.—Ln fragata ingle»» 

Fresw». qne salió del llsvre para Noe*va
2 o¡nl?*f,^h/®5“ '“ '*®- ‘‘ ® «'■ribada en Wey* 

''•SCO obligada á olio por 
oflc^ie® ’í® d“® estalló ó burdo. Dosoficiales dol buque fueron haridoa grave- 

por I» tripulación. ® ®
beullminpíon, ídem 14,—Ha llegado »nnf

VVulgsluy y Btt Eitado Mayor, con SOü hnm 
brea de tropa, habla sando p.ra elnoPrah 
«i87dol pióximopasado. Sus escnchssha- 
biau penetrado vanas millas más a'iá de l 
no na encontrar al ecemigo.

í?' sesión que celebróhoy la Asauib ea termiiióei debate sobre el 
provecto do ley qne proveo ai nombramien- 
tu da cortegiduree por el Gooierm’, hauitn- 
rto resuelto ia Cámara, por 378 voto* centra 
816, que en procela A f» ducusion do loa ar- 
tlciiioe del pioyeoto.

Berliii.id. id -Las relaciotes recibidas de
todos los pautos del Itoperiu demnocirau 
qunhanmiíue^gidos delioitivam-nte pata 
el BoichsUg 100 ultramontónua > 23D miois- 
teiiaits. El numero de candidato, elegidos 
por los demás partidos es insigo,filiante; les- 
peciiTHment*'haMsudo.
^ jtd rcA , ti. 15 -  Bí profesor Goldwin 
Smith pronumió »r oihe nu discnreo antee;

‘*® ‘“«Asociaciones Obierss, en 
Suefaold, acons'j udc, entre otras conae I» 
emigración á Joe Estad, a Uaídos. ’

SO que s ig a  se agregarán las fo m a s  de los
coíicnraos anteriores al qne tenga logar. En 
sesión de gobierno celebrada el 11 del cor 
riento mes y año, acordó la Academia hacer 
publicoeste rasgo de generosidad 
Los que aspirená dichos premios podrán di­

rigir sus meraoiias acompDnadas.de uo pliego 
cerrado, que contenga el nombre del autor 
y llevoesciito el lema que las disiiogue, á 
la morada del Seort-MMo general, calle de 

hasta el 1 .® de Ma­
yo de 18.4 Habana y Ecero 13 de 1874 — 
E'Heoie ano general, An'onh Aíesíre.

VAKIEDADES.

iuJaCrsadeSjEorro dsl tercer distrito 
fué asistido un hombre blanco á qnien se
e n c o n tró  c o n  v a n a s  lo j ic u ís  q u e  el fa c u lta ­
t iv o  ealifleó d e  p r o c ó r t ic o  re s e rv a d o .

Hisido pnestiñ buen recaudo una parda 
queen momentos de mal humor infirió en 
público ofensas graves á várias personas y 
entre el-as á agentes de la Autoridad.

A  lu g a r  s e g u ro  fu ó  r e m it id o  n n  p a rd o , q u e  
aparece c o m p lic a d o  e n  el ro b o  d e  a l a  m b ra s  
y  p a ñ o s  da  q ae  y a  h a m o s  d a d o  c n e n ta .

O p e r n . - M i ñ j n a  ja ó v e a  se re p e tirá  en  T a ­

có n  L a a f f ic a n a ”  p re c io s a  ó p e ra  d e  M c y e r - ,

‘ a  í M c i o ntercora de abono, segundo tnrno.

r ía  p o r  ¡o  d u r a  y  so fo ca n te  p o r  d e m á t í  So I ‘“ «® r t«e n  o tro  lu g a ^ u n  c o n o o r d T y
planta nn cartel, so coloca un andamio, se do profesor ofreciendo dar á domkllio el»'
o fre ce  u n a  c u e s tió n , o c o rre  I x c i -  | «®«>I® G im n a s ia  M é d ic a  y  O r S d t a  á t .  I

D e a p fja il,— ¡C a m p o ! ¡e a m p o l 
i P o r  q u é . señores cu rio so s , c u a n d o  sucede 

a lg o  ee b a o  d e  a g r u p a r  y  e s tre c h a r V d a . h a s ­
ta  í ' i r m a r  u n a  m a s a  c o m p a c ta , ca si d e  a illo -

AFRODISIACO
D E I i  D H .  H O L L I C K

Aviso ai puDíico,
I *  dnlí» fsrmaoi» *atorízad« por «1 Dr. Holllck 

’’* !*  •» vsnla por mayor y menor de ese modicmmeuM 
y de to(ÍM eaa e»petíaüdadea e« la bodea de Banco 
Domingo, Obiapo 27.

No responde de qne aean genuino* loe qne eedetoa- 
olmD Bln contener l i  faja con el nombre de an ageou 
y dicho ágeme agregaré *1 «ello del leglümo eatabla- 

s» expende. Be hace esta advertencia 
lU p6büoo por aaberM qne oon el nombre del Dr. Ha- 
iJCB e« eagaud & loi enférmos, dwacíaditandoim baen 
#m«dio COA TcoenosAfl CalMñoaciouei. BeeláiadM 
«mpr« «í «U o  partlcolnr uobtp pí efecto do Ja botica 
eoaato Doouago.

27 Obispo 27.

 ̂ ,A  DOI^lICILIO
? ..* ;í* |“ *'’"ooion primaria aiamesial y bq.

perler. Lealtad SI, colegio La Verdad, daria raioo.
._________________________________________IS He

M U D A D A .

8K «AKANTI55A U  enaeSama 
a escribir en un mea, a qnien nade 
•epa, meior gne en nn aSo por loa

5damas métO(f^ contando con vo- 
intadyeeatidocoaiiin [no 8 ni- 
*«] 7  10 rerormaiá la peor letra 

elegante
a s e a n  dj.a, aegun ma* de BOO

l l n ' m e r o V a t í e C ! ^ ' ^ -  “ « “ b™* Í

oon'ena?ÍS¡ITo‘'tÍ! '̂’'‘“ * ' ’™*'’‘  f '‘“ '2“*’ «jeaplo] 
eoLr i!?  *°* í*  comjrromeler dinero, á en!Moar mejor t  m 4b pronto U  6 tima letra ineíeaa Hi«i 

To/oe loedlKÍpnlo» UeTar/n^itíe^i 
de^!?n¿Í'^^a’?4 ? coa varia* dirS^cionoa
fTn »  ̂  trabajo» de escritorio. A  loi qne gne-
{.ILL**»’®? '* «“  *® *«• «‘« ' i  allfvna p ric li? r efe,? ,
do?^vor.ír.^“iÍ' defMto* de la prímmck-oioa y ortograliooa en (¡ortue día.. L

A N U N C I O S .
ChX'of’oflilozi.eflt.

o c e it io o , o c u rre  j ^ c i -
d e n te  p o r  le v e  q u s  sea y ,  c o m o  s i b ro ta s e  de 
las p ie d ra s , a p s re te  n n a  tu r b a  d e  e s p e c ia d o - 
r w  q u e  p o r  lo  n u m e ro s a  p o d ría  s e r v ir  m n y  
b 'e n  de re fu e rz o  á  n n  b a ta lló n . L o  g r a v e  del 
caso es q u e  s i se n e c e s ita  d e  a n i l ü o .  n o  h a y  
u n o  so lo  de esos cu rio so s  q n o  lo  p re s te , asi 
se h u n d a  e l m u n d o ; pues se p U n f a a  e n  e l lu  
g a r  d o l suceso c o m o  in m ó v ile s  está  tusa v

e n fe rm o s, q n o  la  deseen,-  
I se v e r á n  los p o rm e n o re s .

-E n  d ic h o  a n u n c io  I

( 'a s  n o  E s p a ñ o l  d e  l a  H a b a n a ,

D a  t í r d a n  d e l  B x e m o .  S r .  P r e s i d e n t e

‘■ r r . r . . r x r ,  r s í : , r :  I ?“ ;
c o ü f jp m e  á l o  

prevenido en el artículo 36delBpeIa- 
mentó de la Sociedad. ®

Habana IG de enero de 1874—Ei a», 
cretario. Jfanuel Htdaíe. ^

CKONICA RJE11.20I08A.

c o n v s a ifa e ia  de 

écliniítacion, com  >eí m e d io p flo a id e  fo m ^n é  
**'’ ®i,’ '^ ir '!^ '’®I.'®x,®.® f'* r iq u e za  ru ra l .  ^

- L o  M a d rid  fa lle ció  el 8 0 d « l  nasado rti 

J™®S"®,®' J® ‘ ^  M a i f i  V » ? o n S  g ra n
J™ * 'I® ' « «  órdenes d e  C á tio s  I I I  ó le a b e l la

— E ; d ia  23 d e í.p a s a iJo  to m ó  posesión el 
m v o  s y u n e s m ie n to  rte M a d rid  b v jé  ia  pre 
udcDois de l g o b e rn a d o r, S a e rm o o n e  ía  w r  

h ^ c a l M ® ” ” *®’*’* re p u b lic a n o s  y

M srtrirt p ro c o , 
t e  ^  ‘'* “ * “ 1®''® e‘  «®“ o r  D  C ip r ia n o  del

- S s  in d ica  a l d ip u ta d o  S r . S i l r a n i  n a ra  el 
catzode in te n d e n te  rte F i l ip in a g . ®'

-E n l a p r o v i n c i é d e l a O o i n ñ a  s e h a n n r  
g u in d o  c u a re n ta  b a ta llo n e j d s  m i l i c l í n í

■ ^ e h a b la re c ib id o e n e l c o n re jo  s n p re m o  
« ‘• « “ « " «  8 causa s e g u id a  c i n t r a  e l ¿o 
Mudante So e r c o m o  n e o  d e  loa p rin cip a le e  
n t o r ía d s la in m r r e c c io a  c a n to n a l. E ^ tc o n -

£ " t e T p ' ; . T . S '
- E a  Uáisga se h a n c e le b ra d o  a lg u n a s  re n

K g f á  G -? a V a Y a r ‘ “ ^*

-.Vl'.'lí".®®®’’® «'Lesial de R.>ma dirigid < al

la p o r c s  d e  Sr. Y o r k  5  N .  O r l e a n a

Hov han hntrado los vapores Clív nf
M i  F r a n h f u r t ,  d e  N u e v a  O r l e a n s ,  c o n

p a n t o  y
w t a  o l 1 7  d e l  s e g m id o ,  ^

De lo s  p e r ió d ic o s  d e  e s a s  c iu d a d e s  
W osm os lo s  e ig n ie n tc B  te lé g r a m a e :

• í í r »  ’ rendido Cartage-u j »  halla ahora ocupada por laa trnS». 
felRobierno á Jas órdenes dei general 
Sdl* la capitulación do ia du.w  la j unta de loa mtracsigentes y ios nre 
Miirloe, ee embarcaron en*Ja fraest» 
««w..la que foó atacada por ”  esenadro 
4m i¡gbicrnc. y ai ttasmitir¿e el últtoo telé 
iramacqntlLuoba el combato naval 
^onticui en Barce'ona la fnh!«v.»<y.H

« I m f i a ;  '■‘®‘®ntaa
Elgobernador de Madrid ha arresfartoá

w.porhsberao escapado rte esa nríRmn nn 
: qoe debió haber sido ejecuUdo hoy

ElCapUan General hadado n ía órdeoá’ 
república oa deUadridm«n- 

dáodolee eotregar las armas iioy miemo To- 
ioelque desobedezca sera jorgado noV nn 
MhMjo_de gueira. Las autoridades procede 
^  m.nsaa á uu regí, t :o en la S d  na?»
recijKer lasarmaieBJoudidas. “ ® *

Ligonisino ha decididii ascender

Bady TcUsraph anuocia ̂ “ 6 e'Tarden.l An’ 
í>®‘"«roe»m3i,te enf.rmo. 8u 

o,feim.rtHd es ñama eu el isóamgo. E
^Lrtnrt,!'.®A “'‘íí ext'0 «a  uDcicnhondrciyid. la— baosarndo un «raa

AreeDaldePoitftmoQtb, 
q u e d a L d u  d e strn ld o a  loe va líoB oa acop io s  dé 
tudas clast-a q o e  «e  h a b la n  p i e p a ta d o  n a ta  la 
e x o e d ic io u  c o u tra  lo s  aahsn^ii. a 

,N o u o ia a  le sie n te a  d e  R io  J a n e iro  a n n n - 

éonrio'ii'nn® '̂ «®'‘ r‘ d® oüciajfljeDto “a
É fltre  R .o f .  E l  g e n é ro T jo rd “a í  j ’X d é l a i ^   ___ — n „ ,n u u «

íV.'d?¿ríu&vo“ ' "̂ totalmente| bradoe maestros.

en vez
opeñuscan.K estiran, se encogen, charlan 
molestón y queman la sangre al prójimo.

Vamoí, caballeros enriosop, no os lúrmeis 
en grupos, qae patea de nna sola persone, 
si, de nna sola, pues de dos ya el grupo es 
inconveniente A mónoa qne sea para hacer 
un buen seivicio no os detengáis en vuestro 
camino, y, si lo hacéis que sea de modo qne 
no estorbéis, embárcela, molestéis, canséis,, „  
y todo lo acabado en oír como fastidiéis A- D« >« ednoscíon do les hijos -
gropsoB cuaedo os llamen para dama dinero jésó irevabin t“ rtn.“ t  entender qne M ,rfl y
ó cosa así, lapz.cs unos sobro otros á ver ®
qméa primero paser, pero de r.o, adelante enfilado d« «q’uéi ot beéduJa
conloe ÍToles y  no obbtroyais la Via p ú b l i - ■" .oenmtoa
ca. Natural es la curiosidad, pero ¡qué quie­
ren Vds.t como todo extremo es vicioso con- 
vlf-ne hacer adveitoucra», aun cuando el te- 
soleado sea r.egativo. j,No les parece á Vda t 
¡Vayi . Y »mí también. Apestarfe. que esos

i i i D í o  t m v i io i i r ,
P/ofeaot de O IM n A S T IC A  M útic» y  O rio)é,lse,

e e«tr»c#slpúlliB opu.B  j»  a « ii«n t ia  de cnteriBOPd*
iBiboaíexoe, é domicilio. 2í»nja n 3 eajona é G a - 

I _____________________________7 23i

ia da fincas uifianas,
E l Lfirado qn? ea e ia »rg « d i  U  dira--cIou y  def.n -» 

“ V® d i loitio» U e j»  tue.uodío en la
e.l.e d»l Trooídero n 6 1, acn,u eeofre e el p4b!ie? 
<¡e laa tríe de la t«rde en aiUUale todoe I.,e d'aé 
______  4 21»

ortogrélico, en cortos d laiVregru

TamWeé y .*"*  ^ ‘  íonüciUo.
mercaatil ó geom».tria^ete.-Prado a. lia , aoc„oria B. de 12 é 

n ‘ '®P* e** '*  nn* «h a j »  de nn 25

»  ;‘v rr/5
Baiee.vartoa diaoípmoepotno poder ío rM »™  cSS Ñ¡ 
tM  ‘ «S'ísniUa, qne fe'-

bdn?i I n ' ‘l**’ *  da informerae el p ú
.,a ‘Jeloaprofíioree:

letra ea la mte ligd r» qoe la «unccaeon U 
‘  Inteílgantea reori-ie“  do 

palabree el prof aor, por qno yot-o -Ulamainvléa uu
nandoejte en oaleri Jadea nn 15 á 20 p ■^^nnfa eá fii.
Ua“ lÍgíla®’íewaTtiv'¡'^' « ’'«»ñdi^cirbai^óelaamigna letra Inglea* iie  intermnip r al lintdn >l
paso que reen ta mée cUr t  y  barata en”lO 6 40 ¿n*

S/J “ ,® ’ « “ « « “ “ lo  s «atoe g f itis (aahienjo la ts lla l'z  r r j i -  }■ s i s r  ‘ ¡C r

úZZS'pSíjv.Kfi: ,f,'r 
JARABE IODO-TANICO.

Kaamplaza oon vonlaja al ureite da hígado de hacaI “® d'i'erao el

PASTA PECTORAL INFAL!BLE
DEI. OR. AnrOREU

Cde tíaroeUma.)
E / ín ‘í ¡ ’n.''ua-*'V“ '--7 « I » * « " > « « • *  alivia

Polvos (UgoBlivos aulibiliosos y contrs 
el efitrefiimk-ní.0 crónico,

formaladoe por * 1  D r. C a ta lé -S e a m p l* i»n  é todaa 
laa m agn.iiM  y  pOlvoa de aeidlltai E l pargaate mta 
enave par» lo . nilioa. g l dejioioeo ptirganlo de uw Ua- 
mai Btrveu contra . 1  mateo y  onruu cael todaa laa en 
fermedade. del ettémakto ó iBtarCiuoa. D a b « * i ! r e  
potaiaon a aoi virtndee y  agradable gniEo,— A  g -EsU

B L A C K Í N A
ó tinte de azabache,

el especlflco mejor y mas barato para
leñir initaníáneartuníolatoanat.

Se mny eenetlia y  pulcra «n  apllcaeion.— A  P ER O

Pomada anticefállca y am 
tineurálgica

r  «koiiiva para satniai con 
prontitud y  energía laeJaqneaM, pomada* da clavo 
dolerai nervioe:*, mnacu are-, y  ranmitlcof, Ooaa de 
mneha reputación én la Jila. A  075.

t«J8 famosoN y  aerrdiUcUg remedios 
de Oro del I)r . Mi. lian.

veféreJ.*-*'!*: *“.í®'*** *•' «nlsraiedadi» «dO'ítieai 5

•TdSíéilii aqtí"®' P*™ “ “ »» 'va r la denudira, Ünl.

POLVOS fI b r if u g o s ,

‘ iñ 3 '  *' y U  " r e  oe’* r Z r e “
w  c ? » r e f w ü T  *'*ra e. ejénit
lei d. cÍ m i  PKSa •* mi*» .•

. .O :  í l  I  í t  —

H o m e o p a t ía .

U n g ü e n t o  P a g é s .
Para laa almorranai y  llagai envejaeidai.

H A M A M E L I S .
Bín rival ea laa aftoeione* reajaéiioae,

Is io o r  m á g ic o t  

O o n s t r u c c i o n  d e  b r a g u e r o s
Waeitro único prfvll.glo ea tabrlearlo. eapecUlei 

P®' o o m ,U * i*  6  d,f.ull'’q . ; ‘.7 é

•eta^S.ravtla ai p ,b lh„ p „ , n ,  o i i t / a H  oV, ia“  f  *

pCeér^- - - ’ i -  ^y pkrqii Boleen)* .ba laa»r''toI i«lai^ nh

roa 4* la lala P rjQ ',it«B Íte -n o i a i  buen íarti lo cara 
-ia ia iw ic «  U n  mélico «o o jc o n 'ra r. a le a rri e^n** 

eaUbleoimieato paia oolootrloi b .j  . la  fa*r,oQreblU. 
da li y  el armero oonatmoíof torntra l u  m.didae.

B O T I C A  D E  S A N T O  D O M I N G O .
OBISPO H. 27.

DR, ESRIODE f. Di RlfAEL,
Mé clico> Oiruj ano,

< a l i o  d e T e a i e n t e - l l e y u .  3 8 .

Oonsultas de nna á dos de ia tarde, 
grátis para los pobres.

Apestsríg, 
grnpca note votán ó menndo.

C s n c le r to ,— E l  sába do p jó x im c , c o m o  he­
m o s  a n n n o a d e , y  ai n o  o c u r re  in c o n ve D íe n

te , te n d r á  e fe cto  en e l -R a c r e o  E a p a ñ o l”  de
G a a iia b & co a  e l g r a n  c o n c ie rto  v o c a l é in s t r n  
m e n ta l d is p u e s to  p o r  e i e n te n d id o  p ro fe s o r 
u .  Ju s ó  N  M iy a re s , so cio  d e  d ic h o  in s t it u t o  
C o m o  se h a  c o m b in a d o  u n  v a r ia d o  p r o g r a ­
m a  d o  « xoelentea p ie za s, c o m o  será d e se m ­
p a ñ a d o  p o r  personas co n o ce d o ra s  d e l a rte  y
com o o l bent fio iado c n e n ta  c o n  b u e n a s  re ía  
Clones, p u e d e  a s e g u ra rs e  q u e  ia  n o c tu rn a  
u ssta  ee v e r á  fa v o re c id a  p o r  selecta y  n u m e ­
rosa c o n c u rre n c ia , q u e  p a s a rá  u n a  no che 

a g ra d a b le  o y e n d o jg ra ta s  m e lo d ía s  d o  cele

su m is ió n  y_ob e d ie n cia  d s l n i f i % “ f  ® e i'l i*

“ f f ig r  r d M o B T t . m b r 6f .^ ¡Q ^

c iia t ia n » .  l i f u n d id le s  desde )a  n iñ e z  é r é m o r

ro'ezVVSiv ®*® '® ®ic‘é lí n«S:
I?i . *'®®* «e e e s id s d d o  m o v e ro s  á
e i l . ; u J i  p e n sa r e n  s u  c o lo ca ció n  ®

El Cirujano dentista
Df JUAN. G. VILLARRAZA,

I ̂  '■®g’ *ra4o Kíta-loa-Dnldo*, y  partiolp» al pa- 
I Ülieo haber traído un gran ennido da instrhmenM.8, 

todoe lo . adelanto, da ra jjrofeeion: 
Oaliada do Oaliuio n. 78, eeqnma é San Rafael.

OÍI

ARTES Y OFICiüS.

C O M E J ] ^ '  '  ‘

?•’ P^“ ®̂  d ^ In íiS

En 10.3 Almacenes de San J ísó se so
liada m ragneno ;ari ie r»p[«n de mía dadla:

T-ria Ea la a-mlulitracion rén da laajiata.
,  ______ diaz
de e itv i A lm  leinej t tta

2 U 2 Ia

Oa solicita á D. Aguatin Marttnoz, na
' ' « “ ''d o  d .l regimiento de 

d a f im d » ,  C allad»
del Monte f  n1a T.» Qraaia. | s

** competente
^  deje» arrendar osa Varmioia en «ate
eapltal y  qne caté en buan ponta; U a ra ll»  77, d»rég

3 a 6

g e  solicitáu tomar ^n aliiailer una
buena nag a ocda«fA, otr^ idsoi lnr*nd«ffty otr& 

qtm  p m  d  satTido U  C6 i%. ralnd o 83. *

CRIADOS PROFUGOS.
H A  f u f a d o  d e  c a s a  d e  8 7  A M O .  o » -
Ue d.. ühreula num «, di. -J de Bnero da .87 l. el 
T /e  tere I* >» • »b in .r* porj «  «apter» 8|, y  «1 q o lo oonUe eart ra ip o o e .b e i 
fe  dauoey porjniai » Diojmoda ttí «g)!^ <'o edad

1,° ““  “®”® doblad* fara adaatró
y  le f  Itaadiedienteida ariib». 4 ‘. t i »

3»e

VENTAS
de

O A R A W . > T w n A H  V B s n 'A H f . ’K n r M r a v w i

ür.José Mariano Camejo i'.'t
irtWpaaeneamigM y penronaa qne deaaen ocaper. *‘hra <l«

—  ‘:*“ jsería La E l-ga«te
, Kaina 2-> i»pon1r4n l j 2 í«

V l U A L T A .
HEBNDiTA.SKAWOEUISTA.

APARATOS m
»robadoa por la danta de Hadlolna 
liando éatoe de macha aeraridad, par 
«Bié iaíUoaldeUegnol.roaBTae. Címo-ioB. aaetdoa y  dév-eaa aMeaavcae «««i uu
macha daracioB. Éa

fll 
de

pata li

C H A G ü A C E D á .
O I K H J A N O - D B H T I 3 T A .

Agolar lio ,
rptra Amarrara y  T  plarta-Ray, 18 0  l ia

asta eapita 
r^C^nuion j  

 ̂ JM . Ke um o'-.ot. i««ftdos j  de 
iB decir, qua aTá)Dtft a i 4 caántM m  

jOTocen, y  el ^ íe o  que puede jbwOTlDb ee ê  hiTeiitoi

C U ID A D O  ooa ¡o* qna dieen qse «eran las qaebre- 
i n r u  por modlo do ingradlentoa: 5 qna dicen eer úcieoa 
nemiBtM: todo eito eeon engañe y  oharlAlAniemo. K L  
U N IC O  B B & IS U IO  qne hay paral». Q n e b r e d o ^ «  ¿  
apétalo 6  b n  jnero, pero «ata qsa aaa harho y  eoloo»dc 
por sn li«j lleta da macha ezperfonoia; y  de eete modo «e 

ó alménoa alailvio y  leténdoo

' m a t a n z a s : ------------------------

AsíWissíitt^rir; Sj'it ii
freaU y 40 de fondo. £até veudi i »  ú i p cto m i 9 l OJO
S M  n iiy .il * 5 ®'®“ ,?® '****‘‘’«  0UI.*^daloT»3 W>; qne por ella ae pide. Da mée pormen.te* v nrQM,M' 
¿ o n ... eaiaada d .l Cerro núm . 4 -f  y ” **

g a n g a .
•• vende 1.  hodags, eslíe da 

«¿re. ? :  ?■ P?' •“  <*“ « 2 o qo» atondar 4

Un lioeneiudo dut Fjórcitu gne tiene!
parB)8as q e raapon^au da an h nredas, dxea !

portar» ú orlsdo '
f « i  5  í  Cél'rion da L h a v ;»  nV ■>, a n tn  B ú a a  v  Ba. In i daré.igsou, 4 I lj

A L t t U I I z E H E S

*>JB C R I A D O S-
T?n la caUe d,e Mercaderes n. 29 hay *” ®̂ - *° ’» ““ ‘“ s tr»auéBVa“re 2]**. “
k P̂ ra Ítlado de mano y
ba»»i.t*ioteligent«enooelna, gne aeeiqnila nr A an i.ii....I DE CARRUAJES.
g e  a l q n i l a  n n a  c r i a d a  p a r a  s e r v i r  4  8 6 -  r .  1 .  ). ^

Borae eoUa y no ralir 4 1» calle riin í n lu mía “ 0 Eat'VíZ fl 12 «ib
mu, Kou'<nlo di.i y elaio patoa.m-nanslaa. Dsri ra- I ^  3»‘t In slb 
zoo »l p-T̂ fo,calle dBl.Objeu núiti 6r. 4e20 | wL'loe untoe.

1  K d

gn‘t In 0L_B ana arreoí, y  no» p a re jj  de c?bado*»

Se algnila un negro cocinero. i£i porte- D jr  »Ti»»t.toéér
ro dal Col«Hio Seminario daré re t«n  8  20d M r t r  * l l 8 '’ n t a r s e______ ____ _____  -t QUCfiJL DraQAPAÍns

4 lio

g e  alquila una mulata, regular cocine' i
é j  ra COI an cria ería chica. ■« amo .i.
alia Han Joaé 77 4 IKd

g e  alqiuía uu eofh ro pntenóido y
k J  homilda Amargura s  BU, eaqnina á Aguacate. 
ImponHraa. g

eouafgnea tariu ouru, 
de la qqebradnri ó hernia; - y letendco 

lo dica 7  lo haoe ver

®“ ®® iBKlater- dudamos qne el Sr. Miyares verá coro- 
‘ R*'*lt*-.*- 5 *̂ ®® *“® ̂ ®®®®" ®f̂ e®ienilo á BUS W e o a

.  lo  M  B a r t h o ld i ,  n u e v o  m i n i s -I do res n n a  h e rm o sa  fiesta m u s ic a l y  re p o rta n
BU I  d o  v e rd a d e ra s  u tilid a d e s . A a l  se le  desea.

t r o  perca rte W a s h in g to n  . s k l i U á  r a r a  
de stin o  o lp ió x io io ld n e s .  >“ »  P » r a  

E l  t re s  p o r c i e n t u c e r r ó á S S f r .  4 1 4  p ó n f j . i  m .
m a tá licn  eu  c  B a n c o  d e  F r a a c i »  h »  I C á r d e n a s . — L “ em oa en e l p e rió d ic o  de

sebro  , 0  'c u é l l a  m i a m a 7 a i 3 a ? S ^
ve te a  la  a m b ic ió n  os In c p ira n  n n  m i ?. « í

m ím e o s  en el m n o d o : ®“ ® a d e u n t a - 1

i « « Í ‘ ' S’ y  A “ ®8tú P io .m t 8 — L a s  tie - 
6 8 8  y  v ic to r ia s , la »  c o ro n a »  y  t r o fe o »  S e l 

g lp n p e o  m á r t i r  S a n  V ic e n te  f n ir íé ?  c = «  h  I

Í » 1 Ü

SANTO DOm iNOU
27 Obispo 27.

0 .

«  rsfn^oVSr T
*.« m *® « “Dvirtió á la fó de CpI»

P * «a d »  eem aoa.

I m a n d o  la  a te n c ió n

H o y
R o d e l a s  d e  M é j i c o ,

h a  e n tra d o  de  V e r s e ra s  el

l t r « K . i , «  T  - ®®® s o rp re n d e n te s
tr a b íjo a , L a s  g n iia r ra s  q a e  v u e la n , las m d -

F I E S T A S  E L  V I E R N E S  

M is a s  so le m n e s.— E n  S ts .

v a p o r ,

mS  h L V a ^ e T l b ^ W o s S ^ ^  I  ̂ « « « f i a b l e  d is tra e -
hasta el 18 de V e rs e rn z . ^  ^  I ®^®“  ®®“ ® fiond o ea p ro b a b 'e  un e  ds

«® ®«-1 Sí espse.

í n “ n T < = ®  f i ®« -  d i

Z*AitA A O ’iu R D S A R  I .A  N lí 'ro A O iA  
0 8  B ü  a S P E O IK IC O  ’H N  L A  C D R A C IO M  D B  

T U M O R E S  K S C lK B O S u S r  
P U S T U L A  M A L IO N A , í’ IS T U L A S , Ü L C B B A "  
„ „  y  A L 8 U N A 8  D E F O R M ID A D E S  "  
S H  L A  P I E L  C O M O  V E R R U G A S  A  T  P A B A  

L O S  L O B A N IL L O S . S E A  C ü A  P D E M  ^
, S U  C L A S E ,

omite lu  BMulonea de Enrop» , y  «rae anfieiantee lu  
le eaté oindad, y  entre mnchu U onreclon de loa Brea 
-amp», J^Toy, Paladea, Qíialt y otroa, eiondo de no- 
* t  que» beneficio dal eepocffico la anprfm» la «aehlU» 
y avit» el dolor.

Pare no privar al pfibllco dsl beneficio da en eipeei- 
deo d ^ t e  nn viaja qne emprendo S Europa lo dao- 
rapontado enmanoa del Dr. Catalé, que tiene ana eouo 
IJtaa todoe loa diaa en ios alioa de la botica de fiabti
Gomliigo.

27 OBISPO 87.

NOTAUIO PUBLICO,

José Amor y  Fernandez,
Daapachtdaaleta átiea, diuhébilea -Coleaio de

herelíte braenariíU méaantigno daeita capital —  J  
8 ) V ila lU , ObJipo \'2^

dJii
N O T A — tteecnooimlantc* pura lu h a r o lu , todo el

Sicribanoa

1 re p ú b lic a  h e m o s  re c ib id o . tá c a lo  re c o rre n

B u e n a  M u e rt e : 
8 r . d e  la  C o ro n a c ió n ;

Paula: á-SÍn^rlañcreoo di Paul!
fie G a a n a b a c o a , a’l S r .  de l

I5bp8e

PEDRO SELSIS,
Calle de Aguíar núm 126.

«rtre  Teniriit lia y  v  Unraila
DOCTOR EN MEDICINA Y  CIRÜJIA

da la Faccitad de Paria
B efff.oaenlodo looonoernieat» 4 ru profaei t »  at< 

en la medioÍDa como en ona qniar claao de oper i ciocei 
qnirOrgloae.

Eepecixllata en la« enfarma iad e A »

L a  GARGANTA, LOS PULMONES 
Y  LOS OIDOS.

. Tiene aparetia premUdoa con loa oualee da jnala. 
eione* par* combatir laa afeo--ione« da la laricge y  da 
loe pnlmonas, y  dacha» para cierras altsraclonee d* la 
f'rm re , de laa oavidadea panlce, da loe oloe de loa 
eondneto* anditivoe, par* loa U n  rebeldes he'pe* laa 
manch,B da la car», lae nenrelg'aa eopaijlolalaí; em 
pieando ageas mineiuiea naturelea 6  madicamenlca 
e»pi tial** en oaia da loa anf*-aioa 5 e i an morada, é 
las horaa de coueolMe qne eon : da l u  OJ de la aafixna 
* '* • * : rtslae 11 41a I ,  y  Ja S a 7f d é la  noche.

Tretam leat) d i l«a paratyela debilididee y  a litlii*  
moMnlaroe po medio de la e'eetriiidad.

CALLE DE AGUIAR 12«, PISO ALTO.
^ _____________ :«)•  tt

VENTA DE ESCLAVOS.

d a - O - ’ , 8 0  v e a d é  « a
da niiVríí ““  »»»»» eou oo mea

“ r  ‘7 **“ »- » » » “ »  Oabrilo! onolloe, da aieU 
enar ea da aluda, aa»im on>ra hsbilij, oUti-ia u m . 
bien eoo na me» da 010  todo a . da ¡o T -r  v  oreoTo
í i í ? r e  ?̂ ®o°f®' ••i*á»«h» d e li  mifia-'H pnala” ? ^
ea i r a  U  9 1, entra San doré y  B .rcol . n : S ,  c .h .lto,

íafJíi»trr/^“‘!.*“*®®‘" * ’'®* ̂  "  *>'■ •-¡00 ver hanáUSdOfttro <j« 1% t«rd4. 4 17 d

Üe vende uan carreteu de mpiiio u»u;
AJ Compoatalaéúm. lid aeqalna » - — - 

*ratar»o de «a ainste.

SE VENDE
ana e r i ^  júven, eos púciplo e da lavado y  cooina I 
aahe e aldar niñoe y  el u rv ie io  de mano, y  por «n agtii | 
jad  ee propia para «nanto m  qniara apliou. U f i c i c a  n ?  I
f> ftn loa Mtroa 3  4<̂ '

DEAN MALES.

JjQS 0*BA
*  Í7 4

_  VENTAS DE MÍÍEHtEíi
giTendenumsKbffl.ioYeiPjja. t ,  , ig «

f ” ,!.'’*/ '® / '? ’ ‘‘ ® de «a  e *n-
de lagar «a  e .c 't . io d *  h.ajatia,

8  i llt
tr* vooa-, acabado 
Lamtarilla o. 58

UN BURRO PADRE
•a vende, acabado de lUgar de C W ú a ;  h -c e é v e
gQía B»P8tiUo n . 3 . * k  i*  '

S '
____________________________8 17

e T*ndrt ana hermosa p«reja d« ca
l‘J I  im rj'cance d « m u d e  8  co a .tu  de airada.

y  *“ l* P j-d e n ve -a e  en el aitablo d i 
M a tu -l l i . it  igB»z 1* wlo 3 b Da maa po u ie u iru  
tttP .lii  4n, •fanliula-Boy d . l . ’ e qnluq é Maroa.iaraa 
M a -tm ií. Barbón jr cp 8  17e

na prae'oaifelüj .ron an o aia  **>rT*u*lu doi 
ie*Mc.ne*in®ro t ana la a t'o i» rmSqiidoe de m*.

dnrua d« tfran<ÍH af»ô 4» t^  dA og p oporc on 8 l -i«

«LUUILEHES oe GASAS

e n e lE a p í n t u  S t o .a f  
en  e l S to . C ris to , a t S r .

VI-

u n a  p ro p o sic ió n  e n  e l C o n g re s o  n id ie n rtn  i l  

P a re c e

S a ín d  y  p ro v e c h o .

m i  IITEliESIlITES,
B e ! o n . - L o s  E .  E .  p .  p .  d e  la  C o m p a ñ í»  do 

a i«P ® n e a  p a ra  e l p r ó x im o  d o m in g o  la

“ o  ®' ,  e n  a n te rio re s  an o s estos c u lto s  a n e d a r ín  ?  ‘^“ “ “ *‘“ “ P® ™ “ « “ h « n , U o a b e í a n ^ ^  '

p u e s, consecuentes

“ K , _________ ®“ P'®“ d o r  d e l a c to . L o s  fieles con

qua s íB íé iio  e\ distntbio  d .. B  r M in n n  
nUDOlu Otts ee harert.Kt

4«?  ®* f̂io en algunas dm
dt«.1 SÍ? nabiendo muerto deYtiodiez ludios en el camino de Tolnoa. «n i« 
primera semana dei mes actual Según un 
^b^a'Jt'íirtft '̂n î einte ¿ños no
ahottt. Laque tX e * e l lluchinHro“copa

A«í es de esperar.

ElPMgreso.-Deosta eosiedad de Jesús 
dct Monte se nos comunica lo siguiente:

“El sábado 24 del corriente tendrá lugar 
en los salones de este Instituto un gran bal-

---,_rerev •• UPggJCM limpiA HP OadDft

B u y  sr. mio: Ungo la «t¿ef;:í¿."¿ d . 7 J ? i c » v  
qne me ha produoido el ««p e ^ o o 'q n r  •" 

me dl6  pare la deetrooeloa da ia c u ^ q n e

qnsfeharett.bleoidoq o e l»  ciartsrt.
P t»n > , id

ei ói'den en a-

psero» irfü g ia a o s  A líCtfló’ a -

á«4eC.rta¿eáT“pa“srpoVep̂to“dnr'í:''r-íw d« grt.rra de- gobirroo en ia del

aba Ion los gVn«r¿l« cTnt. ® u  «' 
itrosm embros da la Juna ^
tlitin quu la ciudad snci.mbió no? u

rehcidn N'«flia>iei« ̂ Tanlí** 55“iR̂eners es C..r.tr«oarGai ves t *
dindaoí de U Jai,ti reoeide. ademáV'rift*?! 
Bijor pétte de la gnsrnición
D«ir se co'ocaronFnnei».

. , , rebelde. 
Dujo la protección

Elíobernídor militar mandó laoo hn™ 
biMjiiw guardaría costa ó ím^riT^i 
«Blwqaedaniogaiiodo loa fo| f«vo f ‘ f̂?«
a7sir«“rto“ír̂ 2- f t r i '

-i^« í ‘m A ? J ? i Í ^ ° ^ ® p a r a e l  inte ------------— — gu­
inea estabieror una ®® recomienda la presentación del billete
n̂ea telegráfica entre Darango y Cnihua- qae acredite eer tal sóoio, sin cuyo requisit^

c a -.^ :B i3 N rE !T J e 3
de coasnJtas médíeiia

« •  io s  a l t o t  d e  l a  b o t i c a  d e  Ü í e ,  J ) o m i n g o

27 Obispo 27,
S I D r . Catalá abre diariame&te ase eonzultat dtid  

lu II) 4 I u 3  y  de ti 4 8  de la tanie.
Fuera de »u distrito no Vislu dno Mivenflonai-

ÚttQtO.
Aaegni» la ejredoa de l u  dleeru 6  lla g u  rebelde*, 

deUa enfermedades iifilíticao, de las fiebre* iuterm? 
lentes compiieadu y  muchas de las onfermedarte* do! 
tubo digeetivo.

Bn esta Gabinete M  «oloearin l u  m ejoru elasea de 
h^eroiconooidoayeeinventartolngenJoioa meca- 
Blsmoa en e! aparato para la eeguridad de ia reteneíon 
de laa henu u ea los easoa m u  d^olles,

2 7  O B I S P O  3 7.

SOLICITUDES

D I N E R O .
Se fíe'.liti einintarveiieion de terrero, pera evitar 

eeetoi. «on U  garantía que ea convenga. E l  portero 
informará calla rte 8 -n  Lna clo  n I »  30 S-'e

E N T E E S Ü E L O S

??* d • U U 4-
I M . , r e d a r . .e „ r| « , á Q l./p tV '*

PEBOtOAS._______

A L  P U B  L i c o r  '
n m  f*k*' “ ‘ímeio# loe ; 7J, « « 6, 1357, 1)71 •
¿ ’re ; * ;® 'jvKartoftJ para qne paren

n r«v«re  í!*^  ® JgQselo niím. 78 fboai.
« »  « : « o  8 »r . a to .-B a b * n . y  en.ro .1 de ,8 7 . - J n . n  “ ® L b l U c ? o n I ,

para fam iá.,, «en 6  u ñ ía n rb ie T '
tortoe. *

g e so lif ita  anacrUndpra ál-cliacB
t « a  dr 5 4 ‘J  meses de parida. Gaiiaoo 1)9parida. Gaiiaoo 1^9

4 SO*

El  <}U0 suscribe, rfsWeu'e m  Cifiieu-
to '. disaa n b e r  «1 paradtro da D . J o íó  G*j « i «

Flore», licencia4o dal bata'loa del Urden 
Haba en camprna hace poco tiempo.'

7 'p e  se h«.
l í 'o i io ld o  A r u ii  

1 2 le

Una criandera de dos mnses do parida
AmiatadlOO,iiupondr.n. 4  ebO

■po la noche del 28 del pasado, yendo -------------
M u ía  4 Ib e iV » Hr Ssar/*', f i e  a l q u i l a  la  C 

« .  extravió den rud>  nn e .che nu a.fi'er H j «*Bcra, d i i.? la  a o Q d «««- 
pelo. qne fe re . n n . ernz doto aismn. pa rra r nn re ' ’ ' - i " «  
c i e i l . d » fattilia, ee sopllca 41a peieoia qqo lo haya 
OTcoa'itd .jo .ir re g c e  en la ralle da Je s n e U a ria .i 
00, nurd» ( «  g r»iifio »r« -o n  -lita Eeiai. ;i

bien se* pataracri.
3 " S5 d

casa calle de Sau Rafael

< gr»tiao»ra ..pn -lita pesoe.

S ’  í f ®  « í r A T Í  d o  e l  f á i j a d o  p o r  l a  n o
^  che en la oaile te la Obrapfa, entre Boro*»* y  
Moneerrate, nn aoert-i» qne conrcnln «qatro oCdn'u 
Ce VíomdadyotroedfOTBientoe lina ló lo t ir re a v  lor 
pare an dueño: la perroua qne U  h a -a  encontradov 
laenVegcecaliB de San Igea.io  n lm . 78 O R srtro  
nüM. 8 , B« legraligcará g -n e ro u m e n e . bp 1  la

S e  l i a  e x b - . t T i a d u  u n a  p e r r a  B u l d » *  k .
d « color atlgrtáo « i t i  prOaDOUt 4 p w i • ,  Uc t n  nn 

col w  con <án<Udo y  dos Mccouciflí 3é ff'niiftaar* e« 
noroAnmeatc *1 qoo UprAa«rt», chLic do U Ĥ baiiL 
ccquiiM 4 Amargarn» «ifé  BL Soiso, 8  21a

p n  la plaza de tfan rranciaco se alunl-
- U  Ina magotllMi hab'iationee para escrin tína ea-

Q b alquila ana magtiífloa casa en el 
C »rro . ct l l i  d e Z a r a g iu n  m 13, Sana cnad n 

itii'ir* * * * * ’.®®®'” ‘ '® **' eomol.dadaa par*nn. f*. 
m ili», tiene abuLdaote agua l a llave eaté en la cal- 
iw i» , botica* Ln D iv io » P u tn ra 'a * l 8 r  B a n d iiw v  
ttaiarSo deán ajuste niia . l 77 ,#eqqiii4  4 Q «rv«*io  
_________________________  4 «  5

gca iqo iiaB  asas h-bUtcíonesalta-»
AJ « »>  «MntuumpoBdiéaOomDOiieUDS. ’; impondiék Uomp«ti*laU3.

4*8

DA —

ñor da 
ha

8á han descubierto úlümamenta vatia» 
minas en el estado de;Veracroi: en el Ter e! 
ro, minas de carbón de piedra; en I »  corÓñ?» 
de la Par, cerca de la hacienda del ■•Limón” 
un manantial de petióleo; en ei cerro d^Te 
coapadelaomdadde 8 nzonapa, A  el d« 
Tenango/> en el de !a “ Zotr»”  dé T « M t «  

^® -y  ®« “ Tembló" de 1» Jurisdicción S t“ *ÍP*.?“atro minas de plata. ® o® 4ia

, . requisiti
no serán artmltidos—Jesas del Monte, Ene­
ro 23 rte 1874.—£1 secretario, J. Plá y  Eadri- 
g u e s . "

élfmo. 8 . 8 . ;g  B . S. M ,-1 4 .‘i “ í7 ig ;;;®

L»»^iUs.«qtías4 8.
u f  ® 2 "I»s ío  «n  1» Bortes d« 8U .I*»

í  *10 a» ioi aptíloi duro» V M usjlnna 4,1 uu- 
Mi tauiat prxnetpalii dt la cavia dt iot dtmUj.

* tclWde.-E! Sr D.LuisJ Gil nos ha re-| 
mitido un ejemplar de sn pasatiempo có­
mico dramático en un acto, en verso, tituls- 

p- x r n ü i ™ ' » ! f ' " ' " * ’ 1 Amor y usara” representado por prime-
cufiSS entre2Kn“s®r nS"*® ®“ '* 'asgan avisos de Pé^ nortbamoncanos, | el me» actual. Se halla de venta en la *'Cx 

u.andaao“demmer por el Á % S “enio.

--------"Cruz I
verde ’ y en otras librerías 

Damos las gracias al autor y le deseamos I 
' bnenasnerte.

«ptrmitero conservar sna ft»n»i4«u o 
mliroD trsi ooaipsfiíss de inavofá^ ilo

Cep'smos —Allá van estos chaBoarrillos 6 
riwetmVíoí como leía una Italiana. ¡

“Un pobre pidió limosna á nn avaro. i 
—Tomann cuaito, y devuélveme un c-l

1 ' ‘A ? . , . . , , ,
—¡Cómo ha de ser! d>jo el avaro guardán­

dose Al cuarto.

SrSCBlCION
abierta para hacer un obsequio al valienta 

tjéroitoqao Bstáen camnafia dvfetwi,-««'««.

Pesos. Cts- i

90S o m a s D l e t l o r . . xicrfl

Aama recaudada haatahoy.. 65318

—lAy! exclamó el pobre, hasta para pedir, 
limosna se necesita dinero. '

90

E n tra  JU am pítrilia y  U b ra p iii.
Con w tM  diente* m  haee la maetleadon perfecta de

«nalgniente un» bnens d ig n e n  
lo cn^oors laD u p^ iív t Anemia, ¿JíWfiiiod, JW raa 
í f  A precaTcu 2 ^ ,  y  mxxt¡h%a ctrMcnfor-

▼srd»rt«ra c a n »  6  origen «¿Se 
» r  l »  falta da cma buana dantadnra. *

di^®Habtoí™“ '' íéenltiUyeipríMipnisiUnadevota se acusaba de la inclinación 
irr^stible que le arrastraba al juego. Saj E L  DE, W1U3QN
confesor la amonestaba didéndole gne oon* 1 "**® **.*".*^ ."" V» deeugsn aprcvsehar la 

1 Biderase el tiempo que perdía. |"  D«o?* *̂uyoS ‘**̂ “ **’ «Hados y

Clones Debía dirijirse á laa costas de los Países Baios 
para tomar á sn Oordo, en Us cereanias de Nieaporc v 
Danqnerque, al ejército del duque de Parma, y este ee- 
neial que aebia mandar enjwfa, cuando ei desembarco ee 
hubiese hecho, había reunido oon aquel objeto treiuta 
millufautes y cuatro mil caballos, habieueo prevenido 
con suoia ditigeuoia todos loa medios neoasarios para el 
embarquey trasporte de las tropas. El mando de la es­
cuadra ce dió á don Alvaro de Buzan, marqués de Santa 
üruz, uao de los;matiüos mas afamados de aquel tiempo- 
I»eio habiendo muerto antes de hacerse á la vela, y tam- 
bieu el duque de Paliauo, que era el vioe almíraute

para sueederle, no «n  mucho vacilar, Ú1 du­
que de Medina Sidouia, y por no tener este macha eipe-
rteucia en las cosas da la mar. 86 le dió por segundo á 
lieoaldo, que era oiioial de gran reputación. La luvenci- 
bie salló de Lisboa el 29 de mayo, y habiéndole acometi­
do el día biguioutu una tempestad, arribó á la Oornüa 
con loa baques maitratadoa y pemidos cuatro de ellos: re’ 
paradas laa avenas volvió á salir á la mar, y el 30 de iu- 
lio 86 avistó con la escuadra inglesa mandada por lord 
Howard hñiagham queveniaá sn eneneuto, creyendo 
que la espahola, que se presentó formando nna media lu­
na que ocupaba siete millas, se diríjia á tomar á P li. 
month, lo que habría acaso logrado lácilmente, y con es­
te solo el óxido de la expedición hubiera sido muy diver­
so I peto el duque, en cumplimiento de lo que ee le pre- 

snainstrncoiones, siguió eu viaje á las costas de 
Piandes, para tomar á bordo al duque üe Parma con sus 
wopas. Habiendo anclado la esenadra delante de Oalaia. 
manifestó Paraesio al de Medina Sidonia, qne elembari 
que no podía hacerse, si no apartaba antes de las costas 
los buques holandeses que estaban á la vista, ynne le 
impedían navegar con sn ejército basta unirse oon la es- 
cuadra, porque según las órdenes que so habían dado, 
no habla prveuido mas que buques do transporte. Eu- 
tonoes el do Medina Sidouia concinuó su viajo pata apro- 

^ Fiandes, y habiéndole cogido
uaa calma á la altura de Danquerque, ae halló entre la 

í j  *8o°afiri holandesa y la de lord Howard.qne 
había venido sigaiéadole. En la noche comenzó á soplar 
na vieato fresco, y  aprovechándose de el los ingleses

, — 95 _
lanzaron contra los espaüolod ocho brulotes, qua emos,

c c r id  d!» 8 deáórd¿u?al a m 3 :
«  V ^ ' vióadoioí el almicautd iag.óc en

1 los atacó con el mayor denuedo, y aumiue
Chof H® defendieron con gran va;or, perdieron mu-
ches buques, dando algunos contra la playrfcüuo de eatos 
faé Ja galera que mandaba Moneada, que baró c“ ?c* de

tuvo gao rendirse pereoteadooaBitoioá los que L  ellá
^fi^Lnri’ ^ cincuenta mil dueaiooque iban á
sa bordo., solo el inspector general Manrique so salvo v 
luó el primero que llevó á Ifispaha la noticié de tatidl.

r ® “ i fifi pn Jisado perma­
necer biu gran peligro en la difícil situaeiod en que se 
hébiapnesto.m volverá tomar el canal de la Mauctia 
ocupado por la escuadra inglesa, emprendió volver á tís- 
paña dando vuelta at Norte de las islas britáuio-*s, ú neo 
Do^ oni' r̂f® ® expedito.Ooaooida e .t- iatcucion
porlordHüward, se puso á seguirle, dejando las fu-iz a 
suacientos para impedir que entre tanto Farnecio aoro-
ráoia“S *  desembarcase eu Inglaterra : Sna
rsoiatempeetad dispersó la dota española , peieciaudo 
mû ehos paques que chocaban entre sí ó que fueron a es­
trellarse contra las costas de Noruega y Escccia: aigu« 
^  Irlanda, cuyos habitan tes ¿ e
siuaron á los que eu ella se salvaron, y líjcatdo con 1m

^ flJapaña en el estadn mas do- 
habiendo tomado la alta mar, ayoi* 

a Maucauder á huesde stiembre. ^
Grande fuó la consternación que en Espalla causóla 

pórdiila de lu Invencible: siendo tantos los jóvenes uó- 
luütarios qne en ella Iban, no había familia aistinguida
que no estuviese de duelo, por loque Felipe, para no con­
tristar mas loa ánimos, poniendo á la  vista la calamidad
general, dió órden para qne nadie se vistiese dé Juto EJ 
mismo, con la firmeza de espíritu que le hizo recibir cou- 
tetnplauza la notioia da Ja victoria de Lepauto. no maui-
MurtinftíiH con cate desastre: escribió al duque de 
Medina Sidonia, con agradecimiento por el zolo con que
afHhn*8  y ®“  hacerla inculpación alguna,

"I®® sufrido al furor ue laa 
otas y de los yieatoa, y mandó se diesen

nAyuntamiento de Madrid
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U S A S

« Ü I N T A  D E L  R E Í .

HOITRAUi:Z Y  AS£OJ
Limpieza de letrinas, po­

zos y sumideros,
c O I  BAX O R V H iA i

O aU 4«B «M cr M t r a b M X M U  yfciCTilM*»
de Crlitítuu

tSDSüBlCIOH DS B liU lD O t.
Per u  BM. TsiDte t m Im  (nertea.
<1 que so hubiere peeedo al T 6rahe Mq;ro 6 a « eemten 

' I9 Benea doa efioe da panwianoie en eete eiuded te- 
ieterá Medio eño edeieatedn 6 aten «torea paeoe.

aimCBlUlÜM DK KRQB08 7 COLORO*.
Par n  vea, d in  reelee fnertaa edeUntedM.

DIETAS DK BLANCO*.
/ Par ■■ e«eno tolo, $4 dluioe.

Por an aserto eeoapefieda, *3 UaMi ‘ ■
Xaeelni, lüIdtM.
Lee aulaTMadedei aoeU^oau, team  y elertai aeU' 

dM rrevee, y n i  erietaaale «KtiMrdlwlei etita i  
naeloa aoareur.aaalae.

ROTA.—Ha la idBltM  HMirM ■< MerttM M  *  
eulaa * .

DB
D. JOSB ANTOÍTIO SBEPA T  OOMP.

Loe dnefioe da lee cMU pnedan petar iTlao & loa I 
pontee dgoientei: oelle B « I  de le Salad, eaqn^a d I 
f  aaitaA tabaqoarSa de aiaandaoj DnRo&ea, eaqaiaa k I 
Galieoo, farrataría; Sen Hlraal. eaqalna a Eeoobar, 
almaoan de TiTorae; Coaeoroia. barbarla, ^ n ta  aloo» 
tade da la Isleúa da) Honsarrata; Bemaza núm-lS, 
lapateiiei’ m I. aaqoiaa i  San Ignacio, bodega; Soma- I 
rnelof, aaqnloa i  Gloria, bodtga; Virtndai núm, ü4, I 
bodega SulnúBi. 61, aiqslna á Uompoatela, almacén 
da viTsret; Empadrado, aaqnlne á Agna«ta,bodegay 
San Igaauio, eaqntDa á Tejadillo, bodega. Loedna- 
boi da alta ampran Jo hacen m&a barato qno otra al-1 
gnna de en daca. Dari la paita dadofeatanto. giktia 
—Ki encargado, Joad PiEon, 30l8d

BAJVÜS.
Santa María del RosariOi

Q A 8 A  D E  H U E S P E D E S ,  L A  E S P A S O L A .
8a admitastamporadietu, i  qnianae ea tai ofreced 

mal acmarado trido, aegnn tlanan aeraditadoi raí dna- 
Boi. Lee aómodaiiVaBtiIadaaraapadoaaa habitaciO' 
BW da qna diaponaa, tai como lo lalndable dal t 
ramanto, y tai isagnlficaa agnn mineralai da loe

6 t £s tren de limpieza deletrinas, pasM | 
7  nnmidero*

DB JOSE ABIAg.
— a e la im l» aem. 1X3, aaira Krixi T * '  I

lalndable dal tampe- 
ntó, y tai'maenlficaa agnac minaralai daloebafioe 

da cata localidad, baean mn; banaSoion la tampratnra
y alrarano nraamasta agradable; aoslando ademia 
eos la iraeianta y presta aomsniaaiioa oou la Capi­
tal. t e —U

DOTE! BtlIDIIISE5T
Se DIEGO DE LOS BAÑOS*

E ste eetableoimientú continúa, com o siem* 
pre, A la  diapoaioion da eos oonatantea fsTO - 
reoadoies y  del público en  general. B rin da  
eem eiada MletanoiA y  precios equitativos.

Serv ic io  á  >a carta ó en  m esa redonda. 
H erm oB A sy  ventiladas habitaciones en sus

dasartsm entos altos y  bajos. 
Ca ■ • ■■¿asas de alqn iler en lo  m ás cononrrido de 

la  pobladOD, am nebiadas y  con el srrv ir io  
que pidan. Beetsnrant ú todas horas de l dia  
y  d e  la  nochs^__________________6 e  6 f  m

E L  O R I E N T E ,
de Ut LftmpaTilla, n. ün • 

eatre Onba y Agniai,
A U  eslía da Is Lsapsitlts, s. 9b, sesbs da car tns- 

sásdo, T sbiarta slli si pdbboo, seta sciadhsdo aats- 
alaaimianto, qaa M  imUsbs intoe altosdo as Is « s m  b. 
CO da Is asila dal Taalante-Bay, entra Isa da ttss IgsS-

iÍm  satlTce y aaoatiáae dscBM dal raatsnrstt B L  
OHIENTE, aaartedo aorraapoQdai dobldsMenta si 
svor asa lea dUpanass a u  annaroioa psrroqnlsaoa, 

•o  hsn tltsbasdo en tnuisdsr ea Mtsblaoimianto A o m  
a s «  qsa ofnics raayoTM ooisodidsdas, como las ofta- 
M la nnavs q » o e n ^  boy. . .

Tcstllsdo y frasca, al ssavo loasl Ha^do 
pnaents indadsblaaaata Isa BejarM aomodldsdaa’spa
üalbleá, eome pnade Tylo al qna tengs A bies vleitsr- 
0. 8! A cato aa sfisda qna loa d_ ____________,  - - - - dnefioe ertin dlapneetoe

A obearraz lA usyoi vsrladsd en Ise oomidas, bselando 
qna aatse cass y eecrapnloiamasU seasdse, 7
qna en aosfao^os ssds deja qna dosesr, no dndsmoi 
qnaalpbbUeofsToreua esds VM mAa eits osnqna 
tsB soradltads anA por aasa mlamsl oondiciohoa, astro 
todse loa qna Is IsTorecos. Panda seegnrsraa qna da 
lodse ensstai paraoasa la bonxan eos en vieitSi qnadsr 
rAs da t«do ponto isUafaohsj, por axigontae qna eoss 
SBignitoa.

Cosisnds tas bmasM aoatsarei, 7  eos c u Mm  ts- 
loB naoNsnoe, padrAoSBiaoa dal arta osiinsito con naoNsrioe, padrAo car lar- 

viisc eosprontitod y daeawls Isa aomldsa psmasiszaa 
qna aa sea eocargnaa.

E s  asías, acta laatsmal, aolaaadeaMlsBsavstne- 
teos  da loosl Ais sltiira da IM McjorN da oats efedad, 

psada daoiTM qna por Isa vantsjaa j s  expBeetsi, la 
Modloidsd da ana procloe 7  la afabilidad de ene dnefioe 
y  dopasdimitea, pnade Uansr todse Uta exlgasolaa 7  esr 
efaoar ai gneto mAa axqn liito ._____________411

m m  DI L i iP M .
E L  P O R V E N IR .C R £ !X  D £  l a m P I E Z A

IIPTBQ rAS T  SVlCmBBOS.
D E

HAJTUBIi BO UZA T  OOUFAITU.
MAIiOJA 189t

entre Gerynsio y- Flacer de Fefiolrer.
taeibas tadasoa aa loe pnstM rigniauta r  

Bsn Hiznal, n,-qriusAQadlsno, tiandsdaim siB lD » 
■árete. IdoM Alcnaursu, farratarls. Idea l a r g a r a  
etqulss A Co»pórtela, ala»eea da viTarai. Idem Ss 

¡ms A AIgnacio, aerratn A Am snws, slsmcas da viverM 
D. i'alipa Bares Idem TajsdlM, aaqsb a  % Compon
tala. Idea Ballena, aaqilma APaala. líSH  Coba, 
qnls> A L u . U a a 8aisd asqBtsa A Sas naoelie. b«da 
gee, Lni, Muaiam 4 Uabana. oolohqsaria; OBMU7 , ' '  
qnlsB A áensoata, tabaqnari^ I' 
ase María. 8tlnd ín ,  aHiSlaa A 
iri toado altras.

Lo qne posa an aattoaialasAa da a u  salMadH y del 
pAbllco en tanaral.

i I ^ d o  4^. orqoisa A Ja 
I OqsaBda, desda aaU

E L  D E S E N G A Í Í O .  
Gran tren de letrinas, pozo 

y sumideros.
El dsaCn da trU  a n ^ a «  trabaja B 0 7  barato por 

tasar DoafisM lsm edúia desda ochar la baanra aoo
prostimd T  aaoo, 7  posa p u ta  dMlnfaetanla grétit

-  pU: ■ ’  'L a  ilmpMze da osa latrlua, is iiid .ro  6  poso, ce ba­
za as nsa lola noche 00 ju a s d o  da csazanta pipas 

Loa onríioida carao j  É a a u  podzAa STiaar as loa 
p u te a  ateoiastaa:

Calla oa Aeoita aaqslna A Coba, psaato da 
Calla da la Amargara aequiia A CoBpoatab

ízate
ipoatala, pnae. Amargara aeqoiaa

to do finteo.
Calla da SaoM C U  re aaqslsa i  Csbe, psaelc da

ímtos
Calla de Coba raqaisa A Sapadrado, bodega 
Calzada da Oallaoo aaqnina A San M lgnH  bodega. 
C tl'e  da8aslLg.:e;afH aiiia a Cam paüria. bodega.

3
T

ai BOB D E  G A N D U L  7  uta ulaeanaa da la crea 
boga qna ha adquirido, so lolo as la lela ríno as Pnar 
tft-raoo, IB E^aSa y al Faoiúao para donde » w  a s -

MISCELANEA
Á o B  loa podídoi 

"Irva  para oni 
.A ia ú a i d a to d u  olaeM,

éU Ta  para «arar al B a l Tfceteq por anvejetide «a 
' a, herpM, y  todse l u  enlei

. da la niel, y  Isa qna provaogas da impnieia

S por mslOB hainnree adqiBridce 7  herodi 
a u  l u  botieasda la Habana 7  da la lald.

na 
d^lsis

B I L L E T E S  
de la lotería extraordinaria

A C  A
D E M  A D  n i  p

Los Tendea, calle de I »  Obrapía núm. 
10. J. Torres y compañía- bp 817 d

SIDR I DE m O R I IS .
IM HESPEMDES,

v e l a s c o “ y  c o m p .

J O U R N A U A
Abosement anx iMirfianx iru ii

W iH a te  C atb ollq v. < « ^ 1.  
slítdaáiazhablM — Jnriatrrrd.c.- -  ■

E L  A S T U R I A N O .

Ca.. 
ir illa.

Calla da la Halad aaqnlaa A KaTc. 
M u ríq n a  7  Zanja, bodega- 
Balaacoalu 7  San JoiA, caftlu T  t
treptnno 7  Campasaria, -

~  iloi
AiopeuAJu j  v'te
Cooanlado 7  Colon, bodega 
Friaelpo 7  AsgalM . uro .
Flus Vujaaw eruto, aaahr.roi'. Z>. i< - 
Qaliaiio 7  das Joa«, caí A 
Aentar 7  Tanlanlo-Úay. « ( á .
B ia u  da Bes Franolaeo 7  Am aignra. fonda. 
A giiU a ,u ta b !o d a * a rre ^u . aatra 8 as Jo id  7  H .t - 

ealosa
San B a te l 7  Costslado, sembrararta, K 1 L o n f* .
Bolita 7  H anrloM , bodega, L a  Babia. 
Bas NiaoiAa 7  v i lV lrtndu, café

DROGUERIA Y PERFUMERIA.
JAH.4S3 BALSAIIC0

I> i:  C U ü O L L « > 8  D E
B a g a  iS ra v U

ac: D v . J i U s  Ja a iU a  L a -£ lr a a a «  
Fraparsde

pat D .  L bU  La-Uivarasd, farasaésOaa.
)S »tIC A  y  A ro g n e r lB  d e  8 A N  J O S E j  A g n l i r  1U6* 

Bata iaraba baiaAulao ezpariaantado por en antoz aa 
■ n vm a ro n  ellenula, 7  ip r  otroa a ^ o r u  facnlUtlToa 

'a  Uabana, difiera ontRaaonta da todo, los pootoia- 
pteoonltadoi h u ta  el dia, p n u  cora la mayor parta 

las afeoiDHM, qna mncboi otroa so baean m Ai qna 
Imar; l u  bronqnitíi, l u  irrítaciosae del psoho, lae

siAf tabaldu no realates A sa empleo, no pndienda 
__aar n n > «  aealdanioa, p n u  no aontiana u  Atomo da 

6plo. Ee  ademia eboaoUtmo aa l u  IrrílaidonM é Infla- {
aaolOBU erénicM (la s tu  ó u t ig n u )  da! pecho 7  la va-

ña, « t a r r o  vexIctJ, raoiacte 0 antigno, mnooaldad da 
ñ u  langslDOlantaB, debilldadaa da la Ti^rlga 6  inoos- 

tlnanela de orina, « ta r r o  craual, cntormedadai datoi { 
riñonat 7  da prOétata.

EMC lazaba raamplau cas vestaja al aaaita da hígada 
abaoalao 7  A l o ^  l u  praparaslonae da aiqsltra^ |

ciaosoto 7  otroa taadlaamastoi h htesailo da aanM a aa- 
Ut o s  7  da ana i^ w t io n  diflslU

XB'» Ib £s  d o to re »  d «  » m * U 8 . 
£ L  ODONTUIAFICO,

•iliamo para-lmpedlr U  .Arla  de l u  m n e lu y  ealma 
lutantAnaam enu loe dolores ntroou q u  predaaa. Boíl

d» t>M jo*A d* L i-U iva zaad , Agolar IP i.

f in o  reeosfltítrgrettts
iaaaiaa, íM verlsew . D e va sta  a l ia  batiza da ? a » t
Is a . H s r a i la ^ .

ACEITE  AAAEl& O .
0  Sa al smjoi praparatlTo para Impedir U  aalda dal pa 
la 7  qno ae vnalTa « n o ,  haoorki araoai, v  aonaarvarla
, vand aA trat’p u a U fs in c U iu a ip o m a b o tiu  da 
Jalé, A g n iu  ]  Do.

r rá v é n u a s to d u U e p rtB a lia la i kotteai da U lC a .  
.enllaci

VBiiteá «u  atrvAaaw aoB «.»»«*»■■«»■■ « v«»v« h « v «*•••«
u  tstramaroa, b a tía  A g n lla ca O ra , aatnfa d a lM a i 
té aaqslna A Aogalte.

FOXAUA DE LECCIA.
R fia  Pomada aura radlaaáiBanta loe dolora ranmAt 

mtM  por inTotaradoi 7  rebaldM qna toan, jaqueca, dolor 
da da clavo, térllooe, i.rg ln u , da aoitado, nas-
ralgia, doiozu gotoedi, p u A lln i parelalM, oonvnaiosai 
delorM nervicioa, obetmoolonu dal higadoy dal b m a  
palpttaeleiiw dríi'aoTUOR, al blatérleo 7  loe dM rasa 
tímientoe da oabaaa.

Elénloo dapéalto « h a lle  •? U  M t U t  <tl 9 u  J f iC , de 
ta le  L t-K v e ra s d , A g s lu  IC*.

Vino tdnioOz
estrítiaa, denslsayeacaa. D a  m u  n i a i a K i M i e  
■ a s u  Asa, M^ntalla 61.

L A  ESENCIA FE  L A  V ID A .
C  tetanra la virilidad 7  al > lg w  da la jovastad aa esa 

tro lamasas, a m  da l u  ronrtltnolbau mAa agotadse.
Bala aptáalabla oaasría da la vida daban tomarla 

matla tonca loe qna u té n  para e u a r « :  a! éxito ai 
ble, tem&ndola aegnn l u  uutruodonaa impreau.

Lae EtBjarar «tériiaa podrin sw rla  oon vantaje.
Cora i«.t'.caloaota la upartBatorrw, la dabiUdadai 

ganatalao júaausc 7 Tiojray todaaloadaaarTaglMdala 
orina.

Cslu aguM aa U Uabaas, O, Laia Lc-Kvamd, 
batka 7  órcgnatla ¿a 8as Jaté, Agraiar 101, B« vesda A 
( paau al poma.

KEttENEJiAFOE DEL CABELLO 
p»ra resUblecer y con8e rr «r  e l eolor 

natnrsl dol cabello, b ^ t e  y  pBtílUs 
ain Alteración de la piela

Beta liquido no debo aonfnr dlrM  w s  a w i t is tA a
para Miitr al palo, qna oontianci mAc 6  a é s M  piedra in 
Eamal, auscEan la ' 'pial Toon.a. cao oostlnno prodneu 
a e lu  de oouiidaiaoton; so antri en en eompoalcion sis-

K aal ti» pU taid  DaMmlal; adanaaTM ain ceidad 
10 , pnae no mancha la pial, 7  tiene U  ventaja d 

(M :iiElr al «b a ilo  al priuolpio oolorasta qna ha per­
dido, InfiltrABdoM en al tobo oanilar.

8a vende an U  boÜM da lias Joté, .qga'ar )Af, «■qsl 
aa A L e a p u iU a .

inyecclos AStt-IeocorniieA.
B e tu  InTeeeioaea quitas l u  infiam ulo nu dal fita t  

loe doloraa 7  al ardor, r i« lr iz a s  L u  filoeiu da enalqslz’

Callada UiafoneiaaqDiiiaA Maonqna,bodega. 
Calla da Has NIculAe erqnius a Has Lnia Gtmaaga,

bodega.
C iJla  da la H a r o ^  aaqsisa A com j 

zO o , oaiaad
meto — >4, A donde ta dirígizAa todas l u  raelsBaoio-

T  as el tren E l  Doaangao 
1 ta dirigizAi

SM .— TraiiciafO Pi'" es y  Cp.

ompoiula, bo d^a. 
a a «  dal Manta sú-

»  U N .

c m  DE HDESfEDES,
E n  al pasto e&utrlco da U  elsdad, eos hazaoau ha- 

bltaciunee, mny vo o tilu Ju , propia para la época, In - 
tarioru 7  ovi) balcón A :acaila, bnosoa on arto ^ara  
bailiaa, A preñomodiro 7  robarsada por usa laSora; 
aimnarzo A iai J  j  camida Á 'U i 4t Callada dal Monta 
a? bb «q u is a  A bn atu . t e  la miema «  admitan pon- 
•onlalu. 12 9a

Gran Tren de limpiezas,
P S  Z E T P m A S .

P O Z O S  Y  s d m i d e e 3 s .
B ld o tA o  u  « (a t r a e  lo in ea B i t  luaniio qst nin* 

guio  da ra rlxaa.
Calla da i u  \irtaoaa i-ts, antia Ualaracals 7  Gar- 

vatlo, bed-.a , v iva  ta dntito Antonio Kontela: 
K oóil«(ic>De> es icapnatoi aigrientea: 
t la lo ja 'v -j; haikiJ 4H, bodega; Vbtedei SI, anira 

Blanco 7  A (  ula . 11 dega, H ala i-a  6 '̂  etqaitia A Teja- 
oillo, b<dc,.t; C lia iliy  bd, bodega oeqoisa A Viilagaa; 
Tenltn 'e  h a y  b4 eeqcina a CcmpcalOia bodega,' Fefis 
Fcbre S, azqdna a Agniar bcotga; C alud ada lV osta  
I-. .T< IIII a .1 . j An >;,i I» ;iq biade tiqan 

Colon I edega; O H a llly  I ! ,  bodega.
Prtekia b u a tlria ca  30 11 S

J N Ü E V O T R E N  U E  L IM P I E Z A  d e  letriHAB, pozos y sninideroA 
d e  a l e j o  s o y a .

Ba raelbaB érdasMen [otpnntoaaigniantce:—Prado 
Mqnisa A Trocadero, tallar de madaru.—Eapja, aaqni- 
sa A Agalla, tallar da maderu.—Gallano, wqnlnaA 
Bao Joaé.Boablaria.—Principa S8, taller da madaru 
vEi Indio."—BalUModn, aaqnina 4 Footto, elarca da 
tedirat.—8ns Joaé 7 Lneaaa, riarra de Has Joaé.

L m  raalaBaekiBUwharAn asía ealla da J e n e P t*  
riñe, « q u is a  a Boladad.
I hacen trabajoiaes la s m tf t s t .

W 2 9 b

aatActar 7  npiiman por completo todo gatero da ánja 
' -SOI 7 abuuaastM qna aran, impidiasdo qna M 
OBÍamadadM bAi  gravei Mi Atora.—Preciar,

por antigsoi 
originen asíi 
t i l a  botella.

TjB^cnto mmTillObOa
PuaU caraetcB daioca eiua da tnmoru, eeao taai 

carbnnoiúz, snddite, nacidoe, grnsoa, aiatacneroa 7  lia- 
eu rtcieniu 7  orénicu. Vésdera A SO ota. al po«a, 
la m^a bstiu da Santa Ana, Hcrella 6&

BOTA—Beto# madkaaantoz w halíarAn da vasta as 
BunebacoB, botJ« LaBonnioo, Corral-Palio 195. Bi 
la difaraoela de precio qne bay tntra nnat 7  otru, 

Eita cambio debe haceru dnrente el oonienta mea, 
7 paaado el miamo no podiA variUcatsa. IS 164

E e  el mejor «a  enasiMí mfldicanentoi se eonooen pa
ra porlllaai fa sangre, como lo compruebas loa axceri 
mantos comparativa h»<úiei «sleshoepitalee 7  arioti- 
«  civil por loa mis aeredltadoa faonítativoi da uta
eisdad 7  da fiidan da la Inapoeokm da Katedloe do l u  
is laad aC nba y Pnorto-Bleo, 7  hablando salido trinn-
fasta da to d u  laa prnebae, á iü  ilnitra corporuion no 

Boeder A
. y  lo proric 

U e a ic is a y C i

Bn autor privü^o azelnei- 
lo prople aoonteoié oos la Anaemia Narional da

pudo mecoa de ooBooder 
vo, 7  lo prorie aoonteoié 
‘ '.eoiciSB 7  Cirsata do CAdiz.

Lat onru prodigioas ofeotnadu an diee 7  elcía afioi 
qsa enesta dal dominio pfiblloo, ee la mejor garantía 
qno podeaoeofrecar al pfibiioo. Sin grandoe7 pompo- 
eoeannnoloe, de loe qne «  sirve el oharUtaniemo, bu- 
tarA pragnnutr A loe milude ejemploe vivos qaselrcs 
lanlait^ para qncrupondanentiunuiudoteloglui- 
do ene virtndas, 7  podamos presentar tastimonios da

—  DO —
porque no liaLia sido mas grande» £u Inglaterra se ce. 
lebió la Tíctora con los mayores aplausos, é Isabel ganó 
mucho en el aprecio público, por la actividad con qne diS'- 
puso todo lo necesatio para la defensa, y por la grandeza 
de ánimo que manifestó presentándose armada á laa tío- 
pas, y  eutusiasmando al pueblo contra lo^espafioles con 
multitud do libros y folletos que entóncee se publicaron, 
en los que se eiajeraban los tormentos de la inquisi­
ción y.Ias ciuoldadcs ejercidas por los espafioles en el 
nuevo mundo, y se representaban en estampas que se hi­
cieron correr entre el pueblo, las prisiones y cadenas que 
se decia iban prevenidas gn la escuadra, para maniatar y 
castigar á los ingleses.

Isabel se aprovechó de esta ventaja para dar auxilios 
mas considerables á las Frovinenas Unidas, en las cuales 
habla mucho descontento por la conducta impiudeatedel 
conde de Leycetter, general de las tropas ing'eeas, al qne 
removió del mando, conlliióndolo en su logar al lord 
Willonghby, aunqno dejando la autorida.d superior al 
príncipe Hauiíeio de Orange que era muy digno de ella 
por su capacidad y valor. La  guerra siguió sin embat' 
go con alternados sucesos, tomando y  perdiendo nnos y 
ctroB algunas plazas, y de estas, habiendo Maoiioio sor­
prendido con una estratagema muy ingeniosa la de Bre» 
da, gli3rn'’ ci'Lv per tropas italianas, I'arnesio hizo juz­
gar en un consejo de guerra y condenar á muerte á todos 
los oficiales, excepto sólo uno, en consideración á sn cor­
ta edad. La escasez de fondos para pagar las tropas 
era igual por una y otra parte, y esto dal^ lugar á sedi­
ciones y  tumultos : loa Ingleses por tal motivo entrega­
ron á los españolea á Gertrudemberg, con la condición 
de qne se les pagarían los sueldos atrasados y  cinco 
Lo* más, lo que puso cu mucha consternación á los esta­
dos, temerosos de que todas las gnarniciones inglesas hi­
ciesen otro tanto, y los españoles por la misma causa se 
fiublevarcn en Coartrsi, negando la obediencia al duque 
de Faim a-. La reina de Inglatena favorecía á todos los 
íuemigoB uo Felipe, y esperando excitar un movimiento 
<n Poitog.'il, en fivcc de D. Antonio, prior de Grato, dió 
á eete una escuadia y nn ejército, con el queelgencial 
'Enrique 2\orrÍ9 que lo mandaba atacb á la CoroSa, en 
donde íaóTecbaz-vdo y  desembarcó ep Poitugal; pero ei

o i x CHORROS DE JARICO.
Onlisa premiada es la EzpoeiolOD de ValladoUd, eos 

^ l o a u  o e p ris e ra  olaM y e n  la G re s  Bzpocieias de 
V io n a ,o o n ía n

.  “ .P*-
— D iotteraiBereiel— b « i* u « «  m.__c.'
ChirozEia— R u n e u le — Maf^oetlee

P R E P A R A D O

P O B

D O N  L U I S  L E - R I V E R A N ,
B B G D H r O B M D I A D B 'C .  D B . G A N D U L .

Bete jarabe «tepsraüvo ie  la  t a s ^  tiene s s  poier eiatrlzaste Inoontertable, y  ealma may
" p o r  «b a ld e  qaa « a .  E e U i^ p ia d a d  «  de ana importanotalsapjMlabl_e,_ aobre ^ o e n _ !a _ t í -

^ a p ^ S T .  « to 7 in -e T a ¿ d «  r i i ¡ í m . ¡ :q M  so d¿j.a  deoanzo A 1«  pa-

E l T j A R A B K  P E C T O K A L  C U B A N O , al qoltelo la toi, lee devuelve la «alma, proeazandolee el

^ * B ° W A E A B E ^ I£ O T O I ^ L  C U B A N O , anido A lae plldorai de Y O D O P O R M O  Forranai. ee ^  
poderosUlma medicaron para curar la hemofai», catarros orónleoi y  agudoi, Uelt pulmonar 7  latlnKoa 
kicipioEtee, 7  en í-eaeral todaa iM  enícrmodades del peefao.

P IL D O R A S DE YODOFORMO,
SEGUN EL PROUEDEB

Eete angilaoto, que o ^ n  al D r , Eddy, ha dejado 
deeer a a K E H K D lO  C A S E R O ,p a ra  coavertiiee es 
o n T O U E R U S O  A G E N T E  T E R A P E U T I C O ,  ee ana 
oombinaoioa eiastilia  de Araioa, Caiendata, BAleamo 
dei ÚanadA 7  bkteamo Tranquilo. N iaeana otra fér 
mola eembina en oca forma tas reducida lae propie- 
dadas aetivae 7  eeanelaln de la medicina, n i ae(A tan 
bien adaptada al aso de laa familiai oomo eete reme­
dio. Libre de V E N E N O S  vseotalee y  mlneralea, elm- 
pla, pero dicaz ao ene rMSltadoS, ae apUra eos la mis­
ma ugorldad al niho qne al adalto.

Para vender eete uQKíiento, no seaelta, el autor, a- 
endlr A «lobracioneev grandeeasanctoa, soto d o ta  
implomente qaa el aoórm o -‘prnebe osa eaja,” onyo 
OID coDveucetA al mAe eecapCico, 7  harA mas por is- 
trodaolrloeaoiAsim ede los dernAa, q a « volamesw 
SIXTOS eeeritoa os sn obsequio

C A S O id  K N  Q U E  D E B E  Ü S A B 8 E .
Almorranas, granos, diviesos, cubanolos, eaotofale? 

doloroeas, endaraoimienio do loe pochos 7  dolor en los 
pelones, tomores doloroaos, paperas, film rai 6  llagas 
violas por orónicaa qoe sean.

P U N T O S  D E  V E N T A :
Habana, Obiapo 27; Corro vPtee. G and es, botica 

dal Ifdo. Blandiso^ Cnbiu Id O . l^ d ré ; Gibara, Ldo  
N - do Mena; Villaclara, Ldo. Nioolaii; Gnanabacoa, 
1/do. dfartmea; Matanzas Qelahert 6U; CAidesae. Je 
naz 7  es Trim dsidUI Batar, q uinólleria . fS o

Loa aeredltadoa dgarroe de la'sonoeidafAbria "Loa 
Chorrea do la ínenta do Jataco," de G .  G o n u le z, y  
tienes aoi depóehoi ««meraioa en la a lle  de Ueread»- 
r « n f i m . 8 ,e ^ a in a A O b iip o , y  calzada del Monte n? 
154. donde ae ospeaden por m M or y  por menor, y  1  

reribenonoarga para lo lela, EepaSa y  el extranjero 
Lae oxoeletRee eaedieiooM de eetos oigarroe, en baen 
m neL sa oeeorido meierlaly au «m erade elaboraoioo, 
1«  hiia dado la mayor Dopolaridad, haoiendo extraor­
dinario id  eepesdio. E l  daefio, deeeoeo de l a n z a r  
cada v «  mAe «  crédito y  «le o o r r e s p o ^  al & v o r 

ieTal,oop«áonarAm edioal efeoto.— Todoeloe pe- 
_Jo s  M  « rv ir f in  oon esmero, prontitud y  equidad' 
LoehechM confliwaién nuastae palabra». A  fOBar,
PUM ístoa hlgiénlimardeUeadosclaarroa
*  « a  • I

'lena, oon lamedatiade progreto, ateaimada esta eo- 
bre lae demas ds la Penlnssla, Inglaterra, Pranoia 7  
Ertadoe-Doidoa

Unioo agente en eeta li la  Fraaelaoo h la r io e , Coba 
9. entre Bol 7  Mnraila. 30 21 4

ralles Zoglogio— Botaslqn»— M :nt:iti¿c>—  (Mal 
— FhTsiqae— % hlm le— M at'-ésta^aee— A / r i«M  
■oonomíe raraJe et domeetiqse— S e r’ '-! : - u i — I

leptuno espina a Peiseieiancia

D E L

Sr. dandal»
&piobodas por la AoEóemia do OIcik^ss Médicas, Físioaa y N&tsralefl

Habana.
de la

BataíPUdorae, eayaefleaolaeflA eaneionada P®7>»
Bnropa, producen nnoe ofeoioa aorpiondontea en loa oaso» en qno ostAn »odl«doeel lodo y  el w e ^  
(lenes u m  aeoion mny marcod» lobro U  tnborcnleclon, el «Anoer, las escréfala», 
de cañare, snpreelon de iao reglae, doJores de eeténmao, diaesíi-snee
por an nuevo proeedimlento que lae oousorva Inalterables tndeSnldameulo. 8 "  P ««® “ ® '“  
Sdoaleritertode U  Ao.demla de Ciencia. Médioae, Plslcae y  Naturalea de la Habana y  an^tedas 
porunacom U londeen«nonom bradaal,ofo«to, cuya eomisiou produjo un honroso informe, qae foé

idea A 
' V I-

I San .Toeé, Agciar
____  _  _ _  . . .  Teras».
U a s ta i  D . ' j « é  8ilva, y  « 0  to daetedem Aebotleá ,  ,  „  ,  . . .

i>" venta en toda* las priaoipsia botiae de la Isla; ea eitramurés, b o ü «  A guí a de U ro , Laíausa 
del Monte, oequlna A Anieles ___________ __

EL ESTABLECIMIENTO 
DE EÜPA8

L A  I N D A G A D O R A
586 eetabft eiiaftdo «a !a PlAsa d«t Ti^or, ae ha inste® 
ido an Ja eaUa da Nap̂ ano aa¿(Dlna a P

PRODUCTO
V E G E T A L .

I s I C O R

afitl-|Qí)[!rréic& del Dí. Munlla

___ ______ _ _ PareeTerancia,
lo que tenemos e lguno  dapariloipar A nuestros nu- 
m ^ e o e  favorecedores 7  al públleo en general. K n  « -  
le eetabii^iBiento enoontrwran un excelente enrtido 
«le lodo lo oonMinlente A eu tamo 7  A preeiOB rama- 
mente médieo». 16 16o

sin olor ni aabor, extntdo de una plasta de este pala 
elenilo tan agradable el tcmarza qne ho y  bes os 
ermoB lo prOlsreu s mi'ftsa ds ' « f msdiomaa 00a coi
dea. obMivAndoM A loo uooo» dios de tratamiento que 
lainitaoioD mAutaorM M iw p u e « , paro do una mane

9 3 O B IS P O  E S a O lN A  S A G U A C A T E

D B N 0  j

S O R P R E N D E N T E  R E M E S A  D E  R O P A  R E C R A .

de nna de las más acreditadas casas de París.

ra tan tegnlerizadi, quo elñ snspeuderee, el enfermo 
vé as mejoría; átjando laa fundoneo digeetivas en tan 
buen estaido que apesar de tomar la medieina el eu 
ftiipo nantieoe au apetito ala tener cdlioM n i diarrraa 
oomo au«da oon loa aeeites cooocidea.

Unico depéaito, en la Botica Hueva, tallada de Ga 
a so n. 101 esquina A San JosA

POLVOS DENTRIFICOS
DE L 1  BOTICA DE

S A N  A G U S T I N . -
E l  antbi' de loa pops a r «  polvoe dentrlU^oa paifcc 

donadoa, qu> eos el « ombie de Sen A gattln te ex. 
pendOD, preTiene al público que eolo eerAn legUimog 
loe que oiga-’ : BeUei de Boa Agcetin, ealie «lela 
Am aigára n? 44, 7  la firma ds.Iiaeíonio da la Haza. 
T.;dae lae demAs cajee que oón al nombre de San 
Agusunec expandan ain nom brarla botica, son rsaist 
imuaslocee 7  por lo tanto perJadialaleB A ladestadn 
ra, 7  el público debaponcr cuiilaioqeeno 10 esgehen.

B n este wublecim iaato ae eneneatia en eoaepleto 
lurtido de medleinae naeionalea y  e » c t r j  9t « í  A pro 
eioB médicos. 16 1 ®.

A  eoatlsnacion ramoa 4  dar usa poqseDa remSa del gran aunido que aabamoa de recibir para 
que lleauc AcosocimlaatodenuaetroB numerotoe favdrooed'orea: asi como también al deaquellot que 
not hablan hecho encargo, losquehanllegadocomo la ropa hacha, eonfeceionad-ie ooneldelicedo gua­
to que dlatlagoe Alo* c ^ ra rio t  de U  capital de la moda, auxUiadM por lae advertenclaa de uno de 
nueetroe sémoa qua retfils conitantemente en aquella capital. AdemAe de la ropa heeha nos ha rem ití.
do nueetro aéoio un completo 7  variada aurtido de caaimliae 7  otroa géneroa que eorprenden por laex. 
quisita variadad de rae pintas ¡todode la mAe alta novedad. Adverúmoe también qne por todoeloava 
poros qoe Ueguen dol H avre  reeíbiremoeaéneroa 7  nunvaemodae, paraqueal llegar nueetros favote- 
eedorae al A L M A C E N  D E  N O V E D A D E S , balenl iodo lo qne al guato m ái refinado pueda daswt.

F A B A  O A B A L L E B O B .
Saeoada elaetíooUnmayfiBoa, con colora eoiocoe, como « a a i o l  de Proela, « r m e llta  v  verde 

botella con elegantiaaoérMa, L e v t ú s .T a r e .D N i  7 , Vatont. Han Jorge 7  Kxplondoraa oon elem itef 
oértee 7  fiao elaaticoün. P in na de oaeimir de u« as formaay colotes, con magnifieoa géneros 7  
tM eértM.LntoayraodloBlatoedamoriuofranc eauperior, oonaérMielegabca». Pardosúede oaalmir 
forrado oon r í «  seda I deodoree claree 7  owa: oe, ásnoreded. Cavoor 7  abrigoa de castor 7  pafio, 
eoloraa claros 7  osenroe. Mantas do viaje 7  tapa-boca, üe novedad. Cam Uctas, eamisas, ealzoncUloei 
BcdlaeyeorbaCaadelomeJor. _

P A K A  H I : Í 0 8 .
B lo n a to i lu iM  do oaeimir para nifioe, deedo la edad de 8  afioa A la'ds 14, eos oértee e le ga sM  y  

MlorMcIaroayoeonroaTzaieapreoioeo» daeeda ycaeimir paranilloa de 2 a Safios „adon>adoa « 9  
gasto eepoeial. Abiigoa da cu im ir m uy finos, para nifioe da b A 14 afioe. -

M A S  N O V E D A D E S .
B e V re -a B M i tapriM  flerantlsot, alfombras 7  rioaa manta» para ariSoraa, « i  eeierM prttiM et

C O S IE T IC iD E P Ílü liJ S D J

L A  F A S H I O N A B L E .
OBISPO » .  1J5.

Gran camiaeria 7  f A b r í»  de guantes 7  eorbatai. ta- 
llerea do costura 7  bordados. E u  eete oleganto seta- 
blooinúonbo ae encontraiA un abundante aurtido da « -  
mie-B, eaizoiidiloa, «fiu e lo s  7  tudo lo concarnlento al 
ramo de camisería. E 4 b r i «  de gnantae, ea hacen A la 
medida y  hay gran earttdo en bianeso y  en ooloroa, ae 
hac-n (amblen do 3, 4, 5̂  fi é mas botones: alta nove­
dad en guantes con bórdadoa da oolorea, con rizoe 7  
con bo te  bordadas b 'A b ri«  de corbata*, «  baceu da 
encargo 7  hay grao sonido an blancas, negras 7  de 
colores Ubjotoa de Lntasi», bastonea, boqnll'as, car­
teras, etc. ato. Obiepo u. 113, entreBersazay V ill-g s i. 
«  nse«wltan costureras de gaante. 15 ISe

SANGUIJUELAS,

I domeetlquc
rtcaHore— A rta illta lr»— Marina —  .'m — I
O eographl^A rehltoetn re  — Tra va u x  p ' . " ' a - t  
mine 4a fer— Jo a ro a u x  fln ia jlir r  Tti-b-it l»* , ■! 
dusBlo— Arte et metiere - Jouiw in x li-4fTriw i JMl 
D B O xdM d aaeM l < ] «  4aw<áaeB«a— M 4 — - T m i a  
d e d a m « C b a s «e * p« h a .— 1/Eaa ycl»,«jm , H l
Naüonaleet gx^rangére, O 'K e U 'r  "1 .

P or m ayor 7  lo u o r, A pieoloi médicoa. 
quina A O b tip ia  __________

A eaiar « .
Ub Oo

A6EMCL1 6ENEML PF NEGOCIOS.
Admm&s y  Comi.>ion^

O b isp o  l a .
D . Roberto de Rargue participa A ene numaioaos 

favoreoedoiM 7  a! públleo en general haber uaahulado 
tu Agencia del C a 'é  de Amb-ra M o n d a  al DÚm. 12 da 
la ccisma «a d ra , girando la nneva o a «  bajo la razón 
de B . de Ee^tne y c p ., cuyo* s e fio r« no han omlláde 
eaerifldo de ninguna «peeie  para podar coordinar en 
au c a «  toda claea da comodidades 7  on servicio «mal 
m e re «  acta populoca ciuda'l,

L e  u s a  M  dedicarA A toda eltae de asuntoi guber­
nativos, enrlalM 7  «jsl furo sn general per may difi- 
cultosoa que smn.

A  todo lo  eosaernlente a ira a o  da Adoanas, eono 
correr pélieas, hacer entradas, embarques, tlqaidaslo- 
aes. & c. éso.

H abrA  ooostantemeate eo dicha eeza maeetraa p 
OTzagcB, avena 7  msix p a n  e x p e le r  ai por mayor,« 7  

eo ana palabra ee ha montado bsjo oaplé que ee oom 
prometen 4 hacer bente A enalquiar otee  de negoolos,- 
ramarcaalólu ú de lo demAe arriha ezpreudo.

Imte

U  CORSTUiCl i ,

A G E T E  D E  B E L L O T A S
C O N  S A B I A  D £  C O C O S

JfiEICIl
P O M P A * F t T N S B R l í ! »

D . r a s i ó n "  GÜÍLLOTy
igu ia r  72, esquina á 8 . Joan de Dios.

Beta aatableeimieste, único de m i propiedad, ee ha­
lla e^reiam eale rartido pata el buen dOMmoefie del 
servicio fúnebre deede el acto de la admlnieteolon,

FAÜ& T £ ^ K  EL FULO.
HlQguX eosnétiee «  haeooecido q«e roana ¡aeras 

Sdadee qaa r-1 nuMtro; eoa oe«e  as neoesaiio qna al i 
elioazlea haya qua la va ru , y  ri la pariícim que lo ñ a u  
sita astuvlMa flnxlonada 6  oos algosa indii^etúion, o* 
podrm emplearlo P>rqne le peijodloaria; oun estent 
uay Bsoasidadds! lavado, avlUndosa asilos ln «a v e - 
lueniesoEprazados. _______

teta tinte, eBnlsai# para !a C A B E Z A , P&TtLXefib 
aiGOTEU 7 V&!é». ib omI InnsjiiAaes n  bat» 
sfecto.

3 (  «o é d  Ko tor-r^e se vfrA  es qa/ aeos
eaSa A cada pomo.

P A S 'r A  D E  L I Q U E N  ÍS L A S D K N ),
(•■odie infalible para la tos, les « t a r r o ,  pez e rC U t,. 
qae sean, y  pare b; t'ae l u  eufermedadM del peehe, A b 
ato. el;po2uo.

Aceita ds aJmeadras p u e , ea poailo* de A 3 rs. fuer 
es, r  botrUas A cis,

B Ó T IC .«  O B  H A N V A  (ir.A R iá .
BsA Ignacio, n . 44, asqnlna A Obrapla

ratierro y  honras por humildes qua sean hasta las más 
sontuosaeque pnedan hacerse en t e  piiatipalea ciada- 
des de SuTOpa y  América.

E n  este «tablecimlento es deuda úateamaste eiriNa 
el depésito de los elegantes y  ligeros aaroéfagos metA- 
Lkos últimamente InventadM, que oierran bermétiea- 
maute, pndiéndoM eoneervaz et «d A v e r  en la casa todo 
el tiempo que ee desM ala necesidad de ambaltama- 
mieuto.— También venden adonioB daTqdve y  pla­
teados para 1<» ds madepa.

Se reciben t e  érdense de 1*: ^.le ;a  d iva *  «a r a r le  
en dioho tren A todas horas y  M ra  tedtz pantos.

Pracioi aiairasee de tsder. 19 ¡ I *

¡ N O V E D A D !
Album para retratos, único ea la 

Habana.
creeiaso Albsm con sn espejo, colocado en 

forma uqultectóuiea, onroé adornos « t i n  for ad.,B 
de tnrciqpelo, enseña por ai solo los retratos por me­
dio da nn recorta movido por uo orjanito. al que es 
lo da cnerda y  precio.as tocaras. Tanto por eer 
el único o.>mo por aa aovedtd, ee propio para nn rs 
ga q: so precio E«tA  da venta eu la ibrei'a  Na 
«lonál y  Extr.nÍDra'’ ds Andrés Pego, Obispo núme­
ro 34 * - 8 i5

Salustiana da üiue f y'ivanco,
rasador FúUioe 7  Hteatro de Obras per U  Profesii 

¡ fiaJ te Í»U  dñ Cuba. i  l id

BOTICA D B  SAN  PABLO.
O A K I S E B I A .

B n  este ramo se eusnU cea un complete 7  variado scrUdo de géneros, todos ds la mas alta nove­
dad, 7  M  halla al frente «le eete departamento uno de los mejores aitLnas y  que gozadem etesúa fuma 
entre la elegante javentud de esta wpítal.

9.3 O B IS P O  9 3
¡ A V I S O  I M P O R T A N T E !

B O T I C A  DE

Calzada dd Monto, núm. 8 6 , 
o s tr j Sian Xicolái y  áutou BcciO- 

consulias méiicat ŝ atis.
EL DOCTOR MORILLAS,

J/édico, clnüiuio 7  oculittn. dA ooneultae médUae I 
gratis en esta F e  mmia todos loe d te  de 7 A lu  de la j 
saéui.a; de 12 A 3d* la ta ñ e  pata los enfermes ds los I 
ojos— r£n la mUm 1 Farmacia se vendea ios medica-1  
mentó* especíalas p&ra lo* ojos; del mismo Urctor.

a 14 E

ESTABLECIMIENTO

•LUCIA

P A b riu

de Corsést y  P a ju  

O ’R E I L Y  72,

N o buaqncls en ntsgon pnie de 1* 
i bar*tierra na remedio tan barato y  iflcaz 

para combatir « i  p a o s h o r «  « t a  «lo 
laoola muaoular 6  artíeolar, Incipleate 
é oróDiaa, oooo el

Aoeifdi b e l l o t a f  e o n $ a v i a á e  C O ­
CO ptivtieelado Acta ooctifioadopcrva 
ríos médieeealéuate, boBeépat«sfai- 
réuUoos, y rsoomendado por moa «la 
80) petiéilici s de ambos mundoe, [ lo  

g M srra  hace gran consumo ]  ds veado A 6 , IS  y  18 
r«. frasco, es Ta ú n iu  fabrica que axicte del veriade 
ro « l i e  da la ^alud. núm: 9, Madrid, oon m i busto en 
'asiiqoeta, p«>rjae hay rótuss falslEoaciona, r  en 
l*s2500 prikolpalei farmielas '■togueriasyperfuiie 
lias d -ln n iv e rio .. 31 ioventor, L .  ds B r «  y  Morenn 
proveedor gnneral. t-or mayor, 25 por IW  do d « -  
nanto anaimactu.

Inver tor, L  de B i u y  Moreno, n ro ve a d o tu n lve r^  
Uabana A . E spin o u  y  C®, MoraUa Id; ItcM n j .

PERIODICO POLITICO.
Beta eonoridn puhlieaekNi en— r~ ‘ “ '.4 .o  U 

h a «  Toirae d t e , «  e m * - - - . -?  1 : i ;
dlanto) desda p rin -'T '.’  i 
dirección de ra  fun-I.H:. -  < *
de esoribir nuevo ..me 

B1 Agenta de U A  t -O N S T A N r i h

■"te- 
z  o

n r A  el 8 r. D  do V ita , — r  ' •
>nte 7  d e o T iS  p=b '\--.-' • --- ¡:Elegante ;  

saMiieloiiee, « l i e  «la la

c- í.r« • 
r; ’ lel

• -  1

ta -B e y  7  H e la  ó Mnraila.
£ 0 .............

■roftil
qoldneloa ds r'ror/a 

qneda 4  oarg«> de D  Tomás 
rá  qoe estuve la Impien” . 7  
M a n ila  i l  89 Se sasbea 4  lo'- —  

saldo de in i  r -i-

rCal a't c|
ntr-j

^ l^ r e e  ü  pronto 1

Memorias 1
de un Constituiente. i

B .tc ilio » hfrtéricos 7  poUt'eoe. p o r ¿ l
Ion film a Star. M in-stro «i l U  tramar D  víeterM
gner. E itA  d »  v -n ta  4 a n  (W  - y  m d o r ! <: c > »
I »  L ibrer'a  Nacional y  r r r - — ‘■•re .1, A u -I.M tl 
Oblape 34 '  a ^

U M JIIJO ü f JUD IC Ill
P A R A

Coadro útil v  ■•«earlg 
OTOOoradores, flizales 7  f 
ván«leM 4 t l  oí ej^ao'ar, Oa -"-i'o'a ÍI.1 
« r t o n  ord Bario y  49 oU ea -d . 
e io n U y  Extranjera de Andrés Pego,

1 8 7 4 .
sofi'>r<<< 

: ‘.« por.0 - - '
'retí 
'I fe

uat

El [uuíido COfDP.

lOocez 7  C f. Obrapla 31 7  an t e  prinelpate Caima 
nvs, droguerte 7  perinmeriae del globo.

EL BUEN GUSTO.
SoKirtreria da Gengro A. de Ja F«la.

Calle de la HuraUa n. 47,
E u  este aztableonnicnto «  ha retibldo aetM d te  un 

magniflc«] y  variado sonido do sombraros para « f i o  
ras. oabaUsroa 7  nifios; sombrerot de ¡ipijapa. depala 
de Italia, de catior, alo., ato. Todo A ureete tama- 
mente arregladoi 13 n

^ o w n  M ttlt-;^  «  'rt^seefe
Blpraeio do'» fjmricwam 

, j o p « o s a l a f i \ v o n  ao c'.«s* ‘ -.r i p - r .H M  
« r a t o q n -s o p u b il r a .  Loascierea ti-.nlientfe 

• J* ítejfad» 4# lof 8orr©7í d*
«d n u a a  iw a p i«l«P M  te

d4 Aodréi Übi*i>o ?<1.

' l I V E R i

Nicolás Cgionaiiii y Pilüña,
PrcfM or do 1  liornas «on validez audémioa, alumno 

qne faé del eo'egio cajúlk'.» da fiauta M a ri», establecí 
ao eu Wtlmicgton, Dclaveare, aniigno dlscípu'o en 
Mueva T j t k  d .l Meritor ingléi M r Robar» P hipp i 
traiuítor qoe h »  sido de vailo i perjódiOM dé e*»a u  
pitíl s . ofreos al p b tcjp atft dar e'aiosdeiaiom as A 
domicilio, y o n  ea mórula, eiüa da las D«m sa a  42.

30 14o

LIBR6S E IMPRESOS.

E L  P U E B L O .
D I A R IO  Í O l I n c O  D B  M A D R ID .

Etteint-resupte diario político qne «  p u b liu  en 
Madrid bajo la ttlreccion ds D  Bogenio G a rd a  Knlz, 
y aa rsparta qo'ncBUa'raents deapue* de i  egado el 
corrao de la F e it e n U  de raeoriba A (20, al afio. en 
la iib ie rb  de A n d rú e P s g o ,«i!e  del Oh.* I -« '’ l

GRAN TEATRO DE TAC»
OPERA ITALIANA.

3 (?  fanrlon de abone cbrrar^rr .¡onto al t m ',

P ira  el 23.
L »  épera « n  . » ,-,rt— :

LA. AF IllO AN A .
A  t e  flete y  me«Ua.

G RAND ES FIESTAS 
B X 4  C E I B A  M O C S A

B n  loe d t e  1. 3 y  3 de ers préxlme.
L a  .-tonca de f* it j «  do la Pa*roMdea«eTlofl

■ *eo pveblo, ga acordado aoUm n:>-r «o < M  afio i 
«e d o  exiraoruioarlo 1 . fa.‘ i i ' , . J  .>  la tí'lfe 
Canda aria -tan o o n e a i i : . .c & z r *  Owi r-13 do«N
t«> d »la lila . '

G ran h » lv « . misa 0 0 -  penec'r; 1 A c .u u  ¿el I 
c o L d o  D  Eogenio Notter, Proeet::n, --iseca, 
o rquM la,asg  .ifisM  fia g u a rtlfie  a o .  Iiiilti, f  
dos lid iif  da g a lM o o n  le í z b .  I ' . -  ,a, y j l  
timo toda otee de d ive -e ío e « Ucitai 

. te a  K s p re n s  do V i!'., utva 7  do la B a V ii i  
d iípuittocom o ea k ñ j i j  ramm

LKO iifiA iiD  Y  L A  S E K N i.
Se ha rocibldo el euadtrno S del tomo C »  i^ - 

Pscal de 18«0, eonentsdo por G ro uurd  7  L aso m i»  —  
Los eabores su sn .tsrn  pudran mandar 4 iteogarlo en 
la Librería Nacional 7  Éxlracjeza, de A n d ré i Pego, 
Obispo 34 613

entre

Agnasats 7  -VUlegas.

S A N T A  ANA , HIDROTERAPÍCO

CALLE DE RICLA N. C8,
e n t r o  y

A&andamoi ftl púbUcc ea este farm adt 64 <Un congnltee d é  dG09 ¿ 4 o
do te tefáo y  d4 ocho á diez d9  te ndeho t prActteáiidoae tes opsriboíoau d » olraite oae ee noaaidafea neoe* 
eeriae.

MEDICAMENTOS ESPECIALES.
Zaizapanila ile Heinanilazi

el gV8n  pnHñcadoi del cuerpo bmuMio, cod te que ista* 
7  oree eureoiouee ee heu obtenido, triorttendo de te do a 
ios atet^aM d e p o n U m  oouocddM «1 dft.

\/\ las
el mejor pnrgante para estos e lim u , Mpeolole: en t e  
enferideaadu del higsdo,

TMura iiiadfe cDoceolraila
D B  A R N I C A :  'están eficaz ea los golpes yhe ridai 
que en toda casa de femilia deben tener nn pomo.

Pdlvos antiíieliiiinticas puipÉsi
infallbleaparala destmeeion de les lombrioee; por I i  
bondad de eetos polvos, bien «  t e  puede U a uai la 
m u d  de lo4 xüñoi*

ExpectüiaRta de Polígala
nsdio eliurisimo para t e  eufermedadee del
mando la toa como por enoanto.

. Pomida de exiiamoe ioi
«mra t e  almorranas, raimando la bflam adon y  el do 
ior con suma prontíúid.

Balsamo sedante:
orna toda cteo de dolorw, oon «spscialidtd «n  el red. 
matismo, 7  usando al propio tiempo iU interior la Za r. 
zaparrilla de U e r n a a d « , se consignen curaciones 
mwporadas.

Plíxit netÉm

Pülfos temperaotes diuréticos i

DEL DR D. E. BELOT,
Prado na. 67 y 69.

Eete l o « l  M  halla tbiezto al earvicio pfib'ioo desde 
1 7 dol corriante; so él hay dspormento d i  Dushae 

generales para señoras 7  caballeros D sch -s  esuecls 
lea tales como la Eléctrica. la Circular, la snifnron, la 
Eccenaa, la B  sa, U  Nieve etc Baños su fnrosos, 
de vapor, msreuHales alo. InhalaciooBS de iodo, oro 
mitioas, balixBioaSj <<1 y cnanto la ciencia moderna 
posee para le curación da t e  múltiples enfermedades 

ea quela nydrotorapia estA indicad*
Cuenta además eete ostablscimieDio eon numerosor 

bt^adaias ds mármol, dei tinadas A bsfies de aseo,
Se suplica A t e  personas qne «Firiten este local, qoe 

i tisúes alguna asvertraiia qne baoer, lo poiigm e 
ooDOClmleulo'dol sucorgado ael mismo. ib  U

Sí CflUPillS II8K0S
eu todes cautidedes y “'en todos

O B IS P O  8 4 .
8  i le

CRITERIO MEDICO PSICOLOGICO
pora et Oiageénieo diferonciot d e ^  Poaion y  la I jo 
coro, per el D r .  D  P a iro  Mato. 2  tme EctA de vent a 
snla Ubierfa Naiuonal y  ExUanisra, de Andrés Pago, 
Obispo 3t. 4 l®e

tea médica
del D r .  D .  T o m ft Santero 7  Mnreoo.— O bra premia 
da por la Acod«xüa leM edi.-iaa ds M adrid— Segunda 
ejlcion oorrsgldi 7  aao«uiada, 3  tornea. Véndese - n 
U  Librarla N a c te a l 7  Extranjero, de Andrés Pego, 
Obispo 31. 6  e 4

Hidropatía
«sa «1 ose •nediri«ial del agua, pus elo oJ ainnoe da 

pueble, contiena la eloriflraelen de lae anfeimodadee,
«ue iintomas 7  méUxle euratlvo de « d a  una, exi^ea 
<íe con mueh» e:aridad,l t  $ 1  Oaliane n 9.ú. 'O  tSd

Avif 0 álaíí personas de gusto LA BRUJULA,
contra t e  irritaciones dsestémago, intesüncs 7  apa. 
rato «émto.nrinsrlo, 7  especialmente para t e  perao 
nos de lemperomenlo bilioeo.

Uupentu maiaioso:

Con objeto de que las personas que tengan papeletas 
da duchas, de las szptndidaa en la  casa desam dde 
2fau Rafael, puc.lan si gustan utilizarte ea ezte esta 
bleoimianio. se les advierte que en el m.smo ee les 
amblarán por los qoe en e>te «  emolean, abonando

E n la  pe.nqusrfa L a  Modesto, O ’BeilIy n lOO, entre 
ViUegae 7  Bem .za, e*se«ba ae recibir un» coleco Ou 
ds jardiueies, lo méz I ndo enfi rse. nua variatiou 
qoe so «leja seda que desear: hay para tolas ta. persa

descifrando nn misterio y coeiones de 
Mecánica ce i-Jete.

nos ee gueto 7  ae venden baratas. T r a g tn  pissente 
on« «s liO  ^o4eat«. ' í 'R « i I y U 0 4 Ue

cura t e  liegas, tomores 7  psnadizoi supurado*. Pa 
las lU giB  hay remedios ten efieoecs «a  seto farmacia, 
que casi n «  atrevemi» A azegniar ra enlacien.

m  áaTi-HiUKurm
XVGUa BOBSDliA

<!«l lafnitflUTt O, U6t* Dlu Aeereile. 
B ria  precioso remedio cura radicalmente los edemas I 
t e  plantas 7  otnoe varios afectos como eruprients,'

Se ha publicado la antregu 37 7  se halla de vente 
en loa libreitoa Oroz Verde. Pego, Abreldo. Sene 
Prinsipal 7  Agencio de' “ Coarrisr d «  State Unís,’’ A 
20 etq pora los aaitorea snaeritoraa 4 28 d

»E L  BRáZO FU E RTE ' Obla (¡til

aoíiíifií
Meoiiosioni^ ñineñoaones, Dleerac.onaa 7  «leletN mAs

tiráistései txtigsra y  de euelqiüer sa tiia
J i l D l i W í S L t í S .

eepsolSeo contra toda erupción enttnea 7  úlceras d*
■ fa;o ^ ’sn hsrpético ¡ 7  asando en el interior fa Zaizapar. 

lilla  de Heruandsz ea o«>nBlgoe la oomplala oucoelon.

D U he losBltativo, era n  método petfcecleaafs ene 
I M  peenitni ^  enrolo ndlcalmsnte de faidiecsler

Bálsamo de árnica j
limpte.-'M o a v U c ^ s ,  un grennúmero de personoads 
proM li l la leriiise ea sata «p ito !, coúsiando a a  

>, «iqttsolieroteatepetiúdleosdeesta

cura 'os heridas, taradas 7  llague evitrado el qna 11 
fonn* pus, uúatrizúndolaa oon la mayor brevedad.

Agua cicatrizanteí
cara loa cbaueroe, 
Otese.

ebupsi 
ndod.
T t v e U .  t t  a . i3,ttqai*aA A m ista d ,y te p e ru n a s

q u s A c o u i. i te lr a ,«s z p its o a  infonaaa del procedi­
miento qq la  emptedo en todas eSos para ens perfec’ 
-Isimsscgr sienes: Calle de Lamparilla n,® 24, D . Me!- 
H u »  (>ztia >B elU 7, oeealna A la (je la Habano; «fe* 
José Ua rii ie l Campo, Ctea B la s « ,  muelli de H a r ^ ^

0 - B B I L L Y  28.
Como en afira anteriores, ofrece este ertabiscimlen 

tosd público que lo favurece, nn rartido oojaplew d 
todo foqee pueda desear para a*lM fAecnoa Eirioo 
tUTTOD de Qijon y  Alfoente, exqnisiio membrillo, cas 
tafias, dAtíles de Berbería, biccs d* dmiree, uvas fres 
cas de Almería, ricos melocotonse de Logroño 7  frn- 
tOi snitidze ds todas clasw, mant-qu!Ha superior muy 
fresra da Holanda 7  GohMU, qusso* de varise elasM, 
soloni.hones jamones, lenguas da C ib .lo , eonservae 
detodasolasee, gklletioaa iugl-.’Ss* 7  amarleanaa, bus 
Toa-le fiea frescas, duloe de g'iavabeda t e  mejores 
fábrioaa, ehocolate sapenor, biteeehos, gálletieat, 
pasteiltos 7  dulces muy delicsdes. batatas de Malaga 
ol aetnr*!, viuesy licores de to du  otees y u n g -a n  
surtido de oomastiblas da les mAa fresoo 7  saperior.

b p S 3 3 d

á los alaiiliiQ
e et practique da f»b

ueíos
G u'dsThéoriqne et practique da fabricante d’ A l  

eools et do Disbillataor.— Ateoolieetloa. oenoiogle, 
Pebricotion dea Uquenre. par N  B anal, 4 val — h stA 
de venta enía librería Naeiunol 7  S x tn n ic ra , ds A n­
drés Pego. Obiepo 31. 8  24 d

llagas,úloerasvenérea* 7  d* todas 7  Terrena; D .P e d r o ¿ r c o n ^ A g iila 289; D , JasuaBi-
g nio Parea, per éi 7  U .  Pronciaco <ÁtA, vecino de 

lombie Dios, en Vuetto-Abeio, Zanja 17; D , Coemi 
ales, por M 7  Dv’lfemilo <w la V a ^  a u «
97; Antonln Mútinex, por don QUorio 
I, Galiano 134; D .  C e d id o  Hoyos,jpui <1 
íacobo, anMuíe, L a ^ o z il la  bS¡ 0 .  Joi

Inyección antileucorráleai
cara'as floras blancos. Bzietiendo además délas in- 
yssoiones, otros medicaoieatoe, qae ariegUdo A loa 
drotmstancte y  naturaleza ael mol, siempre ss ha 
conseguido la curación.

4feU0«iA»*a WA
orlo Rntz, au. 

y  D .  Pa

L A  CARIDAD,
ALMACEN DE MUEBLES,

1 * A  B ^ C 1 C L . 0 P £ 1 > U L  
L Z B R B X IX A

Y  OBSTEO o BIí BEAL 
DB PUBLlOAOIODlíS NAOlONALEB 

I  EXlUAJUJERAa.
4 P K E 1 L L I  9 1 .

SuscridonM A periódicos as C IB N C lA a ,  A B T B b  
M A N C F A U T D B A S , M U O A 8  eto., pan» 1874: prs- 
sioB módiooB.VB UlUUJUUOv

Coutando esta easa con aetlves sorresponaMes en 
Europa 7  América, ofrece, como ya  lo tiene aeredi- 

ído, unaoompiata eegnriilad eu el reparto A domlti-
lio

tv, thUA Mt^utAuau U.A rvp orw  a uomiu*
de loe eerié fieoe ansciltof, asi come también an 1er
«•mrrom «>*»

D2

cnoargOA de UbreHik, «le*
A  ioe ijtef» iQeeri'*ore4 del Interior ! 

tieoríoloQ por fr»neo da porte.

inyección balsámica
dsatrlzente para la curación radical de t e  gonoiieM. 
ee vende en >a Botica de Saeta Ana, Muralla 68.

Joaquín Perez,

Fasta balsámica
ÉUMDtCf
Tierra, altos, fonda de "Loe Volonuglos;” don José Ma 
ríe ¿«tena 7  Peña; D . Jugn Bauza Mayor, Gallano 94. 
t>. Mannel Persi, C o m lM  t!; D . Vicente Rodrigue] 
Corral teso de Maouiljes; don Agasiia Bello, D . Per

para la segura euraoion da t e  gonorreas afecsloura 
delevegiga yrlfionee, evitando las faaestaa eonse. 
cnenelae que tontos víctiiraB ranea dicha dolencia 
Véndase A « 1  el pomo, Botica ds Santo Ana Mncalle 
68.

calmo instantáneamente loe dolores de m s e te , de t e  
oídos 7  nenialgias de la cara.

Además existen en este «stab1eoíailsnt> na aonstaute eurtilo ds msd'oameutus extranjeros legitlmoe dé 
sus autores.— B .itici da d A N T  V A H A ,  M ira llo  63, entre Agawuta y  Vitlsgas.— lis b  «na.

N O T A .— Diohis upacialidadsa ss hatla* ds vsntt en utauabacoa, butioa Im Uecnion, Corral-Falso.—  
Matanzai: botica 7  dcogiecU L a  Ucntiab— iantioge ds C ubo: betloa del Comercio, del li lo . B oUino; 7  en 

ae dcogaeriu ds esta o ^ lta l 7  tiemíts sstublesimientos ds foimada de la Dio.

min Óutterrez, Asfclle esquina A la del Monte 223; «  
comp., Monte 83: por don tinsa 
Irseme Santa Utena, en la Ji 

Clon dé Mii-tanzoti D . Vinoriono Gntiensz, Jesoz de:

larca
gúelles, veehio
con de MatasaiMi *.*■ r.b«/..«uv uu.ivsifl., v«mis u « 
Monte 41^ Angeles U .  Uisgu Trsaba, Monte 81; D  
L e i s n »  Buiioba, Am irtaiUJú, hotel ’-Ttiégrofe,” «Ion 
Selrador Ferrar, por D . Francisco Atlas 7  a n u d a , t* 
alentó de Cabaileria; D . Franeisoo Hoyos, Obispo 3> 
ienlsnte-te7  83, D . A . Gomas (bodegaj. ViUaolari 
« l i e  de fian Juan Uautiem 37; D , ^ u s u n o  Martínez

BEBNAZA t i .  entTA Teniente-Bej j 
ManUa.— Habana.

B n  este nuevo 7  bisa moa ado establecimiento le 
I sneneutra (tn eeoogldo 7  ecmpleto surtido da mnebles 

axtraujeroe 7  del país.
I 8s cumponsn, eambion 7  compran mnsUea ds todos 
¡elaesa, 30 l id

üuqaete sor la  Questioa de l  empot 
do aoere i  ia eaosomatioo.

ffranras et déllbératlons. do«iument ge&erraox, dis 
positl- na eoritoe, et rapport* Obra de sumo inseréi A 
'e Induiiria r  eomareto asnearero, pu Ucad» per el m í 
nisterio de agricultura francés Edielon oficial ficha 
la de Trata en la librería N a e io u i 7  K xirsnjera de 

Andrés Pego, Obispo i i .  «:6  30d

d* a«}ra.
AcoJid pBw, A div>- 3 2 ti

Castorleuo ■
C i r c o  C C D M t r - »  r -

'"íiupaBíi
.1, C.'!’:*.dí I

Koate frente á la rlJa .ip ím
Todos loe dia* habrá lutevsv.if j  fic«t4 4

d é * i « M  p «r  U  i é r á é  j  c i n  por U  a o c h é .
Loi prMÍoi y koT% éé «BU.d», M v«r*« m l«ll 

r̂ pártea.

m m  DíL lOüVRi,
GKAN BAILE 

DE MASCARAS^
P a r . ettebai'e h r y  gran embu 
Dos oiquestas olurnaiAn. 

K atru la  derabollarcf 
Idem da «fieras

ettbu I - J

Jr c f - . - -  13 n , H
...........  81. 4
At**^d^ «̂«osnra

ANUNCIOS EXTBANJEl
P IL D O R A S

1 ’  PlLPaaei R D Ta in x Tin s  :*  ite*<
I » r m e  eciB irie oo^pe n lata/' - -cerryes
' t r á l c i o í u ,  d U p é p í i C t t ,  SIC-, j  los CotU M

j B t l t  d i g e s U o n  crcftjtcvfteu 6
t* PlLpotu •! Bom cea rir.'.:Zi 1 

u fmue KaanoM roa il  f:frté«ia, 
! púa Ui enftrmedade* erótica* v lu t(»
I eitB8S([ud**ltasdepsBdfB(̂ drai'teA<m
I ccu, «pifoctenr*, atfUtrtáoeion dtfít̂  
I para fox tcmpcratnra/oradóiZ

S* Plúoaoi aa Bom coa rutuca r r~
roTssuao m a o s t  nui.'masbz, pus 1 

I eaiermeiiedes eaetefiieiu , lintsiicu 1  
' flfllHlMs, U  t i i i i ,  la uqnezta c ie r é ii^  

U* afaceifBai aiéníew geatralet ia  la iM  
Bernia.

farateAsUee-qBir 'C , meé* 
e a a U g íU a a a , fe, f M  M  sa úelto prefré- 

! Urio f  prsparadsr. I
En irstccz triaagilirM da 100 7 M}Hv|

I ru . Precie teiaiiído ea t e  IrcKos. ■ 
Bepóiites ea La HoAone (para U se*  

per majar), fearrá y C*. »ovmaad«ia7«  
I j  per aieier), L v m i T « r a e i « , d .  feap% 
vei lae basca* (ucuc:ixd*laf<fe'f(4

ENFERMED
H

delS?CH
P O F o s i ^ r o s

üiiT>nrii

DE OBfiAS CÍOTlCiS í  L1TBR.48MS.

DB

tóenle de Voluntarios, Uhavei li; D. Manuel Gonaa-
........................... A isií ' ''les, tXiDocrdla 1 0 :0 . Aieío A zeinaga, VUlactara, calle 

de &  José 8 ; H . gratos A d u ,  alíérea del batailon de 
Voluntarios, Teniente-Bey 80, bodega de U .  Sraulio 
Corral, Merced 77, D< Andrés Pifión; Lealtad 64, don 
FroBcteo Sordo; Matanzas, calla del Medio 33, D , D .

PASCUAL.
¡ Yiaje directo desde San Grifitóbal áOon- 

Bolacion y pantoslíntermedioB, y vice»- 
versa.

- -.....  >?®®*
ehea, «le U esenodra ds gaeiadcraz, Uam .Blanca, tñ«r I 
tuenero, herrarla, D. Áhionio Cútifte; î nemadot de 
Moriraxo, calle da Uoiqlagnu, rasa frente al n.'̂  8, D- 
Vtente Uoiualez; Gaonsbáoaa, calla de Vlsta-Heimcsa—  9 3  —  '

poblada de gente gaerrera y amante de sa libertad: otros 
por el contrallo, aprobaban el intesto qne sostenía tam­
bién el Papa Slato T, exhortando & Felipe á destrnir el 
enemigo mayor qae la iglesia tenía, y castigar el crimen 
qne Isabel acabaoa de cometer, mandando cortar ia ca- 
baza á la reinade EscoolaMaríaStnard, qne persegnida 
por tas sábditos y  víctima de sas propias indiscreciones, 
babia venido á ><us estados bascando nn asilo, ain encon 
tcar más qno la prisión y  la muerte. Oomeazáronse en 
conaecaenoia á hacer loa mayores preparativos, constra- 
yéndosc y armándose en los pnertos de España gran nú- 
ro de navios, los mayores qne hasta entonces se h^bian 
visto, y formándose grandes acopios de víveres y mnni- 
ciones, al mismo tiempo que el dnqne de Parma aumen- 
ba el ejército do ios Países Bajos con reclntas qne se ha» 
oían por enganche en Alemania. Ocultábase el objeto de 
la expedición, oLrcnlando voces de qae sn destino era 
terminar de una vez con nn grande esfaezzo la guerra de 
los Países Bajos, sometiendo á aquellos rebeldes y poner 
las costas de América á onbierto de nuevos insaltos; pe­
ro Isabel no 80 engañó, no obstante las negociaciones de 
paz qne hizo entablar Felipe con la mediación del rey de 
Dinamarca, y se ocapó oon la mayor actividad de preve­
nir medios de defensa, correspondientes al gran peligro 
on qne ae veía expuesta. Dracke con nna esenadra fné 
destinado á cruzar sobre las costas de España, y  aunque 
Felipe hizo salir algunos navios á perseguirle, apresó y 
quemó cien buques con mnniciones y víveres para ta gran 
de armada, y habiendo entrado ea Oádiz, incendiódentro 
del puerto dos galeoni» ricamente cargados, é hizo vela 
para los Azores, cojiendo otras machas presas, con enyas 
pérdidas se retardó por algún tiempo la ejecución de la 
empresa.

La expedición, sin embargo, estuvo lista para salir do 
Lisboa á principios de marzo de 1583. La escuadra, á 
que se dió el nombre de Invmctble, se compenia de cieña 
to y  cineaonta buques mayores > con dos mil seiscientos 
cincuenta cañones de grueso calibre; iban en ella veinte 
y  ocho mil hombres de desembarco, con dos mil volunta­
rlos de las familias mas distíngnidas de España y ocho 
mil marineros, y estaba provista de víveres para seis 
meses, oon una inmensa cantidad de pertrechos y  muni« 

niSBRTAOlONES.—'XOMU 111.—10

Deele e: priicero de enero prózdmo inaugurarAce- 
ta linea eu marcha poniendo endireoU oomanio-doB 
los vecina* ds üoa(«jlaoloa oon eetaeapital, enelérdan

Con motivo al eeto«to an qoe a dejé fornida le 
muerte violente rae dieron Loe anemigoa e io*p*a* a) 
biurro coronel D. MorMlino Q. übr^ , ao vloda 
ba diepoeeto reí Qzhr rae obras clestifiw y Utenute 
dal neo de oqoel, eotie lu q«s te hz7  en extremo la- 
tereeantM, útiles y pooe eommiM. Se invita al público 
qaa smuda A comprar aooo Ubrot, como nna obra mtri- 
loiia A ta viada da on mOltar pundonoroso y valiente 
que en atas da ra amor A la PAtria hizo el eecrifiolo «le 
ro vida. Los libros estáademedie uso, 7 por eeta dnsonfr 
tanda, y para facilitar lu adquleidon, «  han re<in«i<fe 
But pioeiof, como «  detalla en et finiente «tAl«>go. 
Loe qne no «  citan p«ir eu* volúmenes, eonatin de un
colo tomo. Xme obru oHadae le hallan draoeUodu 
la Piopsgzmda Utsnedo, 0 'ReUi7  34.—Se aquí aat

siguiente: 
mbrA I

que saldrá
A dlepoeleioB del público un coche úmnibns 
á diariamente ds fian Crietóbal, A la llegada

a? 19, CtúlinoVasaUo,oonnotab!e,peUgioM vaxtra- 
erdlñarU eomplieaoioa; Cate Blanca, fonda de Pifieiia, D.Jeáé Bwlto Hendoifiai Jeon* del Monten? 414, [eh 
jpenmionj 0 .Pedro Viiiedo; AnehedelNarte 136, don

Isl tren general «le viaieroc del ferro ouril dal Oetts, 
que sala ds Cristina A Ue sMe ds la mráami,

j ‘all*aCleñoradon;CDmpumtla eequlna áfi. Isidro, u 
sMoria B., D. JOlé Basólo, Qoi îaa; Galiano 118

Mi.mueblería “Im AmúrlM", D. Joaé Plores Sauctien ui- 
flon íes, O. Andrés Q«]azalaz Benito*: Betreiia KKJ, [gis 
.operaeionj, José ds ia Cruz Bolafio, Cerrada del Paseo
^  Pranclseo Dam onno; G ua n a b a e s Cruz Verde S7

Da Uoneoiadon saldcA también todos lee d te  A te 
treedéla torda otroémiubae basta Poso Real donde 

isrs « : i r  A la tuafirae elguirate pora San 
Crisiébat, A drade U tg .iA  A t e  noere de la misma, A 
tiempo de tomar el tren qne « ' a  A la m u  y  ouaisnta 
m lnm oidela tarda psr> estar (n  la  capítol A t e  
dnoo y  quince miuntoa da lo miaaia.

LoeMñorea vlajeroe que as dirijan A Coorolacion,

títulos:
Tbiare, EUetolre dn Conraíat et L'emptrt, 3 vi. ̂  9.
Idem Idem Alte............ . j ' "
Geogiaphle [Teophile LavoUée].............. 2
Geodéaie oa traite d» eto., poní Froncocort— 2 
luetiaoUon d'ArtlUsria (M. l'bironx)........ -i
Journal de l’orméa Belga....................
liUuetiationi. Journal UniverMl flSñS, 60 7 
Udriozsla, Geometria Eimnental 7  Trigonome-

JiRABE OE KIPOFOSFITO OE $8» 
JARABE DE HIPOFOSFITQ DE CAL 

PILDORAS DE HIPOFOSF1TO DE DBM

■J 6 0

JARjtBE OS KIPOFOSFITO DE IIIERAI
PILDORAS DE hlPOFOSFlTD DE HA»GINI

TOSr^ROHQinO^aATARR'J
TABLILLAS PECTORALES DEL D' CNURM

Al ribo de «l/tin̂ .« -' i'- ¡,i
Tucire el tptUío, cetas !v. • : - - 
tiente una fuerza j  u.i b., -
nuerw. A rts ; -- :- ■ , caf*un ri'nt.n « 'i;. .M,- r i i

!i!i¿»,'.r! J
•■ 6 tv.-irí'il'o y ;--¡iST'.' r r :-v i: -.ud
las srúa- (ir tr't nu-t:'"' » - 1 ̂

Es t'l-.icrlc 1 'n- ’ •
te frsit'i .
''.'■uriiill.j 1 1 t-

1
ivii-i:.- :■ : ' ’  ’ -M.J

fiX Tim ej 7  peniamllenua de Napoleón I  
Gramática C a  ' '

fióla.
uaeultaiu, por la Arademla Bepo-

ihonoieeo HenuncleaVárela; Monriqoe 4 2 ,D .B e  
alíBCioAjTaiei: Concotdia6i l ,U .  Rafael SaschM; Zon 
ja 47, D .  Antonio M arti; A a lm u  10 2 , D . Isidro Otero' 
Ubtsp«} D - joaé G o n u le ^  Plato dsl Vapor 67 7  68 
D . nonoisoo Ville^oe, Croa Verde 67, Goanabaeoo 
nam pouariolú, D , Lula Aivarsa; Lamparilla 63, U> 
P  orenclo Meneadez; Amargura 96, 0 .  Joan Bellei

qua qoieian contar con asiento seguro, MmazAn «I cor­
respondiente billete en Cii-*lna, eaelmieino despacho

ÜUendorti loíorjaacfe, GromAtics ftanesM, 6? ] 
edícioti.

en qoe M expiden t e  de! ferro-canlL 7  t e  quede 
Geuaclacion «  dirijan A Son Cri*iah*li *• proTeeren 
del blPeto 4  la «ttsa-paradero de loe cochea de D  Ma­
riano Gatclo 7  compo ola.

Id, id. id. Clavas de t e  tanuirid 
Blano,JDieeionario Proncée-Sepaflol

Ules ftanesM, 6? >

pl4. ^
9 «

El ciiial leüeial éel cu|

M ra tf  J47, 0 .  F G ix  Grlmait; ^  Miguel 68 , O . A n ­
tonio Artolésaga; Amistad 84, 0  Üa-lxto Gonzaletq
Aowsocia de Toson, venta de tabaco frente al Lonvre 
0 .  Bomon García; Gaicano esquina «q u in a d  V irtu d u  
mueblería, D .  Juan José Achiilra; Recebar 95, D .  José 
üoetalasj fian Luis Gontaga7, i>. Joan R u b ín ; Vüle 
.a s  81, u .  Loreiiao Alonso; O-Reilly 9 ^  D . Penwndo 
G o rd a ; Uatanzae, calle dol Medio 41, D . Antonio Po- 
lacloa

PRECIOS.
De San Criatóban á Consolación. . . .  $ 
Maletas de mano y sacos de noche

[uno]...........................................
Baúles tamaño mediano [nnoj.-.x

FranoiBCO Pascual.
30S3d

Ot «AyUINARlA.
C O S E S

AH  Oís 0 1 0
I qne puede convenir á loa especuladores 

en ñucas ntbanas.
UBL

LseiTiio siaTEMi m u í
A 89 FRS03.

Oalld de O-Beüly n. 56.
D a r a n t i d f e a  y  d a d a s  é  p r n e b a .

Bealquila.vendeénermuta pnrotrá «n s  setí bies 
I ritoedo en esto ciudad, U  coso núm. 42 es<>* de Uoriol 
I Muevo en Goansbacoa, s «D a Ja  ce leediflcar, bonita 
I 7  oapaeios» pare una dilatada familia. E n l a  del nú 

mero 68  déla misma cal'e. impondrán. 6  a 8

7  E ípo-
fiol-Pranoée

Id. id. Eapagnol-rraacafe y  Frenmúe-Espag-
U e aato , b? edición.................. ............................  l
Atlas Untvereal, por Já. Uaufooi, 46 « n e r . .  30
Idem fortificación..................................................  t
Idem ds Algebra, por idbm.................    2
LM U ervaiues de la fioleues,SvolúiMDM . . . 8  6
Uo Ciel, notionz d’aetronomle (Amédéo Guille-

m in)............................................................    1 2
Boudon, Akebra . . . . . . . . . . . . . . . . . . m . . . . . . .  2
A n  Atl&a OI Antient geograph7 , 2 1 id . . . . . . . .  1
Vollejo, matotnAtieaa, 6  volúmenes (& !ta  el to­

mo 3vde la o b r a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Historia de loe FranooMs, por M . T .  Lá va te .
Los trea Napoleones, p o r Laurent del Arda- 6

che, Svolomenee.................................     3
Tratado de Topografía, por 0 ,  B , C la v Q o ....  13
A lt e ,  de id. í A ........................................................ j
Aevae «te  D e n z H o n d e a . . . . . . . .  •
B tio i de G e ó g r a f o  pUe7 que, TOlltlrae et 

hiatorique, par O e  Isónarehe y  Groaf«tiin.. ,  
Atlas lltatorique ds la Pranra, por 7 .  Ooru7 . 
Torrega, íd e m .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . u . . . . .
Mutual del Pontonero (Ib a f¡B i7  H o d s ü j... . .
Uiro«ids, oritotétira. .

1 . .

t*

64

3 SO

50
3» :

f i l A Q Ü I N A S  D f c  U Ü S E R
W eier &WUsgs.

C ute*  p a n  la Habaaa, K a ts x x i', C ^td e n i
7  Citnfuosos

m . í 'U & A M .

YIN o  TIIN TO
S U P E R I O R

á tres pesos garrafón,

uuCnZOOf anfeia«uui»
Soidevilla, curso aíemantol «le T o m ig m fia .... 
HAemeatosds Aritmético, por M . U o u zd u n ....

La vía pricoipal dtl caerp^xii 
nalintefetinal. Es el resto de'sai 
mía animal, lo que Broadtv.;} cj &| 
va Yeik, y semejante á'ct-ti firsai 
nida, si no se le niantieiie límpiif 
condición saludable, infésta sin roí 
todas las partea adyacentes. HsA 
gase despejada cata calle piind[MÍ« 
sistema, y  en baen estado las sesdir 
ciñas, es deoir, les nervios, los ca 
de secreeion, los poros, eto. etc., ya 
drá desafiar impnnsmcnte la hoH 
de la primavera, los calores del vei 
los miasmas del oteSo, y Im nrid 
del invierno. Fara lograrlo, regnla 
seyv igo iic^ e  el estómagu, l o a  
que el canal de la natrioion, p o r » 
del

S B L T Z B E  A P E I í A T I T l

8a garantiza eu bondad y pureza, calle de la Espa 
dsDúm. 1 6 ,  entre ChatKiuy UuartelM. bp8 l ie

Be f  t a y n x ,  « t x t ln n  y  M x ;o n 4 u  te < íu lu  D i q i l i  k 
í*  eoier.

EetA da maslfiHte el aqeve pedal «n  *1 aakl kf N 
aeeoritatorar la voladorv tln q--(e rnslva atea. 

Losavulsa leĵ Umas, hllua y ̂ ezM nsMtl. 
■ k i'tia ü q ia e e a to ip w a la tin u ite i la iie a te . 

0 ‘ KeÍHy, ti. 7».

EL PRIMEEO.
TALLER ESPECIAL DE PECHERAS.
Prontitud, aquiilod y  perlMoion.

TBWIEJÍTB R E Y  TO
ntree Corapoatela y Agtk®*f®- 16blil3t

T w ,  por Bolaguer 
E l  Cid Cam iM dor, p o s m a ...
Manual de Fie íM  general 7  aplirado, por 0 .

E .  Rodrigase................. . . . . . . . . . . . . . . . .
Hlztoria de Qolicik, por H u i^u ia , tomo 1 ? . _  
Tc«>ria de te o im o e  portAtilca de fiisgo, por
B  volúm enes................................................. ..
Reedones ds Uoografia, por i>. J .  C . Conega,

I  I ■ a « « « a « » « a * a k * « * * » * * a « a a a » a a « k « a

Antigüedades amsrieaitaf, por Horalee . . . .  
Hiftotta ds la Indio, por una Sociedad litera­

r i a . ......... .. •».••■••••■..
Obro* poéticos dol Exorno. ral D ,
A nalw  de !a guerra de Italia, F r u t a  7  Ase-

e a s v o *  • • « » « a a « a a a » « a a a a a a a a a a a a a e a a a a a

Gscgiafl» Ü si«ei*al. por J .  Carona Busta- 
A'/«iutnra.> ds ua hombre da bias, u u a w  8  if,
1 . 0 I ........................................................................................... ........................ ...  7

XneclOBarid U d ito r  EepaEol-l'raBeéa . . . . . . . .  l
Id. do Voces Cubikaa. por Piohaido 1
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EfEaVESCBSTE
B E  T A E B A M ,  

Ocmpcslcion exactamente igual Mf 
saladabtes efectos al lenomuradop 
de salad, la faentd de Seltzer eol 
manía. En todos loa climas, desde A 
ha hasta el Ecaador, conserva la i| 
dable y refrescante prcprirscirn dit 
venimos hablando sus extiucrdiife 
propiedades. Con les poh ud se pnA 
en nn minuto usa bebida chiapift 
y delleioúa, qne los qoíioicos más» 
mentos declaran fnperior al 
ral que te ha dado uombie.
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